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Capital Federal

As publicaçães pagas destinadas ao «Diario Officiala estão
sendo recebidas em 11221% sala do Lyceu de Artes e Officios, cedida
pela Ima directoria.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.906 — DE 16 DE AGOSTO DE 1911

.2-J.2:tecle á sociedade anonyma Banque Brésilienne Italo-Belge autorização para
estabelecer uma succursal na cidade de santos e agencias nas cidades de
Ribeirão Preto e Jabá. no Estado de S Paulo
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-

dando ao que requereu a sociedade anonyrna Banque Brésilienne Italo-
Belga, com séde em Antuerpia, devidamente representada, resolve
conceder á mesma sociedade autorização para estabelecer uma suc-
cursa! na cidade de Santos e agencias nas cidades de Ribeirão
Preto e Jahfi, no Estado de S. Paulo, pelo prazo da concessão feita pelo
decreto n. 8.7 40, de 25 de maio de 1911, e mediante as condições alli
prescriptas.

Rio de janeiro, 16 de agosto de 1911, 90 9 da Independencia e 23 9 da
Republica.

IIP.R:\TE.5 R. na FONSi,Ca:
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DECRETO N. 8.967 --- DE 14 Dc SETEMBRO DE 1911

Crèa mais uma bri gada de infantaria de guardas nacionaes na co-
marca de S. Francisco, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca dé
S. Francisco, no Estado do Maranhão, mais urna brigada de infanta.
ria com a designação de 74 a , a qual se constituirá de ires ba.talhõe:
do serviço activo ns. 220, 221 e 222 e um do da reserva sob n. 74
que.se organizarão com os guardas qualificados nos districtos da rafe
rida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1911, 90 da Independencia e
23' da Republica.

ilERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corréa.

DECRETO N. 8.068 — DE 14 DE scrucco DE 1911

Crèa mais Uma brigada de infantaria de guardas nacionaes tia co.
marca de Vianna, no Estado do Maranhão.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto il. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
Vianna, no Estado do Maranhão, mais unia brigada de infantaria
com a designação de 75', a qual se constituirá de tres batalhões do
serviço activo tis. 223, 224 e 225 e um do.da reserva sob n 75, que
se organizarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1911, 90' da Endependencia e
:23' da Republica.

IlEamcs R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa:.

DECRETO N. 8.969 — DE 14 DE SETEMBRO DE 1911

Crêa . mais urna brigada de infantaria de guardas nacionaes na co-
marca de Imperatriz, no Estado do Maranhão.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil para
execução do decreto ri. 431, de 16 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
Imperatriz, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de infantaria,
com a designação de 76", a qual se constituirá de tres batalhões do ser-
viço activo, ris. 226, 227 e 228 e de um do da reserva n 76, que se
organizarão com os guardas qualificados nos districtos da referida co-
marca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1911, 90') da Independencia e
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

flivadatt.a da Cunha Corrêa.

DECRETO N, S.970 — DE 14 DE SETEMBRO DIZ 1911

Altera .1 •isposic.t.r. crnstante :1o. art. 528 do regulamento que baixou cora o
decrete, r.. 8.5, de 21 de outubro de 1910

O Presidente Ja Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Considerando que o art. 528 do regulamento que baixou com o decreto

n. 8.319, de 20 de outubro de 1910, referente ao ensino agronomico,
dispõe que a Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
seio installa 4a em procrio nacianal, sitoern Santa Cruz, no District°

annexas tuna iazerida experimenta: e unia estação
r para ensaies ác mi:chinas ;
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Considerando qua dos estudos e exames alli effectuados ficou
averiguado não se prestar a localidade aos fins referidos, 1 9 , por estar
collocada a distancia que dificultaria o regimen de externato estatuido
no regulamento. além dos embaraços que opporia á organização do
pessoal docente ; 29 , por se acharem os edificios do referido pro-
prio nacional em estado de ruina, de modo a não permittir seu apro-
veitamento ; 39 , por se ter verificado não serem de natureza variada,
como conviria, as terras destinadas á fazenda experimental, acere-
acendo que a parte mais aproveitavel, quer em vista de sua estructura
geologica, quer por ser constantemente invadida pelas marés, não
reune as condições necessarias ao ensino experimental e demonstrativo
de agricultura

Considerando, finalmente, que em todos os paizes os institutos
superiores de ensino agronomico teem sua séde nas capitaes ou nas
grandes cidades onde já existem estabelecimentos que podem con-
correr para maior efficacia e desenvolvimento do ensino

Decreta
Art. 1. 9 A séde da Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-

rinaria e da estação para ensaios de tuachinas agricolas será no proprio
nacional sito á rua General Canabarro n. 42, nesta ("apitai, e a da
fazenda experimental, annexa á mesma escola, nos terrenos escolhidos
e demarcados na Villa Militar, estação de Deodoro cia Estrada de Ferro
Central do Brazil.

Art. 2. 9 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1911, 90° da Independencia e

239 da Republica,

;--

DECRETO N. 8.972 — DE 14 DE SETEMBRO DE 1911

erta um aprendizado tia-ricota na antiga Estação Experimental de Agricultura
Augusto mouteneero. estabelecida no muuicipio de Igarapé-assd, Estado do
Pará

O Presidente cia Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
em vista o accordo celebrado no Ministerio da Agricultura, Industria e
Cotnmercio, em 5 de setembro corrente, para transferencia, a titulo
gratuito, do governo do Estado do Pará para o Governo Federal, da
Estação Experimental de Agricultura Augusto Montenegro, estabele-
cida no municipio de Igarapé-assú, resolve fundar um aprendizado
agrícola, no referido estabelecimento, de conformidade com o decreto
n. 8.319, de 20 de outubro de 1910.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.

HEEmEs R. DA PONSECA,

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 8.973 —DE 14 DE SETEMBRO DE 1911
Crèa um centro agricola no munkipio de Arassuahy, no Estado

de Minas Gemes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
detido á conveniencia de promover a localização de trabalhadores nacio-
naes no municipio de Arassuahy, Estado de Minas Geraes, resolve, de
accôrdo eom o art. 22 do regulamento aunexo ao decreto n. 8.072, de
20 de junho de 1910, crear um centro agricola no referido municipio.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.

HERMES R, DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 8.982 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1911

Crea mais unia brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca do Rosario, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta :

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca do
Rosario, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de infantaria
com a designação de ri a , a qual se constituirá de tres batalhões do
serviço activo ns. 229, 230 e 231 e um do da reserva, sob n. 77, que se
organizarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
comarca : revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.

	

	
HERMES R. DA FONSECA.

Rivadatna da Cunha Gorda.

DECRETO N. 8,983 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1911

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca de Alcantara, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
Alcantara, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de infantaria

com a designação de 78 a, a qual se constituirá. de tres batallthes do
serviro activo lis. 232, 233 e 234 e de um do da reserva. n. 78,. que sa
organizarão com os guardas qualificados nos districtos da, rsferida,
com a -ca ; revogadas as dãposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911, 90° da Indepenckncia e
23 cia Republica.

HERMES EL DA FONSE(A.

-	 Rivadavia cia Cunha Corrêa

DECRETO N. 8.986 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1911

Concede autorização á Companhia Anave Brazileiro para ft:accionar na Ao publica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
detido ao que requereu a Companhia Agave Brazileiro, com sede na Ca-
pital Federal, devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Companhia Agave Brazi.
leiro para funccionar na Republica com os estatutos que apresentou,
ficando a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades exi-
gidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911, 900 da Independelcia e
23° da Republica.

Ilua/uEs R. DA FONSECA,:
.1

Pedro de Toledo,

Companhia Agave Brazileiro

motatuton

CAPITULO I.

ORGANIZAÇXO DA COMPANHIA

Art. 1.0 Pica estabelecida na Republica dos Estados Unidas do
Brazil uma sociedade anonyma, denominada Agave Brazileiro, para os
fins declarados nestes estatutos.

Art. 2. 9 A sua duração será de trinta annos (30 annos) e só p )(lerá
ser dissolvida nos casos previstos pelas leis.

Art. 3. 9 A séde da companhia será na Capital Federal, onde terá
seu fôro juridico para todos os effeitos.

Art. 4. 9 A companhia estabelecerá succursaes ou agencias no Brazil
e no estrangeiro, conforme fôr conveniente aos seus interesses.

Art. 5. 9 O armo social decorrerá de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro.

CAPITULO II

DOS FINS E OPERAÇÕES DA COMPANHIA

Art. 6.° Os fins da companhia são :
a) commerciar sobre todos os generos alimenticios de cons uno,

principalmente os de pequena lavoura
b) utilizar as terras apropriadas á producção desses generos, fo-

mentando a pequena lavoura e a cultura intensiva
c) construir e explorar pequenos mercados, no Districto Federal,

na capital de S. Paulo e na do Amazonas, ou outros pontos conve-
nientes

d) explorar em larga escala a cultura de todas as plantas tex is e
principalmente a denominada Ag-ave Brasiliensis, vulgarmente cha-
mada Guaxisna, a que se refere a carta patente n. 3.793, de 13 de
março de 1903, concedida a Francisco José da Silva Bastos.

Art. 7.* Para obtenção desses afins, fará a companhia as seguintes
operações :

a) comprar para revender todos os productos destinados ao ;:on-
sumo mediato e itmuediato, quer seja na Capital Federal quer seja nos
Estados

b) importal-os e exportal-os para os paizes estrangeiros ou 2ara
qualquer ponto do pau;

c) recebel-os em consignação para re.vendel-as por conta e risco de
quem pertencer, mediante cotumissão

d) acceital-os em pagamento de obrigações contrabidas para cora a
companhia ;

e) adquirir, por compra ou arrendamento temporario ou perpe' uo,
ou mesmo aforamento, terras conhecidamente aptas para a Cultura in-
tensiva, especialmente as que forem proximas á Capital Federal, çuer
no Rio de Janeiro quer no planalto, sua séde definitiva ;

f) cultivar por sua conta as terras adquiridas ou revendel-as aos
pequenos cultivadores nacionaes ou estrangeiros, preferindo aquelles
que se propuzerem a introduzir novas culturas, podendo a transferencia,
ou arrendamento ser feito em lotes, a vista ou a prazo, a dinheiro ou
em prestações de generos que os adquirentes tiverem de produzir ;

g) requerer dos Governos da União e dos Estados e ao prefeito do
District° Federal, a titulo oneroso ou gratuito, a acquisição de tetras
devolutas aptas para a producção de cereaes, para os fias consignados
na lettra c do art. 60e na lettra j do art. 7°, obrigando-se a mu:paul:da
a registral-as e inscrevel-as conforme o processo da lei *Torrenso

h) collocar nos terrenos qne adquirir trabalhadores nacionaes ou
estrangeiros, mediante os favores para esse fim concedidos pelo Z",o

HEElims R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.



verno da Republica ou dos Estados ou mesmo pelo governo dos Estados
Unidos da Americ.a do sorte;

i) estabelecer armazens nos Jogares mais apropriados afim de for-
necer aos trabalhadores todos os generos de consumo, podendo para tal
fim praticar toda a especie de transacções commerciaes permittidas e
reguladas pelo Codigo Coramercial da Republica ;

1) emittir debentures ou warrants de conformidade com o art. 32
do decreto n. 164, de 17 de janeiro de 1890, e decreto n. 177 A, de 15 de
setembro de 1893

k) distribuir premios ou bonus de animação entre os pequenos
lavradores que se dedicarem ao cultivo da vinha e do trigo, e á indus-
tria da sericicultura e mesmo aos agricultores em geral e aos estabeleci-
mentos estadoaes ou municipaes que se dedicarem á pecuaria, forne-
cendo-lhes todos os auxílios technicos e monetarios

1) exercer em geral todas as industrias tendentes a auferir o maior
provento possível das terras que possuir ;

m) effectuar todas as operações de credito movei comprehendidas
nos decretos ns. 165 A e 169 A, de 17 e 19 de janeiro de 1890, e bem
assim no decreto n. 528, de 28 de junho do mesmo anno

n) comprar ou vender, ou receber em consignação, por conta
propria ou alheia, generos do paiz e especialmente os de pegitena
lavoura

o) effectuar todas as operações inherentes á lei arorrenss
p) explorar concessões dos Governos da União ou dos Estados, ou

mesmo das municipalidades, que se relacionem com a parte agricola ou
industrial e que aproveitem ao commercio da companhia, ficando desde
já autorizada a directoria para requerer concessão para estabelecer uma
fabrica de tecidos em terrenos da companhia ou onde julgar con-
veniente.

CAPITULO
CAPITAL SOCIAL

Art. 8. 0 O capital social será de 500000$, dividido em 6.000 acções
de 50$ cada uma, sendo uma parte representada pelos contractos, fa-
vores, etc., com que entra para a companhia, na sua constituição, o
Sr. Prancisco José da Silva Bastos, e outra parte em dinheiro dos accio-
"listas.

Art. 9. 0 As entradas serão effectuadas na razão de 10 0/ valor
nominal das acções subscriptas, sendo a primeira no acto da sub-
scripção e as demais a convite da directoria, quando o julgar conve-
niente, com intervallo nunca menor de 30 dias, ficando a directoria
desde já autorizada a receber o capital de taes acções em bens devida-
mente descriptos e avaliados, na fôrma do art. 30 do decreto n. 164, de
17 de janeiro de 1890.

Art. 10. O accionista é responsavel pelas quotas correspondentes
ás acções que subscrever ou lhe forem creditadas por qualquer titulo e
o que não realizar as entradas nos prazos marcados perderá as quotas
anteriormente realizadas, cahindo assim em commisso as respectivas
acções, na f6rma das leis em vigor.

Art. 11. No caso de que trata o artigo anterior,devido a força maior,
justificada perante a directoria, será marcado novo prazo para effectuar
a entrada, pagando mais os juros da mora na razão de 3 0/0 ao IlleZ.

Art. 12. A directoria disporá na primeira opportunidade das acções
dedaradas ein com/nisso, devendo as quotas realizadas e qualquer
premio, si o houver, ser levadas a conta do fundo de reserva.

Art 13. A transferencia das adções,que serão ao portador, será feita
por simples transicção, na fórum das leis em vigor.

CAPITULO IV
DA assnaunnÉa onaar.,

Art. 14. A assembléa geral é a reunião de accionistas possuidores
de acções inscriptas e depositadas na caixa da companhia, mediante
recibo,corn 30 dias de antecedencia, e que representem 2/3 (dons terços)
do capital.

Art. 15. Constituída na fórma do artigo anterior, poderá a assem-
blea. geral resolver sobre todos os negocios da companhia, excepto sobre
a reforma destes estatutos, liquidação da companhia ou augtnento do
capital social, para o que será necessario todo o capital emittido.

Art. 16. As resoluções da assembléa geral legalmente constituida,
quando tomadas dentro da orbita destes estatutos e de conformidade
com as leis, obrigam a todos os accionistas, embora ausentes ou dissi-
dentes.

Art. 17. A assembléa reunir-se-ha ordinariamente quando a dire-
ctoria julgar necessario ou nos casos previstos pelas leis.

Art. 18. As votações serão por escrutinio e por acções, contando-se
um voto para cada grupo de 100 acções.

Art. 19. Podem votar os tutores por seus pupillos, os maridos por
suas mulheres, um dos socios pela firma que representar, os prepostos
das corporações de mão morta e- os procuradores si 'Lambem forem
accionistas.

Art. 20. Nas eleições de directores e membros do conselho fiscal
serão admittidos votos por procuração comtanto que os procuradores
sejam tambem accionistas e se apresentarem munidos de poderes espe-
ciaes.

Art. 21. O presidente da companhia será sempre o presidente da
assetnbléa geral, que convidará 2 (dons) accionistas para constituirem a
mesa, servindo um de secretario.

Art. 22. Nas reuniões ordinarias da assernbléa geral poder-se-ha tratar
de todos os assumptos que interessem a companhia ; nas extraordinarias,
porém, só se tratará dos assumptos declarados nos annuncios de convo-
cação,

11sta 
CAPITUI40 V

DA ADMINISTRAÇXO
Art. 23. A companhia será administrada por tres directores, que

entre si escolherão o presidente, o vice-presidente e o gerente.
Art. 24. Terá um conselho fiscal de tres membros e tres supplentes

eleitos entre os accionistas.
Art. 25. Terá tambem uni consultor juridico a juizo da directoria.
Art. 26. Cada director, membro da directoria, caucionará na caixa

da eompanhia 400 acções integralizadas, que serão inalienaveis enquanto
exercer o cargo e não forem tomadas as contas da sua gestão.

Art. 27. A directoria e o conselho fiscal serão eleitos por escrutinio
secreto nas assembléas geraes, por maioria de 213 de votos entre os
accionistas possuidores de 400 acções pelo menos, inscriptas com trinta
dias de antecedendo., e não se dando maioria no primeiro escrutinio pro
ceder-se-ha ao segundo. No segundo escrutínio só poderá recaliir a vota-
ção nos candidatos mais votados no primeiro e que constituirem o duplo
do numero de cargos que se trata de preencher. No caso de empate em
segundo eserutinio, será eleito o accionista que maior numero de acções
possuir inscriptas na f6rma do art. 27.

Art. 28. Vagando algum cargo da directoria, será elle preenchido
pelo accionistapossuidor de maior numero de acções com as condições
e requisitos exigidos para ser director, e o nomeado, depois de effectuar
a caução estipulada no art. 27, exercerá o cargo até a primeira reunião
da assembléa geral, que o preencherá definitivamente. O director assim
eleito occupará o cargo por todo o tempo de exercício que faltava áquelle
a quem substituir.

Art. 29. Nenhum membro da directoria poderá deixar o seu cargo
por mais de seis mezes e si o fizer entender-se-ha que o resignou, salvo
si o mesmo, ausente, prestar serviços á companhia. Nos impedimentos
dos membros da directoria por mais de tres mezes, podem ser nomeados
os accionistas habilitados na fôrma destes estatutos, para os substituirei'
até o seu comparecimento.

Art. 30. As funcções da directoria e do conselho fiscal durarão por
tres annos, podendo ser reeleitos, salvo a primeira directoria e conselho
fiscal, que durarão por seis (6) annos.

Att. 31. A directoria reunir-se-ha todas as vezes que o exigirem os
interesses da companhia. De cada reunião se lavrará uma acta na qual
constem, em detalhe, as resoluções tomadas. Para haver sessão é indis-
pensavel que compareçam dons directores e um membro cio conselho
fiscal.

Art. 32. A directoria estabelecerá desde já uma succursal na capital
do Estado de S. Paulo, que ficará a cargo do director vice-presidente,
que a superintenderá debaixo da sua inteira responsabilidade, de accôrdo
com as instrucções e regulamentos que forem expedidos.

Art. 33. Compete á directoria :
a) dirigir todos os negocios da companhia de conformidade com os

presentes estatutos
b) nomear e demittir todos os empregados da companhia, marcando-

lhes a fiança, o ordenado e as attribuições ;
c) examinar escrupulosamente todas as contas da receita e da des-

peza da companhia e de suas agencias e succursaes ;
d) constituir por seu presidente niandatario, com plenos poderes,

inclusive os de substabelecer, para requerer do Governo geral, dos Es-
tados ou das municipalidades no Brazil ou mesmo do estrangeiro, tudo
quanto fôr a bem dos negocios da companhia bem como para contractar,
receber e dar quitação e representar a companhia em juizo e f6ra
delle

e) nomear peritos de conhecida probidade e competencia para dar
valor aos terrenos, plantações e utensilios para lavoura, machinismos,
emfiin tudo quanto fôr proposto a venda ;

f) nomear um ou mais accionistas para vistoriar os terrenos, plan-
tações, etc., e todas as propriedades urbanas, rusticas ou ruraes e
apresentar relatorio minucioso sobre seu estado de prosperidade pro-
pondo as medidas que forem convenientes ao seu desenvolvimento ;

g) organizar o regulamento para a distribuição de premios ou
bonus de animação que conferir aos agricultores de pequena lavoura,
etc. de que trata o art. 7 0 , lettra k, e, emfirn, providenciar para o pro-
gresso e desenvolvimento da companhia.

Art. 34. Ao presidente compete:
a)apresentar á assembléa geral em suas reuniões ordinarias um re-

latorio dos negocios sociaes ;
b) presidir as reuniões da directoria e dirigir os seus trabalhos ;
c) executar e fazer executar fielmente estes estatutos, assim como

as deliberações da directoria e cia assembléa geral
d) convocar a directoria sempre que julgar conveniente aos inte-

resses da companhia
e) assignar os balancetes mensaes, a correspondencia da compa-

nhia, escripturas, documentos e contractos, conjuntamente com o dire-
ctor gerente, e nomear todos os empregados e assignar toda e qualquer
ordem de pagamento de um 1:000$ para cima ;

f) arbitrar a fiança dos empregados de conformidade com a pro,
posta do director gerente.

Art. 35. Ao vice-presidente compete :
a) superintender em geral todos os serviços inherentes á succursal

da capital de S. Paulo e bem astim todas as agencias que forem estabe-
lecidas no mesmo Estado ;

b) assignar, conferir e manter em boa ordem o expediente, a
correspondencia e o movimento geral da succursal e suas agencias
de conformidade e segundo as instrucções que forem expedidas pela
directoria;

c) substituir o presidente ou o gerente nos seus impedimentos
legaes,	 ... •
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Art. 36. Ao director gerente compete
a) dirigir todos os serviços internos e externos da companhia,

suas succursaes e agencias de conformidade com as instrucções, ordens
e regulamentos que forem expedidos

G) guardar, zelar e conservar todos os bens Moveis e semoventes
ou de raiz pertencentes ao patrimouio social

e) velar mais particularmente pela boa ordem .lo archivo e pela
regularidade da escripturação da companhia

d) substituir o presidente ou o vice-presidente em seus impedi-
mentos lega es

CAPITULO VI
DO emssra,iao visem.

Art. 37. A assembléa geral elegerá annualmente, findos os seis
primeiros annos, tres membros e tres supplentes, accionistas encarre-
gados de fiscalizar e dar parecer sobre os negocios da companhia no
anno subsequente, tomando por base o balanço, o inventario e as
contas da administração, servindo aquelle que de entre si designarem
como relator. O parecer do conselho fiscal acerca das contas e
balanço annuaes será entregue á directoria a tempo de poder ser
publicado pela imprensa no prazo da lei. O conselho fiscal pôde em
qualquer tempo convocar extraordinariamente a assembléa geral desde
que occorram motivos graves e urgentes e a directoria se recuse a
fazer convocação. E' applicavel aos membros do conselho fiscal o dis-
posto nos arts. 26, 27, 28, 29 e 30 destes estatutos.

CAPITULO VII
DOS DtiCROS

Art. 38. Todos os semestres, depois de apurado o lucro liquido,
deduzir-se-hão della vinte por cento (20 olo),sendo dez por cento (100/9)
para o fundo de reserva e dez por cento (10 9/Õ) para bonificação pro la-
bore aos directores em exercicio. Os restantes oitenta por cento (809/o)
serão repartidos pelos accionistas como dividendo.

Paragrapho unico. O fundo de reserva poderá ser empregado em
apolices da divida publica, dos Estados ou das municipalidades onde
funccionar a companhia por suas succursaes ou agencias, ou em pre-
dios, terrenos ou propriedades agricolas a juizo da directoria.

CAPITULO VIII
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 39. A directoria fica desde já autorizada a fazer todas as des-
pezas necessarias para a organização e installação da Companhia Agave
Brazileiro.

Art. 40. Os casos omissos destes estatutos serão resolvidos pelas
leis em vigor que regem as sociedades anonymas e especialmente pelo
decreto ri. 164, de 17 de janeiro de 1890.

Art. 41. Os directores da companhia da primeira directoria servirão
pelo prazo de seis annos e serão os seus incorporadores adeante no-
meados e assignados.

Art. 42. A directoria organizará, logo que fôr adquirindo bens, por
concessões gratuitas ou a titulo oneroso, na conformidade destes esta-
tutos, uma secção especial denominada — Secção de Cadastro e Estatis-
tica — á qual incumbirá:

a) proceder ao arrolamento e descripção das terras de que a compa-
nhia fôr proprietaria ou concessionaria, individualização da arca de
cada sorte de terreno, de sua collocação topographica, da qualidade do
solo, do nome e numero dos seus cultivadores e da cultura nelle desen-
volvida.

b) colher todos os dados para sobre elles formar estatistica da pro-
ducção das terras com a denominação de cada producto, descripção dos
instrumentos aratorios e processos usados na fabricação dos mesmos
productos, bem como fazer todo o serviço de divisão e demarcação, re-
gistro e inscripção de terras ;

c) enumerar por ordem chronoIogica os contractos que para a acqui-
sição de terras houver celebrado a companhia, bem como os papeis a
ella referentes ;

d) confeccionar um relatorio minucioso sobre todos os asstunptos
acima indicados, ajuntando-lhe todas as informações que possam in-
teressar o desenvolvimento daquelles ramos de agricultura, o qual será
publicado e distribuido a quem a directoria julgar conveniente

Art. 43. A companhia poderá conferir premios aos expositores que
melhores productos exhibirem, a juizo de um jury de exposição que pela
directoria fôr instituido, cabendo á directoria, outrosirn, designar a
qualidade dos pretnios.

a) a directoria organizará um regulamento das bases para o con-
curso a taes pretuios e os de que trata o art. 7 9 , lettra k,destes estatutos,
indicando a época para a realização dos mesmos

b) para a inscripção a estes concursos poderá a directoria cobrar os
emolumentos de 1$ de cada inscripção ;

c) fica a directoria desde já autorizada a restituir a quem de di-
reito taes emolumentos, segundo e conforme fôr indicado no regula-
mento que fôr approvado.

Art. 44. Não poderá ser empregado da Companhia Agave Brazi-
leiro quem não for seu accionista, a juizo da directoria.

Paragrapho unico. O empregado caucionará suas acções no escri-
ptorio da companhia eniquanto durar o seu encargo e responsabilidade.

Art. 43. Cada director vencerá o ordenado mensal de 2:000$e cada
membro do conselho fiscal 300$, a partir da data da constituição da
companhia, e prestarão serviços diarios á directoria onde lhes fôr des-
ignado.

Art. 46. Os accionistas reconhecem e acceitam a responsabilidade
que lhes é attribuida pelas leis em vigor ; acceitam e approvam estes

estatutos e de accôrdo pleno escolhem e nomeatu para os cargos de
administração effectiva da companhia durante o,s seis primeiros animes os
accionistas que estes estatutos -stibscrevem.

Art. 47. A primeira directoria fica desde já antotizads com os mais
amplos e illirnitados poderes a coritrahir emprestimos, dentro ou fóra
do paiz, por emissão de debenlures de valor illimitado, na f6rnia do de-
creto n. 177 A, de 15 de setembro de 1893, dando para esse fim em
garantia todos os bens sociaes, podendo tambern transferir a terceiros,
no todo ou em parte, as concessões e propriedades da companhia.

Rio de Janeiro.
O presidente,
O vice-presidente,
O gerente,

O CONSELHO PISCAI,
1.
2.
3.
4.
5.
6.

LISTA DOS aceiosTisTaS
Francisco José da Silva Bastos.
Francisco José da Silva Bastos, por procuração de D. Ondina Rodri-

gues Barroco.
A. Meyer Lobo.
Americo Passeado.
Americo Passeado, por procuração de D. Amelia Salgado Passeado.
Arnerico Passeado, por procuração de D. Alice Passeado.
Leonel Lyrio Lucas.
Pedro Villar Duran.
Antonio Garcia da Rocha Pinto.
Francisco Meirelles do Amaral.
Gabriel Garcia da Rocha Pinto.
Christovão Villar Duran.
Alcindo da Silva Bastos.
José Leite da Costa Sobrinho.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1911. — O presidente, Francisco

José da Silva Bastos. — O gerente, A. Meyer Lobo. (Sob -e 3$600 de
estampilhas.)

As firmas supras estavam reconhecidas.

RF,I,A5a0 DOS SUBSCRIPTORES DE ACÇÕES DA COMPANHIA	 CAVE
ZILEIRO

Nomes—Profissões—Residencias

33RA.

Acçõea
Francisco José da Silva Bastos, 	 negociante, rua dos Ourives

n. 91 	  2.600
D. Ondina R. Barrôco, negociante, rua dos Ourives n. 91 	 400
Alberto Meyer Lobo, negociante, rua B. de Macedo n. 38 	 2.00)
José Leite da Costa Sobrinho, negociante, rua Honorio n. 102. 400
Americo Passeado, negociante, rua Paim n. 32 	 120
D. Adelia Salgado Passeado, negociante, rua Paim n. 32 	 40
Alcindo da Silva Bastos, inecanico, Barra do Pirahy 	 20
Antonio Garcia da Rocha Pir!,o, negociante, rua S. Furtado

il.	 82 	 1(0
Gabriel Garcia da Rocha Pinto, negociante, rua S. Furtado

. 82 	 100
Oscar Salgado, negociante, rua da Quitanda ri. 32 	 20
Francisco Meirelles do Amaral, empregado publico, Capital

Federal 	 40
Pedro Villar Duran, negociante, rua da Alfandega n. 42 	 50
Christovão Villar Duran, negociante, rua da Alfandega ri. 42. 50
D. Alice Passeado, negociante, rua Paim n. 32 	 40

6.000

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1911.— Francisco José da Silva
Bastos (sobre uma estampilha de 300 reis).

Cópia .—Pela presente procuração de meu proprio pulá o nomeio
e constituo meu marido, o Sr. Francisco José da Silva Bastos, meu bas-
tante procurador com plenos poderes para me representar como accio-
nista na organização da Companhia Agave Brazileiro, pochndo para
tal fim praticar todos actos em direito permittidos até os de sub-
stabelecer, o que tudo darei por firme e valioso como si por rum fosse
feito. E para os devidos effeitos firmo o presente. Rio de Jane ro, 10 de
agosto de 1911. —Ondina Rodrigues Barróco. (Estava collaC a uma es-
tampilha do sello adhesivo no valor de mil réis,devidamente inutilizada.
Firma reconhecida. )

Cópia—Pela presente procuração constituo meu bastante rocurador
meu pae Americo Passeado, com poderes especiaes para representar-me
na installação da assembléa de accionistas da Companhia Agave Brazi-
leiro. Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1911.— Alice Passeado. (Estava
collada uma estampilha do sello adhesivo no valor de mil réis, devida-
mente inutilizada. Firma reconhecida.)

Cópia—Pela presente procuração constituo men bastante procurador
meu marido Americo Passeado, com poderes especiaes para representar-
me na installação da assembléa de accionistas da Companhia Agave Bra-
zileiro. Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1911. —Adelia Salgado Passeado.
(Estava collacia uma estampilha do sello adhesivo no valor de mil réis,
devidamente inutilizada. Virmo, reconhecida.)



Ministelio da Justiça e Negocios
Interiores

Por _decreto de Q do corrente mez :
Foi . nomeado para á logar' de assistente da

1° brigada de infantaria da Guarda Nacional
da comarca da capital dá 'Estado do Ama-
zonas, o capitão da mesma indicia Augusto de
Lemos Braille Pinto ;

Foi mandado aggregar ao 4° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional da comarca de
Nictheroy no Estado do Rio dn Janeiro, o ca-
pitão do 3° batalhão da mesma arma e milicia
na Capital Federal, Octavio Borges Neumann

Foi declarado sem effeito o decreto de 2 de
agosto ultimo, na parte em que nomeou o ca-
pitão Joã.o Luiz de Araujo para o posto de
tenente coronel commandante do 201°: bata-
lhão de infantaria da Guarda Nacional da co-
marca da Parahyba do iSul, no Estado do_Rio
de Janeiro.

— Por outro de 14 deste mez, foi declarado
sem effeito o de 6 do mesmo mez que nomeou
José Theodoro Bomilm -Lago, para o logar de
ajudante do procurader da Republica no mu-
nicipio de Sant'Anna do Catú, na Secção da
Bahia.	 •— Por outros decretos de 20 do mesmo
mez : •

Foi declarado sem effeito o decreto de 22.
de fevereiro do corrente atino, que nomeou
Antonio Bernardino de Proença para o logar
de-20 escripturario do - substituto do juiz fe-
deral no municipio • de Ribeirão Branco, na
Secção de S. Paulo, por não ter sido solicitado
no prazo legal.

Foi exonerado, a pedido, Bernardo de
Souza Guimarães do legar de ajudante do
procurador da Republica no municipio de Ga-
ropaba, na Secção de Santa Catharina.

Fórárn nomeados supplentes do substituto
djuiz federal, por tempo de quatro annos,
na:Mi-ma da lei, a ajudantes do procurador
da: Republica:

SEM° DE S. PAULO

Minzicipio de Ipirangit
° supplente, Antonio Lino de Moura.

3° supplente, Ernesto Leoncio da Rosa.
Município de Natividade

1° supplente, Antonio Moreira Campos.
30 'supplente, Capitão Antonio Alves de Mo-

raes.
Municipio de Péracicaba

-2° supplente, Dr. Eduardo de Paula Car-
valho.

supplente, José Vicente Pedreira.
Municipio de Ribeirão Branco

•2°- supplente, Joaquim de Souza Sobrinho.
o supplente, José Maria de Moraes.

Municipio de Santo Antonio da Boa Vista
supplente, João Evangelista da Rosa.

2° supplente, José Machado de Moraes.
,3°. supplente, Antonio da Costa Luz.

Municipio de S. João do Carralinho
. 10 supplente, Capitão Manoel Escobar.

2° supplente, José Lopes de Moraes.
.3° supplente, Theotonio José de Sant'Anna.•

Município de Tieté
20 supplente, Simão Alves de Toledo Lima.
30 supplente, Aldano Correia da Silva.

secçÃo . DE GOYAZ

Município de Corunibahyba
40 supplente, Horacio Vieira da Cunha.
2° supplente, Antonio Vaz da Silva Nico.

• SECÇÃO DO PIAURY

Municipio de Picos
1° slipplente, Joaquim Gomes Ferreira.
.2° supplente, Arthur Gomes de Mattos.
30 supplentes'Antonio Nee'lleira da $11114,

SECÇÃO DO PARÁ -

.Municipio de Bragança
2° supplente, Theodulo Gomes de Queiroz.
3° supplente, Pedro Terencio do Conde:

Ajudante do procurador, João Henrique
Rodrigues de Araújo.

Município de Cachoeira
1° supplente, Capitão Candido Sabino da

Gama.
3° Supplente, Christino da Costa Tavares.

Manicipio de Camela
2° supplente, Tenente Martinho Dumiense

de Carvalho.
Ajudante do procurador, Tenente Lusi-

gnan de Figueiredo.
Municipio de Chaves

1° supplente, Henrique Borges de Oli-
veira.

3° supplente, Amancio Antonio dos San-
tos.

Município de CurV alinho
1° supplente, Antonio Ribeiro Chaves.
2a°. supplente, Francisco Agostinho
meid 

3° supplente, Izaias Nicacio de Oliveira.
Municipio de Curuça

1° supplente, Rayrnundo Augusto Ferreira
Botelho.

2° supplente, Manoel Honorato Pinheiro.
3°-snpplente, Manoel Honorato Gaivão.

Municipio de Faro	 .
1° supplente, Manoel Alves da Costa.

• 2° supplente, Irineu Alves Magalhã,es.
3° supplente, Luiz Rosariense Pereira da

Costa.
Ajudante do procurador, ãlanOel Torquató

de Souza Guerreiro.
Município de Gurupá

2° supplente, Augusto Netto Filho.
3° supplente, Paulo Pereira da Veiga.

Município de Iritnia
. 1 0 . supplente, Bernardo dos Santos Mala.

2° supplente, Pedro Soares da Silva.	 .
3° supplente, Martinho Diogo de Lima.
Ajudante do procurador, Emilio Borges Cha-

ves.
— Por outro da mesma data e mez, foram

nomeados para a Guarda Nacional :
ESTADO DE S. PAULO

comarca de Santa Branca
421 a 'Brigada de infantaria

' Estado maior— Capitaes assistentes, Alfredo
Aureo Ferreira e Dr. Deocleciano Rodrigues
Seixas.

Capitães ajudantes de ordens, Edgard Mario
Meyer e Francisco de Paula Capistrano.

361° -Batalhão de infantaria
Estado maior — Tenente-coronel c,omman-

dante, Benedicto Leite de Sant'Anna.
Major fiscal, Antonio Gonçalves de Souza

Mello.
Capitão-ajudante, José António Capistrano.
Tenente-secretario, Benedicto Ferreira Can-

dellaria .
Tenente-quartel mestre, Benedicto Rodri

gues Monte Mor.
Capitão-cirurgião, Braz Torraga.'.
1. a Companhia Capitão, Francisco Lopes

de Assis e Silva.
Tenente, José Ignacio das Chagas.
Alferes, Leoncio Fonseca e, Joaquim Antonio

de Paula Lira.
2.° Companhia — Capitão, Francisco Pedro

de Faria.
Tenente, Agostinho Antonio Cafaro. -
'Alferes, Jorge Daibs e Joaquim Gonçalves

de Oliveira.
3. a Companhia — Capitão, José Ignacio Cor-

raa de Araujo.
Tenente, Armando Vaz de Souza.
Alferes, Domingos Alves das Chagas.
4.° Companhia—Capitão, o alferes, Carlos

Lassalle.
Tenente, -Deocleciano Luiz de Brito.
Alferes, Bénedicto Bexiga Filho e Manoel

Antonio da . Silva.

Comarca de Franca

.	 5° brigada de infantaria
Coronel -commandante, o tenente-coronel

Joaquim Garcia-de Macedo.
141 a brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
Virginin Pereira dos Santos. -

Cómarca de Parahybuna
35P batalhão de infantaria.

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Anacleto Xavier de Moura

Capitão-ajudante, Procopio Alves de Oli-
veira.

ia companhia—Alferes, José Marcellino de
Camargo e Benedicto Miranda de Oliveira.

2a companhia — Alferes, Manoel Mariça
Antonio Sodré Primo.

Comarca de Bebedouro•
31° batalhão de infantaria	 .

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
'dante, Domingos Paschoal.

ia companhia—Capitão João Kobal.
33° batalhão de infantaria

• 2a companhia—Tenente José jacihtho Bor-
ges.

Comarca de Casa Branca
8° brigada de eavallaria

Coronel commandante, João Theodoro de
Souza Pinto.

Estado-maior — Capitães assistentes, .Joa-
quim Franzino Pereira e João Villela de Car-
valho;

Capitães-ajudantes de ordens, Gabriel Ve-
nancio de Andrade e João de Carvalho ;

Major • cirurgião, Dr. Delduque Vieira
Palma.

15° Regimento de Cavallaria
• Estado-Maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Villela de Andrada Junior.

•Major fiscal —7 Francisco Venancio Villas
Beas.

Capitão ajudante; Braulino de Carvalho.
Tenente secretario, José Ferreira de Souza

Pinto.
Tenente quartel mestre, Fabricio Alves Fer-

reira.
Alferes veterinario, Felippe Ferreira das

Neves.•• 1°. Esquadrão
Capitão, Ezequiel Pereira.
Tenentes, Pedro Venancio de Andrade e

José Venancio de Andrade.
Alferes, Emiliano Ferreira da Silva e Pedro

Mendes de Oliveira.
2°. Esquadrão

• Capitão., Antenor Anselmo Ribeiro.
Tenentes,José Caetano Vilas Bbas e Manoel

Caetano de Castro. ,
Alferes, Ladislan Rodrigues da Silva e Vir-

gilio Ferreira de Freitas.
3°. Esquadrão • '

Capitão, João Ferreira de Castre.
Tenentes, Odolin Augusto de Faria e Ade-

lino Pereira da Silva.
Alferes, Ricardo Esteves e Joaquim Martins

da Silva.	 •

4°. Esquadrão
Capitão, Seraphim de Oliveira Alves.
Tenentes, Orozimbo do Amaral Santos e

Aleiro Pereira de Mello.
Alferes, Paulo Mendes de Oliveira e José

Soria.

• RECTIFICAÇÃO

Fica sem effeito a rectificação constante do
Diario Officia/ de 29 de julho ultimo; referente
á nomeação de tenente-coronel commandante
do 38° regimento c'e cavallaria da Guarda
Nacional da comarca de Remanso, no Estado
da Bahia, para José Pereira da Silva ; ficando
stibsistente a nomeação para o referido posto
do cidadão José Antonio da Silva, feita por
decrete de 15 de setembro do anno proximo
passado e publicada no Diario 0/ficia/ de 115
de dezembro do mesmo armes



S. D. Ar men .:o JOuvin, directa:: geral da Im-
prensa Nacional e p iano Cilicia!, recebeu, limitem,

scp,uinte carta:
" Ern resposta á sua carta de lambem, em que,

alludindo ao facto de havermos estado juntos na
in ¡nhã do dia 2.0, quando seguia em direcção ao
,ç r,-1Ü2 cor/si:kr:sei numero de operados, me pede
relatar, por escrita°, o que vi os houve, emfim, rola-

ti:woreure á sua pessoa, tenho a honra de, satisfa-
zendo ao pedido, declarar, por ser a expressão da
verdade, o seguinte:

Encontrei-o ás 9 z12 horas da manhã daquelle
dia na estação dos bonda da Jardim Botanico e
fallava . lhe acerca de serviço publico, quando o se-
nhor que estava então voltado para o lado do café
Jeremias, vendo da parte opposta á este estabele-
cimento grande agrupamento de pessoas soe per-
guntou:

Que será aquillo?
Respondi-lhe, attentando por minha vez no bando:
— Provavelmente a greve cios motoristas, ha

dias annunciada.
Nesse momento o grupo vinha em direcção ao

Seculo e. observando-o disse o senhor:
— Não, não são motoristas, reconheço á. frente

operarios da Imprensa Nacional.
vi-o, após essas palavras, dirigir- se apressa-

damente am direitura áquelle vespertino.
Acompanhei-o, á pequena distancia, n.sturalmente

curioso de saber o que se passava, e puciSe ouvir-lhe
bradar com energia a alguns operarios, que já se
achavam na escada do edificio do Secul,2, que des-
cessem, pois não queria manifestações, hostis á
imprensa.

Prorompcu, então. o grupo em vivas ao director
da Imprensa Nacional e morras ao Secu4'0.

Em meio da Avenida ouvi-o, ainda, pouco depois,
aconselhar aos seus subordinados que se retirassem.

Afastei-me nesse momento, tomando aiminhcs
minha repartição, para onde me dirigia, quando o
encontrei na estação da jardim Botanico-

E' o que me cumpre informar, e representa
fielmente a verdade.

Com toda a consideração subscrevo-me att ve-

. nerador (assig.) — Alfredo Afariam, de Oliveira.

-Rio 23 de setembro de 1911."

NOTICIARIO I

Do gabinete do Sr. ministro da Viação:
Rebatidas, como foram, inteinunente tis accusa-

çtses infundadas dos discursos do illustre Sr. sena-
dor Francisco Sá quanto á parte economic a das re-
visões dos contractos das reles "Cearense" e "Ba-
hiana", resta apenas a destruir algumas affirma-
tivas igualmente sem valor.

Disse S. Ex. que o Governo, comdemnand'o o re-
gimes/ dos estudos feitos pelos corstractantes s, reco-
nheceu e approvou estudos já feitos e pagcsu ser-
viços já realizados de accOrdo com taes estud as. E'
exacta a affinnação, mas esse acto do Governo nem
importa em reconheimento de que tal regi/nen fosse
legal nem que devesse ser aceito como vantajosa
aos cofres publicas.

Tratava-se de contractos, bem ou mal feitos em
nome do Governo do Brazil, que, não podendo .`er
soluções de continuidade, tinha de guardar e zeLir
pelos seus compromissos.

A revisão dos contractos só poderia ser obtida de
accôrdo com os seus detentores, a menos que não
fossem judicialmente annullados.

Deante, porém, das grandes vantagens que teve
o Governo com a reducção dos preços de constru-
cção, deante da modificação fundamental der.ses cosi-
tractos, em que ficaram estabelecidas a no rma le-
gal e a boa praxe administrativa da severa fisca-
lização na execução dos serviços, era mister ac-
ceder á pequena exigencia que lhe faziam •os con-
tractantes, em serem pagos de serviços feitos pe-
los contractos anteriores.

Além disso, a economia resultante de aproveitar
estudos já feitos e a precaução tomada pelo Gememo
de revel-os inteira e completamente por funccionarios
officiaes, militaram em favor de concordar ne4/ par-

te em que reclamavam escontractantes, por espirito
de equidade e ;:a fneslitar a conclusão das revi-
Sae`a.

Nã'o lia, pois, rztaão para accusar-se o Governo
, c• assim procede •cru defesa dos cofres publicos,

quando a situação gravosa anterior em que se
nchava não lhe pennittia fazer imposições comple-
tas e exageradas.

Foi esse mesmo espirito de honorabilidade con-
tractual que determénou ao Governo dar aos con-
tractantes compensrições razoaveis pelo que aba-
tiam de direito e vantagens dos seus contractos.

Assim, augmenso ri o Governo a kilometragem
das rides, consegui ndo fazer maior numero de li-
nhas dos contractosa novos com a mesma despeza
a que estava obri gado pelos contractos anteriores.

Essa compensação racional que o Governo deu
aos contractantes em serviços novos aproveita
ao paiz, pelo dos envolvimento de novas regiões
abertas ao trafego ferro-nado e estabeleceu um
equilibrio entre os interesses das partes contractan-
tes de fôrma a poder-se concluir as negociações
da revisão dos contractos sem quebra de dignidade
por parte do Governo, sem affec-tar o seu credito
no exterior e, mais do que tudo, de modo a não
privar o paiz da vantagem nunca contestada da
construcção de estradas de ferro ha muito recla-
madas.

Tratava-se de tuna "impasse" da qual sahiu-se
o Governo da melhor fôrma e com applausos ge-
raes.

Não serão, portanto, os ataques de interessados
em descobrir erros justificativos de outros ante-
riores que hão de demolir uni serviço real e de
inconteste valor.

Quanto a dizer-se que os serviços feitos por com.
misões officiaes para o estudo das estradas de fer-
ro são morosos e dispendiosos on sirvam para re-
cursos eleitoraes, a aggrest-ão é simplesmente inde-
licada e infundada.

Si ao Governo do paiz cabe zelar pcaos interes-
ses do Thesouro si os seus funedonarios teem ca-
pacidade bastante para fiscalizar serviços etntra -
ctuaes, é bem facil de ver que ao Governo é mais
proficuo fazer com que a acção desses funseiona
rios seja mais de prevenir gastos excessivos e es-
banjamentos, taes como os que se teem verificado
nos projectos de caminhos de ferro, do que ir
posteriormente modificar traçados de linhas vicio-
samente feitos e de difficil execução ou de vanta-
gem problematica para o paiz.

Desmoralizar a repartição de fiscalização das es-
tradas de ferro, é reduzir a acção do proprio Go-
verno, cercear as suas attribuições, é estabelecer
uma situação penosa e embaraçosa para a admi-
nistração, collocando-a era posição de inferiori-
dade manifesta 1115 construcções que fizer.

Tanto mais vale então contractar de boa fé e sob
palavra, mandar construir estradas de ferro a tanto
por kreenetro e deixar á inteira revelia dos pode-
res pg1Dicos a execução de ices trabalhos, quer se-
jam cl11 valor technico, quer t.ão tenham o menor
alcanct economico.

Si ao Governo se nega o direito de conciliar o
beneficio de um serviço publico com a economia e
a moralidade administrativa, é preferivel então as-
saltar desdes logo o Thesouro publico e distribuir
pelos mais arrojados o producto da arrecadação com
que se grava o contribuinte.

Si a intervenção do poder nos Estados se pudesse
fazer por pequenas com/missões de engenheiros, te
clinico§ de honestidade comprovada e de dignidade
propria a ponto de não se sujeitarem ao papel de
esbirros eleitoraes, então melhor veria não promo
ver serviços publicas nem executai os, porque a in-
fluencia que o Governo Federal pôde ter no nu.
merosissimo pessoal de taes construcções annulla-
ria por certo a autonomia dos governos locaes.

E' infantil a accusação e. como esta, as demais,
destruidas por unta vez. si , servem como elemento

piova em favor do Governo.
O intistre senador Dr. Francisco Sá julgou acer-

tado voltar á tribuna do Senado para rebater as
considerações offerecidas ás allusões feitas á admi-
nistração da pasta da Viação em seu discurso an-
terior.

Não foi feliz ainda S. Ex.
Trata o nobre senador da questão de distancias,

que, como dissemos, actualmente só podem ser ap-
proximadas, mas nunca exaggeraclas. Alci mesmo
está a causa das differenças das extensões kilome-
tricas a mais no contrasto dc iii, desde que neste
segundo calculo servimo-nos dos proprios dados
offerecidos pelo illustre senador, que não pôde, por
isso, estranhar o aumento de linhas novas estabe-
lecido no aviso ao 3 ribunal de Centos, em relação
ao das actuaes.

O plano de viação ferro .viaria de um Estado pre-
cisa ser traçado, em suas ai terias princippes, de
uni modo completo, desde que conhecidos são os
emporios agricolas e commerciaes em suas relações
com a capital do Estado, centro da exportação e
importação.

Foi justamente a conveniencia de dar unidade á
ride ferro-viaria do Estado da Bahia, que levou o
Governo a traçar, de um modo completo, as suas
arterias principaes que constituem o systema, ago-
ra firmado e para onde, com a expansão gradual do
trafego, hão de convergir ramaes complementa-
res da futura réde da viação geral do Estado.

A questão da encampação da Tram . Road de Na-
zareth não pode ser trazida á discussão, desde que
faz parte do segundo grupo de estradas, que o Go-
verno mandará construir si julgar conveniente, de-
pois de abertas ao trafego todas as linhas e conclui•
das todas as obras que fazem parte das actuaes obri•
gações contractuaes, e firmadas em substituição ás
que faziam parte do contracto revisto de 1910.

Igualmente não podemos, para a discussão, ac-
ceitar o custo kilometrico das estradas estaduaes,
incluidas no quadro a que allude S. Ex. onde aliás
encontra-se a Estrala de Ferro Bahia e Minas com
1 42 kilornetros e custo kilometrico de 30:534$.
muito favoravel ao nosso calculo e pelos meamos
motivos que teve S. Ex. para excluir do seu calculo
o que custou a F,st'ada de Ferro da Bahia ao São
Francisco.

Outro ponto, de mie se occupou o ilustre sena-
dor, foi ainda do custo das estradas, trazendo em
seu auxilio a tabell:, inserta na memoria sobre as
estradas de ferro da Bahia, apresentada em 1908,
pelo Instituto Polytchnico do mesmo Estado, ta-
brita que temos sobre a mesa e que S. Ex. esqueceu
de transcrever tal q tal, porque accrescentou a pa-
lavra ouro. no custo das estradas de ferro da Bahia
ao S. Francisco, Ramal do Timbó e Central da Ba-
ilia. abrangendo só as duas ultimas uma extensão de
400 kilornetros.

O illustre senador laborou em equivoco mani-
festo quando alludiu ao custo ouro das estradas.

Estas, effectivame ate custaram, em papel.
t3.61 338o$ a Central e 2.562:934933 a Timbá,
cujas importancias for un convertidas em ouro para
o fim do pagamento io respectivo juro feito em
ouro.

Assim não foi a inmortancia ouro convertida em
papel, mas sim a impiLrtancia determinada, certa e
gasta em papel, convertida em ouro para os fins
indicados nos contractos, o principal dos quaes era
o pagamento dos juros.

Pelo exposto vi-se wie não tecia razão o illustre
senador na replica qtbe offereceu, não precisando
ser sadio ou ter boa ft para conhecer de que lado
assiste a razoo.

O Exin. Sr. Presidente da Republica. acompanhado
dos Srs. Dr. J. 1. Seabran ministro da Viação e Obras
Publicas: Dr. Francisce, :lanes, ministro da Fazenda:
general Percilio da 'Pousem, chefe da casa militar: 14
tenente Mario Hermes, ajudante de ordens: Dr. Didimo
da Veiga Filho, inspector da Alfandegm Dr. Vieira
Souto, representante e:a ecnapanhin arrendataria do coes
cio porto: Dr. Adolptro De Vecchio. director techttico
da Commissão das abras dc Porto: Dr. Paulo de Frontin.
director da Estractit de Fe -ro Central do Brasil: Dr.
Cunha Vaseoncel1e.03, 39 delegado auxiliar; director da
Associação CommerciaL ren-esentantes da imprensa e
outras pessoas, vit.átou, hontem, ás 9 horas da manhã,
os serviços do co es. no que se relaciona com o movi-
mento commerei ai do porto desta capital. O Exm. Sr.
Marechal Herm es da Fonsee t examinou detidamente os
os armazena e casei-viços de descarga de manganez da
Estrada de 1 :erro Central do Brasil, percorreu um
longo trecho selo coes, dirigindo-se em seguida para o
escriptorio de. let residencia da Commissão das Obras do
Porto. de or,de, após curta lentora. se retirou para 3
ltalacio do eaattete, ás 12 112 dl, tarde.

Confermiciarant holden/ com o Existo. Sr. Marechal
Hermes Ma Fonseei. Presidente da Republica, os Srs.
Dr. 3 1 Seabra, ministro da "loção: Dr. Francisco de
Saltes. ministro da Fazenda e Dr. Cunha t'ascencelles,

deltegado

Esteve houten no Palacio do Cadete o Sr. Pedro
Paulo, inspector da fi lit região. aue fel se despedir do
Esmo. Sr . Marechal Hermes tia Fons.eca. Presider.te
da Republica. por ter de partir pata 5 Mo d'El-ReY'
onde vae asgistir ás Inanchras do batalhão de caçada-
cor uni estacionado.

•

Procuraram limitem o Esmo. Sr, Marechal HernseS
da 'Fonseca. Presidente da Rental:tilem os Srs• sena-
dores Pires Ferreira. João Luiz A:Ves e Ribeiro Gon-
çalves. deputados Joa q uim Cru; . Ra ymundo de Mi-
randa. Simões Barbosa. Alcindo Guanabara e Arado
Pinheiro.

Estiveram hontem no Gabinete do Sr ministro da
Justiça os Srs. senadores Pires Fe rretra e Alvaro Ma-
chado, deputados Alaor Prata, Carvalho Chaves, Grac-
cho Cardoso, Diogo Fortuna. Pereira 'Nunes e Pandiá
Calogeras, Drs. Belisario Tavora, Pacheco Leão, Os-
waldo Cruz, Leoncio de Carvalho. Azevedo Sodré, Brazi-
lio Machado, Mello Mattos e Ast )Ip ho de Rezende,
marechal Olympio da Silveira, controleis Silva Pessoa,
João de I,acerda. Venancio de Queivosz e Mattoso Main.

O Sr. ministro da Justiça recebeu Untem o seguinte
telegramma do coronel José Pieett de, cornmandante
superior da Guarda Nacional de S. Pauto:

• O coronel Eduardo Freitas. COM" aia udante da 824 bri•
gada da Guarda Nacional de Campos Novos de Parana•
Panema, esereveuane cominunicanç to a ztar.se sitiado em



de artilharia, 29 batalhão de artiitaria de posição e 539
batalhão de caçadt ires.

O Dcpartament o de Administraoilo recebeu ordem de
fornecer tres trem de cozinha de campanha para p ser-
viço de manobras.

Ao Sr. ministro .da Guerra. cs Sr. general Bellarmino
de Mendonça, direettor geral das manobras, solicitou
providencias afim de ser autorizado o commandante da
fortaleza de S. João, a fazer entrega do material telegra-
phico que serviu nas manobras do anuo passado, para
ser utilizado nas mattobr.as firmes deste anuo.

IN../1/8INININ•• n••••nn•11,

O Sr. ministro da 4Guerra mandou adoptar
provisoriamente o codizo de signaes organizado
pelo capitão Felix Amelia da Costa Pereira,
para uso exclusivo entre as fortalezas de S. João
e ',age e o pessoal da maruja aquartellado
morro da Viuva,

...11..mmemmeemml

Solicitou reforma, o capitão da afina de in-
fantaria Pedro Angu sto de Souza Mendes.

loneee,

Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas, o

Ministerio da Guerra transmittin os papeis re-
lativos á necessidade da abertura a esse minis-
tarjo do credito especial de 710:036011 para
pagamento de soldo vitalicks a mais 575 volun-
tarios da Patria.

Ao Sr. ministro da Marinha, o Ministerio da
Guerra communicou terem sido dadas as provi-
dencias para que sejam attendidas as requi-
sições daquelle ministerio para admissão de
marinheiros doentes no Hospital Central do
Exercito, providencias essas extensivas tambem
á inclusão nas enfermarias militares, nos Es-
tados da União.

Apresentaram-se hontem ao Departamento
da Guerra: por diversos motivos, as seguintes
officiaes tenente-coronel Emilio dos Santos
Cabral, majores Domingos Pereira e o refor-
mado Pedro de Alcantara Moreira, capitães
Prancisco Xavier do Carmo Junior e Annibal
Dufrayer de Oliveira e o 19 tenente Orestes da
Silva Castro.

Apresentou flautem pedido de reforma o
coronel do corpo de saude do Exercito Dr. Leo-
vi2ledo Honorio de Carvalho.

O commandante do 19 batalhão de engenha-
ria foi autorizado a adquirir o material de tele-
graphia em substituição ao que foi cedido ao
29 batalhão de artilharia.

O Sr. ministro da Viação recebeu o seguinte
telegramma do Sr. Dr. Raja Gabaglia :

«Na qualidade de lente de navegação inte-
rior da Escola Polytechnica, tive occasião de
visitar com os engenheirandos os magnificas tra-
balhos executados pela Commissão da Baixada
do Rio de Janeiro. Julgo meu dever apresentar
a V. Ex. os sentimentos de admiração pelos
resultados obtidos.»

Ao embarque do Sr. senador Ribeiro Gonçal-
ves, que hoje segue para o norte, comparecerá
o Dr. I.4. Leingruber, representando o Sr, Dr.
J. J. Seabra, ministro da Viação.

O Sr. ministro da Agricuãura recebeu em
data de hontern os seguintes telegrammas:

"Povo maranhense manda todos seus agra-
decimentos V. Ex. pelo decreto da funda-
ção de urn centro agricola no municipio de
Ncantara e p.; particularmente apertq as

mãos V. Ex. pelo assignalado serviço pra.;
tado ao nosso paiz em meu Estado. Sauda-
ções muito gratas. — Luiz Domingues."

"Tenho prazer transmittir com os metzsi
agradecimentos municipio Agua Preta re-
jubilado creação centro agricola e encarecer
urgencia sua installação aproveito opportu-
nidade lembrar V. Ex., segundo combina-
mos, fundação aprendizado Itarnaracá. Cam-
po Demonstração Nazareth mensagem Con-
gresso sobre credito installação estação ex-
perimental estada taes institutos deverá con-
correr accelerar desenvolvimento agricola Es-
tado muito deve boa vontade competencia V.
Ex. Cordiaes saudações. Estacio Coim-
bra."

"Accuso desvanecido communicação V. Ex.
haver sido remettido Congresso Nacional im-
portante projecto por V. Ex. confecciona-
do sobre defesa borracha, e faço votos den-
tro breve seja uma realidade um dos maio-
res problemas Norte. Cordiaes saudações.—
João Machado, presidente do Estado.

"Communico V. Ex. haver sido hoje so-
lennemente installada terceira sessão ordi-
naria sexta legislatura Assemblea represen-
tantes, a qual enviei minuciosa exposição
negocios Estado. Saudações cordiaes. —Car-
los Barbosa."

"Agradeço gentileza V. Ex. communicação
haver sido enviada ao Congresso Nacio-
nal mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica submettendo approvação projecto so-
bre problema Norte defesa borracha. Cor-
diaes saudações. — Buclides Malta."

"Após viagem admiravel para mim tão
proveitosa poude realizar devida gentileza e
atravez Estados S. Paulo, Santa Catharina
e Rio Grande do Sul apresento V. Ex. con-
juntamente Dr. Wagemann mais profundos
agradecimentos sóinente devido vossa gene-
rosidade e presidente Estado Drs. Gonçal-
ves Junior seus prepostos principalmente de-
vido excellente companhia sob todos pontos
vista admiravel Dr. Araujo cuja grande
cultura me foi muito proveitosa tive possi-
bilidade conhecer tão pouco tão grande nu-
mero cidades pontos principalmente colo-
fias alienas despertaram maior interesse por-
quanto era fim especial minha viagem cons-
tatei prazer immigrados allemães sua nume-
rosa prole encontram-se geral optimas con-
dições franca prosperidade só possivel atten-
ção especial vosso governo dedica immigra-
ção cujo serviço dirigido Dr. Gonçalves me
parece modelar vosso governo reconhecendo
qualidades allemães deixa cultivar lingua ve-
lhas tradicções e devido isso verifiquei são
todos bons cidadãos brazileiros quaes estou
certo governo poderá confiar hora perigo.
Partimos melhores impressões deste grande
paiz se distingue belleza sua natureza amabi-
lidades seus habitantes e desejando Brazil
o mais brilhante futuro faço votos vossa fe-
licidade pessoal. — General barão voa Galdo,
Exercito Prussiano."

Em resposta a este ultimo despacho o Sr.1
Dr. Pedro de Toledo enviou o seguinte te-
legramma :

"Agradecendo muito penhorado a V. Ex.,
bondosas expressões contidas telegramma
hontem datado, sinto-me feliz conhecer boa
impressão que no espirito de V. Ex. o Dr.,
Wagemann deixou visita aos Estados do Sul
e principalmente nas colonias allemãs.

Desejando a V. Ex. continuação boa via-
gem apresento a V. Ex. e Dr. Wagemann
expressão niaxima estima consideração."

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
cou o director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas haver o inspector agricola
do Espirito Santo, juntamente com o profes-
sor ambulante Emilio Schemk, realizado uma
conferencia em Santa Isabel com a presença
de mais de ioo colonos e outra em Tyrol, é.
qual asstram 45 agricultores, Pelo inspei_	 _

Sua reaidencia, desde o dia 18, pela força policial, ás
ordens do delegado, por motivos politicos.

O coronel Freitas é alli chefe do partido conservador
fazendeiro importante, muito considerado. — San'

dações.a
.	 .

O Sr. ministro da Justiça agradeceu hontem por
telegratnma ao presidente do Estado do Rio Grande
do Sul a cocatnunicação de ter sido installada a ter-
ceira sessão ordinaria da Sexta legislatura da assem-
bléa dos representantes do mesmo Estado.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi concedida a naturali-
zação pedida pelo portuguez Amadeu Julio da Rocha
Lima, residente nesta capital.

O Sr. ministro da Justiça solicitou providencias do seu
collega da Fazenda afim de que pelo Thesouro Nacional
e a contar de 16 de junho ultimo, seja abonada ao Dr.
Hermillo 13ourgny Macedo de Mendonça, professor in-
terMo da cadeira de Historia Natural do Externato do
Collegio Pedro II. a parte dos vencimentos descontada
ao professor ordinario Dr. Paula Lo pes, que se sebelicenciado.

Ao seu collega do Exterior o Sr. ministro da Justiça
transmittiu, para que seja encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria expedida pelo juiz de direito da ia Vara
de Orphãos desta capital ás justiças de Portugal, para
exame de sanidade na pessoa de D. Maria de Soledade
Ramos filiar.

n111~•~7~11	 •

O Sr. ministro da Justiça consultou o Tribunal de
Contas sobre a legalidade da abertura do credito de
127:6395344, para occorrer ao pagamento do augmento de
despem com a recente reorganização da Faculdade de
Medicina desta capital.

Estiveram hontem com o Sr. ministro da Fazenda
em seu gabinete os Srs. senadores Walfrido Leal, Pires
Ferreira, Bueno de Paiva, Jonathas Pedrosa e Augusto de
Vascoucellos, deputados Cbaldino de Assis, E. Freire,
Rodolpho Paixão, Graccho Cardoso. Nabuco de Gouveia,
Augusto de Lima e Pedro Moacvr. Drs. João Lacerda,
Armenio Jouvin, B. de M, Lima, P. F. Soares, Pereira
Junior e Honorio Hermeto.

O Sr. inspector da Alfanclega conferenciou bordem
com o Sr. ministro da Fazenda sobre o serviço do
porto.

O Sr. ministro da Fazenda assignou hontem a no.
meação do Sr. Antonio Oliveira Sobrinho para o logar
de collector em Dores do Indayã. no Estado de Minas
Gemes.

Entraram matem para a Caixa de Conversão
100.452 libras, 1.280 francos, 1:140$ ouro e 600 marcos.

%biraia na mesma data 2.400 libras, 2C0 francas e
320$ ouro.

A existencia ent ouro, /matem na, Caixa de CO12Ver
aso era de 314.155:7615736.

As forças do Exercito, que devem tomar parte nas
manobras filmes do corrente anuo, a realizar-se entre
a Villa Militar e o curato de Santa Cruz, partirão
no dia 26 do corrente, á tarde, seguindo as de infan.
teria pela Estrada de Ferro Central do Brazil e as
de cavallaria pela estrada de rodagem.

O partido vermelho acantoará nos Cajueiros. em
Santa Cruz e o partido branco na Villa Militar, em
Deodoro•

Essas tropas conduzirão barracas e respectivos per-
tences para acampamento.

O partido branco será composto dos seguintes cor-
DOS :

10 regimento de cavallaria, 529 batathão de caçadores,
luas secções de metralhadores, 39 grupo de artilharia.
Ima bateria de obuseiros, uma companhia de engenharia,
.quipageni de pontes, equipagem de telegraPhia, co-
muna de munições e 19 regimento de infantaria.
Será constituido pelas seguintes forças o partido ver-

aelho : 139 regimento de eavallriria, 569 batalhão de
açadores : 39 regimento de infantaria, uma secção de
ietralhadora, grupo de artilharia montada, 2 baterias
o 209 grupo, companhia de engenharia, equipagem de
degraphia e columna de munições.

O 19 regimento de cavallaria e o 19 de artilharia mon-
Ida darão os ajudantes de ordens do chefe do partido
ranco.

Exercerão as fuucçõee de arbitros os Srs. ~emes de
Airada Olympio de Carvalho Fonseca e Pedro Augusto
¡abeiro Bittencourt.

Darão a guarnição da cidade o 19 batalhão de tuge"
latria, Escola de engenharia e artilharia, 19 regimento
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vara sustentado a 460 réis, com alguns nego-
cios realizados, movimentou-se, apresentando
mais firmeza e fechando com vendedores a
470 e compradores francos a 460 reis.

As noticias vindas do Norte e de Campos
aniumciarain novas evoluções de alta, sendo
que neste ultimo o preço do branco crystal
fechou a 268 o sacro, com compradores para
lotes a 258, seio vendedores, conservando-se
o mercado bastante agitado.

Em vista dessas oscilações, os refinadores
alterara In lambem as suas tabellas, elevando
os preço; dos refinados e firmando o preço
do branco 2 0 em. 300 reis e o 3° em 460 reis
O kilo.

O mercado fechou firme e com probabili-
dades de maior alia.

• Durante a rema,nae foram negociados
os assucares de c iversas -•procedencias, con-
forme a discriminação abaixo :

Rijo
$390 a $440
$400 a $460
$360 a $430
$300 a $350
$320 a 8380
$300 a $360
$220 a $250
$200 a $230
— a $200

a semana 42.126 saccos,

MERCADO DE ALGODÃO

Este mercado nenhuma alteração apre-
sentou, na corrente semana ; foi mantida a
mesma situação de firmeza com que funccionou
ia semana anterior, não havendo, por isso,
Iteração nos preços registrados no ultimo
3oletiM, que foram os seguintes

Pernambuco I a sorte do sertão 105700 a 118800

	

.,	 la sorte 	  108700 a 115500

	

»	 mediano 	  105100 a 115000
Assú l'' sorte 	  408800 a 118500
Natal I° sorte 	  1054'JO a 115000
- »	 regular 	  N/am inal
Mossoró l a sorte 	  1118300 a 115000

	

»	 regular 	  Nominal
Ceará l a sorte 	  108500 a 118600

	

» regular 	  Nominal
Parahyba 1° sorte 	  108400 a 115000

	

»	 regular 	  Nominal
Maceió I a sorte 	  105500 a 118000

a regular 	  Nominal
Penedo 1 0 sorte 	  108000 a 105500
Sergipe-Dores 	  Nominal

	

»	 Ita,baiana 	 	 »
Maranhão regular 	 	 »
Pia uhy

Em igual época do anno passado, os pre-
ços, para as primeiras sortes, regularam de
'',15500 a 11$500 por 10 kilos.

Entraram de 1 a 15 do corrente 6.449 far-
dos das seguintes procedencias

Parahyba 	 	 1.621
Mossoró 	 	 1.450
Pernambuco 	 	 895
Ceará 	 	 800

. Maceió 	 	 753
Natal 	 	 70o
Penedo 	 	 230

—
6.449

MERCADO DE ASSUCA R

Depois de organizado o Boletim de preços
correntes, com as cotações fornecidas pelos
corretores no sabbado da ultima semana,

• tendo por isso sido registrado o preço maximo
de 430 reis para o assucar branco crystal, o
mercado, á ultima hora, firmou-se, realizan-
do-se novos negócios ao preço de 440 réis, que
-continuou a vigorar no primeiro dia da cor-
rente semana, para ser ainda alterado no
correr da mesma, para 450,460 e 470 reis. :0v-
mando-se o movimento um pouco mais calmo,

• devido aos grandes supivimentos ontrado do
! Norte. No ultimo dia, porem, o mercado (1ii

qas primeiras horas de trabalho, se con;e!.-

Devem reunir-se no dia 28 do corrente, na
cidade de Campos, os interessados na lavoura
da canoa e na fabricação de assacar, consti-
tuindo a Conferencia Assucareira, e ainda
desta vez não se acha incluida no programma
las materias que devem constituir o objecto
das discussões, a parte relativa á estatística
agricola e commercial da canna e do assucar.

Não se comprehende que o Brazil, impor-
tante productor de assucar, como é, com
uzinas de fabricação nos Estados de Alagoas,
Bahia, Maranhão, Matto Grosso, Minas Geraes,
Parahyba, Pernambuco, Piauhy, Rio de Ja-
neiro, llio Grande do Norte, Santa Catharina,
S. Paulo e Sergipe, não tenha um centro ()M-
etal que possa tOrnecer aos interessados na-
cionaes e extrangeiros trabalhos estatistieos
que permittam o conlii.cimento de quem en-
volve seus capitaes nesse negocio, de dados
relativos ao assuem . , conhecluentos de áreas
antigas e de novas plantações, e que, pelo
conjuncto dessas informes, se possa calcular
annualmente as safras que deverão produzir
os referidos Estados.

A organização deste serviço, que poderia
ser inchado no programma dessa Conferencia,
serveria de complemento da organização com-
mercial da industria assucareira no Brazil,
que é o primeiro floema a ser nela discutido.

O que se dá actualmente com a safra cam-
pista, cio que ninguem sabe ao certo o que
se passa, nem quanto á producção calculada
e nem ao rendimento das cannas, mostra a
conveniencia de ser aproveitada a opportu-
nidade para fazer-se alguma cousa nesse sen-
tido.

Quem, apezar da deficiencia desses conhe-
cimentos, procura coligir, com dificuldade, os
poucos dados para fazer algum trabalhe, ve-
rifica ta!nbnit que o rendimento medir) das
canoas por 100 kilos contimme até 1910 a
ser muito fraco em comparação com o que se
passa em Cuba, não se sabendo porque introdu-
zindo as uzinas constantemente as inwavações
que apparocein, não apresentam ellas maior
rendimento que as desso outro centro imo-
ductor.

Ao passo que as urinas do Estado do Rio
apresentam inn rendimento medic por 100
kilos de canoa, em assacar, que varia de
7.308 a 8.440, as do Rio Grande do Norte de
de 7.300: as de S. Paulo de 6.000 a e OR ;
de Sergipe de 3.500 a 7.300 ; as de Maceió de
7.09 a -9.780 ; as da Bahia de 3 833 a 6.414;
as do Maranhão de 5.00 a 5.500: as do Mano
Grosso de 3.00 a 3.300 ; as de Minas Geraes
de 7.630 a 9.400; as da Parahvba de 7.660
e as de Pernambuco de 7.412 it 9.700 ; as cio
Piauhy de 7.300, as de Cuba obtiveram
13 "a,.

A analysa desses algarismos está indi-
cando que nessa Conferencia o estudo das
causas que motivam -nimbam ess.-J tão baixo
rendimento será t omade eu ccusidera:An,
po:; que ele eonseele 	 tia ..a.-
pumiçao	 eaea	 • ille'istiea, assa-
careira ne

Branco uzina 	
Branco crystal.., 	
Branco 311 sorte 	
Somenos 	
MasCavinho 	

	

Crystal amarelo.. 	
Mascavo bom 	
Mascavo regular 	
Mascavo baixo 	

Entraram durante
sendo de
Pernambuco 	
Campos 	
Maceió 	
Minas
Santa Catharina 	

Sahlrarn dos trapidies 21.866 saccos e
ficaram em stock 225 .63 saecos.

MERCADO DE BORRACHA

Obtiveram -alguma melhora as cotações
para as de qualidade mais fracas de manga-
beira, sendo os negoeios. para estas de 40$, e
para as melhores de 425, preço este por 15
kilos.

Este mercado fechou e stavel.
Entraram de procede iria mineira 115 vo-

lumes.

MERCADO DE CA14:
A irregularidade que et tá sendo observada

na florescem:ia dos cafeeiros, que devia dar-se
no corrente mez. insign.ficante em umas
zonas e regular em outras, faz prever que a
futura safra de 1912/1913 será bastante in-
ferior á actual.

As noticias chegadas do it tenor dos Estados
cafeeiros justificam essa previsão, pois que,
em muitos loa.ares, as grandes chuvas prejudi-
caram essa(lorescencia, impedindo assim o
pleno desabrochar.

Pode-se, pois, garantir que, apezar das evo-
luções baixistas de alguns mercados, a posi-
ção firme do café nos mercados do ..Rio e
Santos, não terá grande modificação e que a
baixa de preços observada em épocas ante-
riores não apparecerá durante alguns annos.

Vê-se, pela resenha diaria do que se passa
nestes mercados, que as fictícias de baixa
vindas telegraphicamente dos diversos cen-
tros, pouca influenciacausaram, 'pois a pe-
quena oscilação, que se manilestou em seus
preços, foi logo compensada coo: preços mais
altos para outros negocios.

Achando-se os mercados brazdeiros appa,re-
filados para resistir, é natural que toda a
presente safra seja vendida a preços altos,
con s iderando-se ta Ilibem o que CS:á occ,orrendo
para a proxima safra.

Os negocios de café foram iniciados, na cor-
rente semana, com o mercado um poucc
fraco, apresentando os con-iprador3s relutancia
em pagar preços superiores ar. de 115400
para o typo base das operações, conservando
se essa situação até ci encerrameato dos ne
gocios, no segundo d:a , essa situaeão. porém
tornou-se firme para os outros apezaí
de algumas notiejas desfaveraveis dos centre
compradores.

As vendas foram de 52 785 saccas asco
tradas de 70.687 ; os embarques de 77.225
ficando em stock 202.446 saccas.

Regularam os seguintes preços para o typ
7 — Bolsa de New-Vork
dia 11 	 118400 a 115450 por arrob
dia 12 	 	 115500 por arrob
dia 13 	 118500 a 118600 per arrob
rua lj 	 	 118300 por arrob
lia	 118400 a 115300	 arrot

	

iti 115500 a :WA p0' arol

ctor agrícola foi ministrado aos criadores das
•zonas flagelladas pelo carbuneule sympto-
matico o emprego da vaccina anti-carbun-

•culosa.

Pelos vapores Sicilia, Savoia e Bonn, che-
garam ante-hontem a esta Capital 220 immi-
grantes dos quaes 94 foram alojados na Hos-
pedaria da iha das Flores.

Ao Sr. ministro da Agricultura coramunicou
o director do Serviço do Povoamento do Sol(
que, pelo vapor Sofia Hohenberg, entrado hon-
tem, chegaram 305 immigrantes, dos quaes
282 foram alojados na Hospedaria da ilha das
Flores.

Informações prestadas pela, Junta dos Corre-
tores aos Ministros da Agricultura, Industria
e Commercio e da Fazenda, sobre o movimente
dos mercados de algodão, assuem. , borracha,
café, cereaes, xarque e sal, relativo á somma
de 11 a 16 de setembro de 1911, por occasião
do despacho colectivo do Ministerio,• ante-
hontem realizado

18.310
17.715
5.892

524
285

42.126
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Por cabotagem 	
Banha

Por cabotagem 	
pela estrada de ferro..

Fumo :

Por cabotagem.. 	
pela estrada de ferro,.

Manteiga : „	 .

Por cabotageni .. .
pela estrada de ferro...
do estrangeiro 	

Fardos

Caixas	 Latas
2.823 e 30

9

2.832	 30

Fardos Pacotes
4,050

406e 3.092

4.156 3.092

Caixas Latas
65

161 e4,087
425
-

4.081

• •
	 1 .000

Mercado de Santos
Durante a semana entraram 539.655

çaccas ; sahiram 351.409 ; venderam-se
?7.571 e ficaram em stock 1.587.414 saccas.

Bolsas estrangeiras
Nas bolsas estrangeiras foram vendidas

1.020.000 saccas, assim distribuidas
New-York 	 	 455.000
Ha vre 	 	 220.000
Hamburgo 	 	 280.000
Londres 	 	 65.000

1.020.000
MERCADO DE CEREAES

Continuando apathico este mercado ainda
na corrente semana, não soffreram alteração
os preços dos diversos generos, registrados
pela Junta dos Corretores em seu ultimo Bo-
letim, podendo-se, porém, considerar firmes
os seus preços para o arroz nacional e sus-
tentados os da banha.

Entraram :

Arroz
Saccos

Por cabotagem 	 	 4.676
pela estrada de ferro....	 300
do estrangeiro 	 	 1.950

6.920
Farinha de mandioca

Saccos
Por cabotagem 	 	 13.024
pela estrada de ferro 	 	 307

17.331
Feijão de diversas qualidades

Eaccos
Por cabotagem 	
pela estrada de ferro 	 	 5.027
do Chile 	 	 460

Milho;
Saccos

Por cabotagem 	
	

IS
pela estrada de ferro.... ...... 	 11.054

11.072
DIVERSOS GENEROS

Aguardente :	
Pipas

Por cabotagem 	
	

8.4
pela estrada de ferro 	
	

156

240
Álcool

Toneis Pipas
Por cabotagem 	

	
6S e ah

pela estrada de ferro 	
	

16
--

81	 50
Alfafa

Vinho :
Quintos

Por cabotagem 	 	 370
MERCADO DE XARQUE

A irregularidade nas entradas do xarque
em nosso mercado e as sabidas para con-
sumo, que continuam a ser grandes, manti-
veram o mercado na mesma situação de fir-
meza com que funccionou na ultima se-
mana.

As cotações para o xarque, quer platino,
quer nacional, tiveram alguma melhora.

As entradas foram de 5.155 fardos do Rio
da Prata e 144 do Rio Grande ; as sahidas de
7.549 fardos dessas duas procedencias, fi-
cando em stock 11.500 fardos do Rio da
Prata e 3.250 do Rio Grande.

Regularam os seguintes preços
Rio da Prata

Por kilo
Patos e mantas 	 $780 a $860
Mantas. 	  $800 » $960

Rio Grande
Patos e mantas 	 	 $780 ), $840
Mantas 	 	  $780 » $880

O mercado fechou firme.
Em igual época cio armo passado os preços

foram de

Rio da Prata
Por kilo

Patos e mantas 	  $560 a $700
Man tas 	 ... $660 » $860

Rio Grande
Systema platino 	 	  $500 » $620

»	 antigo 	 	 Não houve.

MERCADO DE SAL
Achando-se terminada a safra de sal de

Cabo Frio, este mercado apresentou-se mais
firme, com tendenda de alta nos preços, que
vigoraram durante a semana

-Regularam os seguintes preços

Por sacco com
60 kilos

Para o do norte 	
	

65000 a 7$000
» de Cabo Frio
	

53000 ,) 65000
» » estrangeiro 	
	

73000

A commissão promotora das homenagens
prestadas ao Sr. Dr. Francisco Sá, por occasião
da sua chegada a esta Capital, remetteu á Força
Policial, corno donativo á Caixa Beneficente, a
quantia de 1003000.

Foi concedido engajamento por mais tres
annos, nos termos dos arts. 181 e 182 do vi-
gente regulamento. aos anspeçadas do regi-
mento de cavallaria da Força Policial, Eugenio
Bezerra da Rosa e Manoel Francisco de Britte,

Ao tenente de 2" regimento de infantaria da
Força Pslicial José Estanisláo Barbosa da Silva
foi mandado contar pelo dobro o penado de E
de janeiro a 13 de março, tudo do anno de 1894.
em que sei viu alistado no Batalhão Patriotice
Republicano em Nictheroy.

Pelo coronel Silva Pessoa, commandante da
Força Policial, foi mandado installar no vasto C

populoso bairro do Andara/3y o serviço de caixas
de avisos policiaes, já estando completamente
assentados no quartel regional daquelle bairro,
os apparelhos destinados á recepção de avisos,
activando-se os trabalhos de collocação dos ca-
bos subterraneos para a ligação das respectivas
caixas.

Esse serviço, que abrangerá do largo do BC-
tacio de Sá á estação do Engenho Novo, trará
vantagens, não só ao serviço de policiamento,
como aos moradores, que terão uni meio facil e
rapido de soccorros.

O Tribunal de Contas em sessão de 22 do corrente :
Ordenou o registro dos creditos : de 10:000$ para occon

rer ao pagamento a Wilson Saias & Conip de prcini,
pela construcçao, em estaleiro uacional, da alvarenga,

Tay, e de 1.000 :000$, papel, e Se: 0008, ouro, supplemetitar
á verba .Exercics findos':

Julgou legal a concessão de pensões a DO. Litiza Mi-
randa Ayres do Nascimento e seus filhos, Alzira Augusta
te Queiroz Leal e seus filhas. Benedicta Eruilia Brandão e
ua falha. Maria Alexandrina da Rocha. Clotilde Ferreira

Viantia Caetano. Maria de Abreu Pinheiro e suas filhas,
Arminda de Campos e Silva e seus filhos, Ermida Lassa,
Anua Barbosa Martins Torres, Maximiano Gonçalves
te Souza e Cecilia da Motta Leite de Araujo

Mandou registrar os contractos celebrados pelo Depar-
, atnento da Administração da Guerra cota as firmas
aort Irmão & Comp.. João Ramos & Comp. e outros para
2 fornecimento de artigos do grupo — Tintas, drogas,
brochas e vernizes, no actual semestre ; e com José Silva
& Comp., Rodrigo Vianna e outros para o de artigos de
fardamento e de equipamento, no prazo de cinco mezes-

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
por hitermedio do commandante do vapor Ma-
ndos, do Lloyd Brazileiro e Correio Geral, res-
pectivamente, em sellos e cintas para o imposto
de consumo nacional e estrangeiro : 28a:700$
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará, 89:1003 para a do Estado
do Maranhão, 150:0003 para a do Estado do
Rio Grande do Sul, 240:0003 para a do Estado
de Sergipe, 792:500$ para a do Estado de Per-
nambuco, 40$ para a Collectoria das Rendas
Vederaes de Santa Thereza, 93500 para a de
Petropolis, 688$ para a da Barra do Pirahy,
600$ para a de Cabo Frio, 550$ para a de Santo
Antonio de Padua; elli sellos adhesivos: 2:0003
para a de Rezende, 650$ para a de 'tapariam,
1:3813500 para a de Nova Friburgo e Sant'Anna
de Japuhyba, 1:1853 para a de São Fidelis e
Monte Verde e 600$ para a de S. Gonçalo, todas
no Estado do Rio de janeiro; em moedas de
prata de 1$ e 2$: 50:0003 para a Delegacia Fis-
cal do Piauhy, 100:000$ para a da Bahia,
5o:000$ para a do Ceará, ao:000$ para a do Rio
Grande do Norte.

Entregou á Recebedoria desta Capital
957:050$ em sellos e cintas para o imposto de
consumo nacional e á Caixa de Amortização
3oo:000$ em moedas de prata de 1$ e 2$000.

Recebeu da officina de xilograplaia, conferiu
e empacotou 4.loo.000 formulas para o im-
posto de consumo nacional e estrangeiro, no
valor de 112.000$000.

Trocou para esta praça 4:o39$ em moedas de
prata e 4:7ooa em moedas de nickel, por papel-
moeda.

A renda arrecadada liontem pela Alumiara desta
capital importou em 134:3065230, ouro, e 213:150724,
papel.

Será inaugurado hoje, a 1 hora da tarde, na
estação de Alfredo Mala, na linha auxiliar, o
retrato do Sr. Dr. Paulo de Frontin, director
da Estrada de Ferro Central do Brazil.

Para os convidados haverá um trem especial,
que largará da estação inicial da praça da
Republica ás 12 e 15 com destino áquella,

A Sub-directoria da 24 Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil dirigiu, hontem. aos
inspectores do trafego e agentes, as circulares
ris. 101, 102, 103 e 104, assim redigidas:

((Para vosso conhecimeafo e devidos fins, de-
:lato que, de conformidade com a resolução da
lliaectoria exarada no papel n. 7.370/56, é feita
a concessáode passagens gratuitas aos dornin-
aos e independente de passe, nos trens da linha
tuxiliar, aos atiradores do Tiro n. 97, da Pa-
vuna, que uniformizados se dirigem aos stands
Paulo de Frontin e Salles Belford,a

I Em additaruento á circular n. 96, de 28 de
agosto ultimo, abaixo transcrevo, para vosso
conhecimento e devidos elícitos, os nomes dos
inspectores agricolas e seus ajudantes e os dos
auxiliares, a cujas requisições deveis mbem
attender, constantes do oficio n. 1.520, de 2 da
aarrente, da Directoria Geral do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas, do Ministerio da
Agricultura Industria e Commercio

Dr. Til eodureto de Almeida Camargo e Gene-
raldo Gttalter Pereira Machado, inspector e
ajudante, Inspectoria Agricola S Paulo
Dr. Fidelis Reis, José Americo do Prado,Bent0
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Ferreira, José Nunes Badarti, José Henrique
Duarte Miranda, Dr. Joaquim Baptista de Mello
Filho e Silvino Ribeiro da Luz, inspector e
ajudantes, e Agenor Corroa, 	 Insp
ctoria Agricola de Minas Geraes ; João Antonio
Tavares, Euzebio Queiroz Ribeiro cle Castro,
Antonio Francisco Valentirn e Antonio Ido-

ardo, inspector e ajudantes, e Antonio Joa-
quim Gomes Junior, auxiliar, Inspectoria Agri-
cola do Rio de Janeiro, e Olympio Pinheiro da
Silva, ajudante do fiscal do Trigo. ( Papel
n. 11.617157.)x

«Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento
e devidos fins, o teor do officio re 173, de 5 do
corrente, da Directoria Geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Publicas:

«Tendo o Sr. ministro da Fazenda resolvido.
por despacho de 7 do triez ultimo, communi-
cado a esta directoria pela do Gabinete do
mesmo ininisterio, em officio n. 44, de 22 tam-
bem daquelle mez, que as gratificações adcli-
cionaes mandadas incorporar para todos os
effeitos, pelo art. 2° do decreto u 2.355, de 31
de dezembro do anno findo, aos vencimentos
dos funccionarios da Repartição Geral dos
Telegraphos, conforme contem mais de 10. 20,
25 e 30 annos de effectivo exercicio do seu em-
prego, ficam incorporadas á parte dos venci-
mentos denominada gratificação e nunca orde-
nado, não podendo, por isso, ser tornadas em
consideração para os effeitos do montepio, pois
a disposição de lei citada não derogou o disposto.
no 1° do art. 12 do decreto n. 942 A, de 31 de
outubro de 1890, levo ao vosso conhecimento
para os devidos effeitos a alludida resolução,
visto como aos funccionarios dessa repartição
concede o seu regulamento actual gratificações
identicas. (Papel n. 11.616157.)»

w Para vosso conhecimento e devidos fins,
determino que passem a ser carregados no
trem C 16, nas estações de precedencia, os
volumes que, destinando-se ás estações de
suburbios, são conduzidos pelo carro col-
lector do M 2 e baldeados em Deodoro para
aquelle trem. (Papel n. 7.246/ E 3.)

Foi designado pela sub-directoria da 35 divisão da
V.,strada de Ferro Central do Brasil para servir na estação
de Burnier o praticante do telcgrapho Antonio Alves Car-
doso. tendo sido mandado servir no entroncamento do
Jockey-Club o telegraphista Nino Rodrigues.

~1n•nnn••••n•n

A Sub-Directoria da 2. Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil designou para ter exerci•
cio: em Lavrinhas, o praticante José Oliveira jar-
dim; em Cascadura, o praticante Francelino Pi
menta; em Rocha o conferente. Antonio Machado;
em Piedade, o praticante, Arthur Florido;
em Parahyba, o conferente Manoel Duarte Sobri-
nho; cru S. Diogo, o conferente Tolentino Bar-
bosa e o praticante Francisco Navarro Arames; cio
Carlos Sampaio, o praticante Alvaro Carvalho; e
era D. Clara, o conferente. Carlos Oliveira.

Apresentou parte de doente á sub-directoria da 3g di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brazil o reste
ctivo telegraphista Eugenio Silva, que serve na estação
de Burnier.

Regressou hoz/tem ao seu locar, na estacão inicial
da praça dá Republica. o telegraphista da Estrada rio
Ferro Central do Brasil. que se achava enferme. Sa;y1,..,
Lopes Machado.

Passageiros
Seguiram os seguintes :
No Itapema, para Porto Alegre e escalas :
Carlos Ferreira e senhora, Domingos Guimarães, Fre-

derico Schnabel, Euclides Gentil. capitão José Augusto
da Silva e familia, coronel Pedreira Franco e familia.
major João Francisco Fontes e familia. Paulo Niemeyer.
Francisco Tamandaré e familia. Guilherme Chaplin. Ma-
noel Passos Cardoso, Carlos Ramos. Marciano Espiudola.
Luis Dacé Brandão e senhora. Manoel Caetano da Silva.
José Dornellas. Alvaro Augusto Carneiro da Fontoura.
Ernesto Caudal. capitão A. J. Bacellarjunior. D Luisa
Pantoja e filhos. José Luiz Pereira e familia. Alberto
Waliman e senhora, Dr. Guaraciaba Doruellas. Jacques
Frederik e Walter Brosth.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro da Justiça:
D. Maria Antonietta Guimarães, pedindo

reversão de montepio. --- Exhiba justificação
produzida em juizo competente, provando ser
solteira.

acharei Ignacio Lovola Gomes da Silva,
pedindo pagamento.--- -Aguarde a terminação

•d9	 kg' a 1i1te rP0p811.00.1 gttendido,

Pelo Sr. ministro da Agricultura
I. Broclakv, vice-consul do Brazil em Odessa,

eealintle solução para um contracto, que
diz ter .celebraclo com o commissario do

re .lativo á propaganda do café na Rus-
sia.—A' vis: das informações, não ha que
deferir.

IA Jororne Dyer, pedindo para si ou com-
panhia que organizar autorização para esta-
belecer nos terrenos e eclificios onde feneci°.
nou a Exposição Nacional de 1908, durante
o prazo que será convencionado, uma expo-
sição permanente com divertimentos publi-
cos.---Indeferido.

Nicoláo Ouaranta. pedindo solução á recla-
mação que apresentou, queixando-se de in-
justiças que diz ter sofTrido por parte do Dr Pa-
flua Rezende, ex.conimissarlo do Brazil ta Ex-
posição de Turim. — Indeferido, a vista das
informações.

Pelo Sr. coronel cor/mandante wla Força Po-
licial:

De Agostinho Ferreira Fraga, tenente da
Guarda Nacional. --Indeferido A vista do dis-
posto no art. 248 do regulamento da Brigada.

De Carlos Alfredo Setembrino de Araujo,
soldado.--Como pede.

re!o director da Estrada Ferro Central do Pra-

Arthur Ribeiro da Costa.— Concedo.
Alfredo Abreu da Gama Lobo.— Attenda-se du-

rante o rriez corrente.
Alfredo Cortes,— Concedo com 75 °I° de abati-

mento.
Ariolpito Rouboud.— Concedo de ida e volta.
Albano Pedro.— Concedo.
Alfredo Lammes.— Concedo.
Alipio de Andrade Guimarães.— Concedo 6o dias,

sem vencimentos.
Adolph o Lopes Fernandes Leal.— Deferido de

acedi-do com a informação da secretaria.
Antonio da Silva Arealu 	 Campos.— Não ha

vaga.
Antonio Ignacio da Silveira.— Concedo, nos ter

mos do regulamento.
Companhia Progresso Industrial do Brazil.— De

ferido
C José dos Santos.— Não ha vaga.
Carlos A f tenso Machado.— Attenda-se durante

o rnez de outubro.
Carlos José da Cruz.— Dirija-se ao Sr. agente

da Central para ser attendido.
Epiplianio Barbosa.— Proceda-se de accôrdo com

o art. Si do regulamento.
Fmrlio José Vianna.— Certifique-se o que

constar.
Flavio José Rodrigues.— Não ha vaga.
Faustino Ifonorib de Andrade.— Dirija-se ao

EN1110 Sr. ministro da Viação.
Francisco Luiz da Silva.— Não ha vaga.
Gnarda-freios.— Assigmm o requerimento.
G4--,,dafredo Ferreira dos Santos.— Não ha vaga.
1[1'4cl/1.a/ido Alves de Souza.— Proceda-se de

accôrdo cum o art. Si do regulamento.

Licenças:
Foram concedidas as seguintes:
l'elo Sr. ministro da Justiça:
De troa meies ao Dr. Lindolpho Kepler Ro-

drigues Campos, ajudante em commissão da
directoria do 30 districto sanitario maritirno e
de 30 dias a Manoel Joaquim do Nascimento,
soldado da Força Policial.

Pelo Sr. ministro da Fazenda:
De dons mexes, com vencimentos, ao por-

teiro da Imprensa Nacional, Leopoldo Corrêa
Barcellos, para tratar da sande.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia capitão João Sother da Silveira.
O 19 regimento de artilharia dá c official para auxi-

liar o superior de dia.
A brigada ruiria dá o official para ronda.
O 39 regimento de infantaria dá o cf./leia: para dia ao

quartel-general da 9g região.
Dia ao posto medico da divisão de saude 19 tetente

Dr. Manoel de Lemos.
Auxiliar do official de dia amanuense Corinthe.
D ia ao quartel-general da ia brigada arnocuens .. Ba-

ptista Eyer.
A brigada estrategica dá a guarnição.
Uniforme 50.

Serviço do Exercito para amanhã
Superior de dia capitão José Joaquim Nunes.
O IP regimento de artilharia dará o offieial para

ronda.
A brigada mixta dará o official para auxiliar o supe•

rior de dia á guarnição.
O 39 regimento de infantaria dará o official para dia

ao quartel-general da 95 região.
Dia at) posto medico da divisão de saude 19 tenente

ne Canlido Portella.
Auxiliar de official de dia amanuense Theodoro.
A It brigada dm:tugiu dará a auarniçáo.
Uatforate9.	 -	 .

Rio de Janeiro, 24de setembro de 1911

MERCADOS DIVERSOS

O cambio

Eram ainda:h( ''''''''' bastante pros-
peras as condições desse mercado, que
funccionou firme,

As entradas de ouro na Caixa de
Conversão contint am em escala signi-
ficativa, facto essE que ainda mais tem
fortificado a estabilidade das respecti-
vas taxas, que corr a alta operada nas
cotações do café revelam-se prornette-
doras de uma nova alta, que já se teria
verificado si não Iõra obedecer ao re-
gimen da fixação.

Com effeito, c)mo o Banco do
Brazil, quasi . todos os estrangeiros for-
neciam cambiaes a 16 7/32 d, com
dinheiro parti o particular a 16 9/32 d.

Os tomadores, porém, conservaram-
se afastados diante da imminencia de
melhora nos saques; mas os porta-
dores de papeis dir?.ctos demandavam
o mercado em busca de collocação para
as suas lettras.

Adoptaram a tabella de 16 3/16.d.
quasi todos os ban :os, com excepção
do Germanico e 13razilianische, que
affixaram ainda a de 16 5132 d.

A BC n LSA
Não obstante aos sabbados o movi-

mento da bolsa não accusar desenvol-
vimento por ser esse dia meio feriado
na praça, os trabalhos sahiram da
apathia habitual notada sempro nesse
dia e regularam mais animados, com
operações em numer ) maior de papeis.

O mercado de ar olices manteve-se
firme, tanto para as ,,,-eraes, corno para
as estaduaes e mun . cipaes, daquellas
tendo accusado alta ;.s antigas.

Em papeis de e; peculação o mo-
vimento continuou ainda restricto,
tendo-se feito negccios em alguns
delles, mas de somenos importancia.

Permaneceram firmes as acções de
bancos, desses pape is se destacando
um pouco mais os do Brazil que tive-
ram vendedores a 2105 e compradores
a 2075. Os demais não mencionados
nenhuma alteração tiveram que mere-
cesse menção.

VENDAS OPIICIAZS

Afiances geraes :
Antigas 5 °/0, 1, r, 1, 	 	 r:019,000
Antigas 5 °/„, 5, 14 	  r:02o$000
Antigas 5 0/6 200, I, 2 	  IloIo$O00
Antigas 5 9/0, 500, 5 	  1:o2o$0oo
1 903, 4 °/ , 4 	  r:o2o$000
1 909, 4 °/?, 50	 	 :oroli000
5909, 5	 12 	  r:oo4000

Estadoaes

Rio, de loo$, 4 oh, ioo, roo,
Espuitp	 °/o) f 41 5 1 BO t OG

Parte Commercial
.1.n••

961,500
9°9 90°
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Municipaes :
Antigas, port., 35, 20, 5 	
Lb. 20, port., 100 	
1906, port, 35, 40 	
1906, nom., 25, 35 	
Nitheroy, port, 20 	

Bancos :
Commercio, 34, ioo, I00 	
Brazil, 13, 	
Brazil, so, 51, 15o, ro
Brazil, 20, 40 	
Lavoura, 8o 	

Companhias:
Companhia Pastoril, mo
Loterias Nacionaes, 20
Loterias Nacionaes, 15
Loterias Nacionaes, 200
Docas de Santos, port.,
Tecidos Alliança, 8 	
Brazil Industrial, ro 	
Sul Mineira,	 20	

Debentures
. Mercado Municipal, 	 21 .. 	

50 	

206$500
304000
207$000
211$0o0
209$000

195$000
206)5000
207$000
280000
162$000

27$000
41$500
44000
40$50('

395$000
300$0oo
295$000
72$000

210$00o

O cárÉ
Esse mercado ainda hontem, am-

parado por phenomenos de ordem eco-
nomica que se desenvolvem em todos
os demais mercados de commercio
desse producto e corri maior espe-
cialidade nos centro s productores,
esteve em prosperas c ondições de fir-
meia.

Nos centros de con sumo as lettras
accusaram uma peq uena intercur-
rencia desfavoravP•1 anteriormente, mas
que hontem ficou completamente
restabelecida em fac;e das condições
desprovidas em que se encontram os
stocks naquelles mercados e que preci-
sam de Ser recompos tos.

Sob, portanto, a 113 ,ais ampla impres-
são favoravel, não á 6 de noticias de
alta dos centros co. tno de previsões
sobre o resultado da colheita actual,
que se julga não ch egar á cifra pre-
vista, o mercado regulou e m alta pro-
nunciada.

Além disso, segur ido se annuncia,
a safra futura será d.e pequ,enas pro-
porções, de sorte que assim sendo
e diante das necessidades sempre cres-
centes de novas 2tcquisições a alta
das cotações tomar á uni caracter 111-
e vitavel

No dia anterior dissemos que- o
mercado havia fecl ia do apathico e que
dentro em pouco entraria novamente
na sua marcha de alta.

Com effeito, hontem mesmo, foi
essa attitude declarada de modo pro-
nunciado, de sor te que se elevaram as
cotações á base de 125400, ainda que
as vendas divi ilg:adas car ecessem de
significação e vor isso nãc) justificasse
essa elevação 1Prusca dos p reços.

Na abertura. os trabalh os correram
regularmente. animados, mas fecha-
ram-se apen.as 3.382 sacc as, aos pre-
ços de 14350 a 125400,, divulgados
pelos commissarios.

Durante o dia o mercado permaneceu
firme ao preço de 144'00, fechando-se

mais 3.522 saccas que tiveram por ulti-
mo um augmento de 1.096, cujas quan-
tidades reunidas perfizeram o total de
8.000 saccas de vendas, contra 10.000
ditas da vespera.

O mercado fechou assim bem collo-
cado com vendedores a 12$500 e com-
pradores a 125400.

Passaram por Jundiahy, com destino
a Santos, 94.400 saccas.

EM SANTOS:

O mercado esteve ante-hontem, como
aqui, em condições firmes, ao preço de
75650 sobre o n. 7, por 10 kilos.

Entraram 79.658 saccas e sahiram
55.126, sendo o stock actual de
1.780.901 saccas.

Foram recebidas desde 1 do mez
1.461.108 saccas e remettidas 997.653
ditas.

Desde 1 de julho entraram 3.672.282
saccas e foram expedidas 2.453.642
ditas.

MERCADO DE ASSIICAR

Continuou, hontem, regularmente
activo e com as cotações bastante • fir-
mes o mercado de assucar, cujas ten-
dencias eram cada vez mais accentua-
das para a alta.

Entraram ante-hontem de Campos,
pela Leopoldina, 1.440 saccas á ordem;
450 a Duviviers & Comp.; 101 a Tho-
maz da Silva & Comp. e 750 a Barbosa
Albuquerque & Comp., no total de
2.741 saccos.

Sahidas no dia 22

TRAPICHES SÁ COS

Medeiros 	 467
Rio de Janeiro 	 297
Armazem n . 12 	 165
Armazem ri. 13 	 346
Armazem n. 14 	 447
S. João da Barra 	 29
Commercio e Navegação 	 50
Praia Formosa 	 750
Cantareira 	 1.071

Total 	
	

3.592
Existencia em trapiches, hontem,

242.579 saccos.

!MERCADO DE ALGODÃO

Esse mercado, hontem, em Liver-
pool, accusou uma baixa de 32 pontos.
A cotação do genero de Pernambuco,
por isso passou a regular á base de
6,58 d. por libra.

O mercado do Rio esteve frouxo e
sem movimento digno de importancia.

Não houve entradas ante-hontem,
tendo sahido dos trapiches 740 fardos;
ficaram em deposito hontem 10.140
fardos.

Regularam preços os seguintes
Procedencias	 Por 10 kilos
Pernambuco, i a sor-

te do sertão 	  105400 a 105800
Pernambuco, 1? sor-

te 	 	  105300 a 105700
Pernambuco, medi-

ano 	 	 nominal
Assil, 1? sorte ...... 105600 a 105800
Natal, 1? sorte 	  10$200 a 105500
Natal, regular	 nominal
Mossoró, 1 a sorte 	  10$000 a 105500
Mossoró, regular 	 	 nominal
Ceará, 1? sorte 	  105200 a 105600
Ceará, regular 	 	 nominal .
Parahyba, ia sorte 	  105200 a 105500
Parahyba, regular 	 	 nominal
Maceió, ia sorte 	  105200 a 10$500
Maceió, regular 	 	 nominal
Penedo, ia sorte 	  95800 a 105000
Sergipe, Dores 	 	 nominal
Sergipe, Itabaiana 	 	 nominal
Maranhão, regular 	 	 nominal
Piauhy, regular 	 	 nominal

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 23

De Trieste e escalas, com 23 dias,
paquete austriaco Sofia Hohenberg, va-
rios generos a Roinbauer & Comp.

De Cardiff, com 21 dias, vapor in-
glez Kurst, carvão a Brazilian Coal.

De Buenos Ayres e escalas, com
13 dias, paquete francez Malte, varios
generos a Cataleine.

De Hamburgo e escalas, paquete
Cap Vilano, varios generos a Theodor
Wille & Comp.

SAHIDAS NO DIA 23
Havre e escalas, paquete francez

Malte.
Buenos Ayres e escalas, paquete

austriaco Sofia Hohenberg.
Paranaguá e escalas, paquete argen,

tino Paranaguá.
New-port, vapor Hostington.
Porto Alegre e escalas, paquete na-

cional Costeiro.
Porto Alegre e escalas, paquete na-

cional Itapema.
Santos, paquete allemão Petropolis.
Santos, vapor allemão Indian-Prince.
Itapapoana, patacho Fangueiro.

Vapores esperados:
24 Portos do Sul, oltaitubale.
24 Portos do norte, *Baiana*.
24 Rio Grande *Paranaguá'.
25 Hamburgo e asas., «Salamanca'.
25 Bordéos e escalas, «Amazonas*.
25 Southampton e escalas, apanubei•
25 Rio Grande. *Santa Ursulac
25 Marselha e escalas, 'Formosa,.
25 Amsterdam e escalas, *Hollandial.
25 Portos do sul, wItapucaD.
26 I,iverpool e escalas, *Horacel.
26 Rio da Prata, 4Sardeg-nae.
26 Portos do sul Iltanema».
26 Portos do sul, «Alagoas*.
27 Calláo e escalas, *Grita).
27 Rio da Prata, iCordillérel.
27 Liverpool e escalas, •0rion9.
27 Hamburgo e escalas, oliabsburill.
27 Genova e escalas, «Regina men"
28 1,iverpool e escls•, eThespise.
28 Santos, «Pernambuco'.
28 Rio da Prata, *Orion'.
20 Santos, GErlangent.
30 Rio da Prata. agonig wühe4q.zpq
30 Nova 'Siada. çagag.



2071000

275000

,1.0¡30()

791000

2951000
3001000
,0s4..00r?

Outubro:
4 Rio da Prata. •Putaz:pes:
3 Santos. .13yrrn.
4 Rto da Pata
5 Nova York.
5 Santos,
5 Bremen e escalas.
5 L'verpool e escalas. ''Ttutmetto..
5 Pernambuco e eAcalas.
6 Hainbu vgo e escala. .salitos..
7 Portos do N.:a te. •Ceard",
7

!I	 9.

,
9

▪

 RÁ,,	 1,	 ,	 •	 :a°.
23 Ni-
23 1.::e da Prata.

Vapores a sabir
74 nareelona c escalas. .10r2r,2,.
24 Mil] burgo e esc::	 .Para naetvi..
24 Portos rio norte. 'Para..
24 Aracajá c escala:, • Santa Cruz,
24 Paranaguá, *Pinai/miga..
25 Rio da Prata. •Atnaz-m..
25 Rio da Prata. .IP-11,,ndia',
25 Natal e escalas. ..Sniazonaso.
25 Nova 4"ork, .Africaa Pritice•
25 Portos do sul. •Itaúna"
25 Portas do Norte...Gurupy:.
26 Genova e N:polcs..Sardegna..
26 Rio da Prata. wrian abe..
26 Rio da Prata Wormosa..
27 Pernambuco e escalas. +Urinei:1a'.
27 Bordéos e escalas. .Cotdidere.•
27 I.,iverpool e esca las..0- ita..
27 Ha Tula/n.o c escala. 'Sarda Ursula".
27 Porte. , di norLe. ,lleilema".
27 Call:io e esca'an... .0r,,ma*
27 r.r.,rt,s (li., Rio Gla,(1c. .1m:tuba..
27 paraty c escala. .r:arcia,
27 Nova York. Rio de Janci c..
25 Rio da Praia. .Re .,, ,.na Eleita".

Rioda Prata e escala ,. •Satmlic...
24 Cainveilas e escalas. xPlnimielolua•
25 Caitio:i tu e carolos. •Vtclo ta”.
Si Hamburgo e maca as *Pernambuco..
29 Utenten c escalas. .Erlangen..,.
2 .? Hamburgo c escalas. • Kollig-
..4a Pra tos do norte..olinda..

Trieste e escalas. .11
30 Recife e escalas..Borborcina.
30 Laguna e csealas..i.,,,Lama,.
35 vinil Nova e escalas. riam: Ilib
50 Nova York e escala, .Tor..antias..
30 Portos do noite. .Manaos..

Outubro:

GellOVil	 .I'ri:;cipessa Ma Nida*,
3 Foi tos do norte.
4 Nova York .1.ty Ton.
5 Rio da Prata. cAtlanta,.

Havre e escalas .Petro,,c.1:s..
6 Portos do norte. .01 inda..
8 Rio da Prata. xcap Arcona..
9 Rio da Prata..Atlanta..
9 Genova e escalas. •Savota*.

20 Genova e escolas. .Sieitia
20 Hamburgo e escala,.

Camara Syndical
CURSO OFFICIAL tfl ,: CAMBIO E MOEDA META L•

LICA

Praças	 90 dv A' vista
Sebre Londres 	 16 3/16 16 132
Sobre Variz 	 	 519	 595
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-Vork 	 	 	 3.084
Libra sterlina-em moeda.	 — 15. 050
Ouro nacional em vales,

por L;s' 	
Apolices geraes iniudas de 5 °/0....
Apolices geraes de 1:0001, 5 Q/0 	
Apolices do emprestimo Nacional de

1903, port 	
Apolices do emprestimo de 1909,

nom 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1896, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1904, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, port 	
Apolices do empre.stinto municipal

de 1906, nona 	
Apolices do Espirito Santo de 1:0001

6 9/o, nom 	
Apolices do Rio de _lancho de 100$,

4 °ie., port 	
Apolices do Emp. Mun. de Nithe-

roy, port 	
Banco Lavoura e Cominercio 	
Banco do Conunercio 	

Banco do Biazil 	
Companhia Cell tros Pastoris do

Otaril 	
Companhia Loterias Nacionais

Brazil 	
Companhia Estiada cic Ferro Rede

Sul Mineira 	
Companhia de Tecidos Brazil Indus-

trial.
(..."'crtria de Tecidos Alliança

'	 r-
) ruLltt;c:- t! 	

t tt t:tti z.yndical do Rio de
Janeiro, 23 de setembro de 1911.—A. Simanseu,
syrulico.

A Camara Syndical dos Corretores
de Fundos Publicos da Capital Federal.
em sessão de hoje, resolveu admittir á
negociação e respectiva cotação official
na Bolsa o emprestimo de vinte mi-
lhões de francos, contrahido pelo Banco
Hypothecario e Agricola do Estado de
Minas Geraes, dividido em 40.000 obri-
gações ao portador. de ns. 1 a 40.000.
do valor nominal de 500 francos cada
uma e juro de 5 ej c, ao anno, pago por
semestres vencidos, em 1 de janeiro e 1
de julho de cada anuo.

Na secretaria desta camara acham-se
archivados um exemplar das obrigações
e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Svndical do
Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1911.

A . Sinic;:sen, syndico.

A Camara Syndical dos Corretores
de Fundos Pu- Micos da Capital Fe-
derai, em sessão de hoje, resolveu ad-
mitttir Li negociação e respectiva cota-
são official na Bolsa os titulos do em=
prestirno emittido pela Companhia Fa-
brica de Tecidos S. Pedro de Alcanta-
ra, na importancia de 1.300:000$, di-
vidido em 6.500 obrigações do valor
nominal de 200$ cada uma, juro de
7 % ao anuo, pago por semestres ven-
cidos em 30 de abril e 31 de outubro
de cada anno, sendo as deus. 1 a 2.100
ao portador e as de ns. 2.101 a

de 800:0005000.
Na secretaria desta camara acham-

se archivados os exemplares das obri-
gações e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do
Rio de_ Janeiro, 23 de setembro de
1911.---A. Simonsen, syndico.

0 correto' Eugenio	 de ,,.lineiclit. e Silva, aMori-
valo par alvará do Dr ; 111z da 15 Vara de Orpbaos c Au.

vendera em 1eil5. ne StoP o no dia 2) 	 corren:•
duas npolices gentes de 5 a ,le	 pertencentcs

incn..f: nul.:ere ..\Zerceica do faIl.teido
Amynthat, ninnianuel de Carvalbc e c.:e D. Anna Rita
Leite Silva-
a Secretaria da Camara Syndical, 2: de tie1rubo d.e

Shnonsen, s : •nd ice
--

O stock do café da Estação Maritima
da Estrada de Pero Central do Brazil,
nodia 22 do corrente, foi 8.712 sacca:.;
com o peso de 527.076 lcile7.:-::tu-2,13.

O rendimento do cita • , arrecadado
por essa estação foi de 25::781$500.

Ante-hontem a importação da esta-
ção de S. Diogo foi de .545 volumes
de mercadorias com o pez,o de 253.264
kilogrammas, sendo a Exportação de
mercadorias, materiaes, carnes verdes
e encommendas de 409.4)4 kilogram-
mas.

A renda arrecadada por essa estação
ante-hentem foi de 1:874;i000.

A estatistica do gado embarcado nas
diversas estações dessa via-ferrea, no
dia 23 do corrente, é a seguinte:

Santa Cruz, recebidas 4 rezes.
Matadouro, abatidas 67 , ) rezes.
Cruzeiro, embarcadas .592.
Bonifica, stock 400 rezes
Sitio, stock, 76 rezes.

amegemnmem.ammal.

ACTOS DO  PODER EXECUTIVO

Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commer cio

Por decreto de 30 de agos o ultimo, foi
exonerado Francisoo Antonio Ct ymmi do car-
go de director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado da Bahia, sendo, por outro,
da mesma data, nomeado o Dr. Accacio
Manoel de Campos França para exercer o
referido cargo.

	• 	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Safio e Negocios
lute dores

Ripediente de 16 . 3.e setembro de 191.1

DI1IECTORI1 DO INTERIOI

Agradeceu-se. a communicaçã«ple, em
aviso-circular de 13 do corrente mez, fez o
general de divisão Antonio Adolpho da Fon-
toura:11,mila Barreto, de ter assumido, na
mesma data, o exercicio do cargo do ministro
da guerra, para o qual foi nomealo por de-

de 29 r'ie agosto ultimo, relativo ao pagamento
de turia gratificação aos.; professores de phy-
sim medica, historia natural medica e micro-
biologia da Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro, tornando-se esta. providencia exten-
siva a outros institutos, que. na  conformidade
do aviso dirigido em 2 dt julho 1.0 director
da Escola Polytechnica, e á vista do disposto
no art. 13, lettra a, da lei organica, compete
ao mesmo conselho autori; mr a despeza de
que se trata, á conta das sobras das subven-
çoes dos alludidos institutos.

--- Foram concedidos ao D r. Polo Qu,:lrcz,
professor extraordinario eff3ctivo da Escola
Polytechnica do Rio de Jureir o, sei; mozes
licença, sem vencimentos, par,l, tratar de seus
interesses.

Requerimentos despa.:ãadcs

Mathilde Geba lios, pedindo e.ittl
— Prove o seu a dado civil e. a re . 1i1cnc14 110
Brazil pelo ternpc) de dons tuiltio;;-hio

Dr. Clemente Brandenbutser. por mu.] pro-
curador Egisto Marõ, p ..idincto natu-aliznão.
— Junte a procuraçao.

--	 1.687
1:01.WOO
1:0201000

1:0201000

1:010$000

206,50..1

')'04$000

201-$000

'114'000

9000

96

209'',000
16217000
19;1000

:27	 733
594

6 .500 nominativas, ficando cancella-
da a cotação do emprestimo anterior

creto do cl iin anterior.
— 1.)c 1 .arou-sie ao	 p residente	 c o	 Conselho

Superiot• do Ensino, em , referencia	 ao	 oficio
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Força Policial do District° Feder al, pedinda
medalha de distincção. 	 Indeferido.

Julio Antonio da Silva, cabo de esquadra da I

Expediente de 18 de setembro de 1911 !

DIRECTORIA DO II:TERIOR

Foi naturalizado brazileiro Emiti° &Irrigues
Pereira, natural de Portugal e residente no
Estado do Amazonas. — Remetteu-se a por-
taria ao governador do duo Estado.

Requerimentos Despachados

João Leonardo Eotowski, pedindo naturali-
zação. — Aguarde maioridade legal.

Antonio Barbosa dos Santos, pedindo resti-
tuição da planta da fazenda ,,Rio Grande., si-
tuada em Jacarépagua e pertencente a The-
reza Barboza cie Oliveira Santos.—Junte pro-
curação.

Edward Ashworth & Comp., agentes, nesta
Capital, da Fabrica Taubate Industrial, alie-
gando não só que o respectivo fiscal do im-
posto de consumo ponderou ao gerente da dita
fabrica, sita nesta ultima cidade, que a etique-
ta «Previdente,» nos morins, quer importados,
quer de fabrico nacional, era semelhante ás
-Armas da Republica, das quaes não é perinit-
tido usar, mas tambem pedindo que este Mi-
nisterio declare si aquella etiqueta contém
qualquer allusão ás mesmas Armas. — E' im-
procedente a reclamação, visto que, segundo
communica o Ministerio da Fazenda em o Avi-
so ri. 150, de 31 de agosto ultimo, a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo prohibio unicamente o emprego de
rotuloscom as Armas da Republica nos artigos
sujeitos aos impostos de consumo.
, Dr. Luiz da Silva Santos, substituto da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, fa-
zendo entre outros pedidos o de nomeação
para o togar a que se julga com direito.—
Requeira por intermedio do director da Fa-
culdade.

DIRECTORIA DE CONTABanADE

Solicitaram-se ao Alinisterio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 29:9375611, fornecimentos feitos em

agosto ultimo á Direatoria Geral de Sande
Publica

De 6:4505844, fornecimentos leitos ao Ins-
tituto Oswaldo Cruz cru agosta findo

De 2:200S, quantia depositada no Thesouro
como garantia do contracto celebrado com
Barnabá Moreira Lopes

De 6885887, fornecimentos feitos ao Insti-
tuto Nacional de Musica em agosto findo ;

De 751$800, objectos de expediente fonte-
ádos em agosto findo ao Supremo Tribunal
Federal ;

De 4:3965688, indemnização ao thesoureire
de Corpo de Bombeiros, por ciespezas por elle
pagas em agosto findo.

Concessão do adeantamento de 70a5500 ao
director do Lazareto da Ilha Grande, para
occorrer ao pagamento do pessoal extraordi-
nario que prestou serviços no mesmo Lazareto
com o tratamento saltitaria a que foi submet-
tido o vapor iitaliano Pampa.

Requerimento despachado

Christovam Fernandes & Comp., pedindo
pagamento de obras etrectuadas na Escola
Nacional de Banas Artes e no Deposito Pu-
blico.— Compareçam nesta Directoria.

--
.Expediente de 19 de setembro de 1911

DOECTORIA DA JUSTIÇA

Soliãiaram-se ao Ministerio da Fazenda as
nocessadasJwovidenciais afim .de que a Dele-
gacia Fiscai do Thesoura Nacional co Peitado

da Bahia seja autorizada, por telagramma,
restabelecer, de am)rdo com o art. 426, pa-
ragrapho unica da lai organica, o pagaraanto
do: vencimentos que competem n ao antigo pes-
soal administrativo da Faculdade de Medicina
da nubla.

Por seis mezes, sem vencimentos, a licença
concedida ao guarda civil de 20 classe Edu-
arda Martins jurior, para ti ata" de negocio!
de seu interage.

Remetteram-se
Ao juiz federal na secção de S. Paulo quatro

decretos cio .1a deste mez. i orneando supplentes
do seu substituto e um ajudante do procurador
da Republica nos municipios de Botucatú
e lbitinga ;

Ao da SeCçãO da Parahyba tres clocrett,
identicas nomeações nos municipios de alise-
ricordia, e Umbnaeiro

Ao da secção do Ceará o decreto que no-
meou Jaeintho Luiz da Silva Netto para o
Ioga r ele 1" sim	 e n m uplento	 nicipie	 Maran-g

Ao da secção de Minas Geraes 11 decretos,
nomeando os supplontoa de juiz substituto nos
municipios de Conceição do Sarro. Estreita do
Sul e Santa Rita do Sapucarhy

Ao da secção do Pará 15 decretos, nome-
ando supplentes e um ajudante do procurador
da Republica nos municipios de Anajás,
Aveiro, Rapai, 'Baião e Breves

Ao da secção das Alagoas 12 decretos clt
identicas nomeações nos municipios de Ata.
laia Errados Malta, Alaragogy e Viçosa

Ao da secção de Santa Cai harina, dous de-
cretos, nomeando supplentes do juiz substi-
tuto no municipio de Ararangua

Ao da secção de Matto Grosso sei: decretos,
nomaando gupplente e uni ajudante dc
procurador da Rapublica nos municipios d,
Nivae e POCOné

Ao da secção do Rio Grande do Sul igua
mnnero de decretos de ident iras nomeações,
no: municipios do Rio Pardo o Cangussú.

Requerimento despachado
Gentil Pereira Gonçalves, 20 sargento da

Força Policial, pedindo averbação de ser.
vi-os.— Deferido, na conformidade do avisc
expedido ao commandante da Força Policial,

— –

Expediente de 20 do setembro de 1911
DIRECTORIA DE CONTABIUDADE

Solicitaram-se co a!inisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 25 :503$254, fornecimentos feitos em
scte;nbro »crviço de Prophyla-
sia da Febre .kmarella e em agosto findo ao
Hospital de S. Sebastião;

De 8: 131$337. fornecimentos feitos em
agosto findo á Bibliotheca Nacional.

Consultou-se o parecer io Tribural
Contas sobre a abertura do credito e:.i.raor•
dinario de 127:630344, para occor-ef ao pa-
gamento de despeza com a reorganização da
Faculdade de Medicina desta Capitai

Transtnittiu-se ao Ministerio da Fazenda
o processo de divida de exercidos findos,
na importancia de 933$334, do que é credor
o Dr. Gervasio Fioravanti Pires F.2r,eira
peia regencia da cadeira de. Dirc'to Criminal
do 30 atino da Faculdade de Direito do Re-
cife, no periodo de a de ;gosto a s de no-
vembro do anno findo.

Requerimento despachado
D. Maria Antonietta Guimarães. filha da

finada D. Antonia Moniz Guimarães. viuva
do desembargador aposentado Dr. France-.
lino Adolpho Pereira Guimarães, pedindo re-
versão da pensão de montepio.—Exhiba jus-
tificação produzida no juizo competente, pro-
vando ser solteira.

DIRECTORIA DO INTERIOR
Requerimento despachado

Mario Rodrigues Fernandes Chaves, pe-
dindo medalha de.a distincção.—Seile o do-
cumento com estampilha federal.

Expediente de 21 de setembro de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidas as seguintes licenças
De um armo, nos termos do art. 28; ultima

parte do decreto n. 1.354, de 6 de abril de
185-a, ao capitão da 1 0 bateria do 80 regimento
de artilharia de campanha da Guarda Nacio-
nal da comarca de Nietheroy. no Estado do
Rio do Janeiro Oscar Josa de Marearias, para
tratar de negoeios de seu interesse, onde lhe
convier

De 90 dias, com dons teraos dos respecti-
vos vencimentos, aos guardas civis de 1° classe
Virgilio Candido da Silva e de 2 0 Avelino Rosa
de Oliveira, para tratamento de sarda

De 60 dias, com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos do art. 153 do regulamento
em vigor, ao clarim da Força Policial Vir-mato
Carvalho da Fonseca, para tratamento de sua
saude, fora desta Capital

De oito dias, com os vencimentos que lhe
competir, nos termos do art. 153 do regula-
mento em vigor, ao soldado da Força Policial
Romano José dos Santos, para tratamento de
sua saude

Prorogou-se
Por 00 dias, com os vencimentos a que tiver

direito na forma da lei, a licença concedida
ao mestre da olficlea, de encadernação da
Casa da Correcção desta Capital Manoel Al-
fredo do França, para tratamento de sua
sande.

Per mais seis mares, sem vencimentos, a
licenaa cancadicia ao alferes pharmaceutico da
Foro Policial Filogeido Peixoto. para trata-
menta de sua saude, e:Ta do taraitorio da
Republica,

Expediente de 22 de Isetembro de 1911

DIRECTORIA DA JII..:TIÇA

Foram concedidos seis mezes de licença,
sendo dous com ordenado por inteiro, tres
com a metade e um com a terça parte do
mesmo ordenado, para tratar de sua saude
a contar de 4 de abril do corrente anno, ao
juiz substituto da comarca aio Alto Acre, ba-
charel Sylvio Gentio de Lima.

Remetteram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

afim de serem encaminhadas a seu destino.
duas cartas rogatorias expedidas pelo juizo de
direito da I' vara de orphãos e ausentes des-
ta Capital ás justiças de Portugal, uma para
exame de sanidade na pessoa de D. Maria
da Soledade Ramos Villar e outra para ava-
liação de bens pertencentes ao espolio do Dr.
José Soares da Silva;

Ao juiz federal na Secção do Rio de Ja-
neiro, acompanhada de portaria de exequatur,
da qual deverá ser pago o seio competente,
afim de ter o devido cumprimento, sendo
opportunarnente devolvida, a carta rogatoria
expedida pelo juizo de direito da comarca de
Aguada, em Portugal, ás justiças do mesmo
Estado, a requerimento de D. Beatriz Ta-
vares da Silva, para inquirição de testemu-
nhas;

Ao presidente do Estado do Ceará o termo
de obito, lavrado a bordo do paquete nacio-
nal Olinda, referente ao passageiro Gonçalo
Corrêa Lima;

Ao governador do Estado do Pará cópit
do Lermo de obito, lavrado a bordo do vapot
nacional .4i:foi/iço. referente ao carvoeiro Pe-
dro Alves dos Santos;

Ao ci o Estado do Amazonas cópia do termo
de o'..)4.t% a-rado a bordo do vapor nacional
Hitda, referente ao taifeiro Liborio Sihai



11824
Ao juiz federal na Secção da Bahia qua-

tro decretos de 14 deste mez, que nomearam
supplentes do seu substituto e um ajudante
do procurador da Republica nos municipios
de Santo Antonio de Jesus e Sant'Anna
Catú ;

Ao coronel commandante da Força , Poli-
cial, para os fins convenientes, o processo
julgado pelo Supremo Tribunal Militar, re-
lativo ao soldado Domingos Manoel da Fon-
seca.

Requerimento despachado
Bacharel Ignacio de Loyola Gomes da

Silva, pedindo pagamento.— Aguarde a ter-
minação do inez, para que possa ser attendido.

Expediente de 22 de s etembro de 191 1

DIRECTORIA GERAL DE sAtInn PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao ministro do Brazil em Berna do offi-

cio de 30 de agosto ultimo;
' Ao ministro do Brazil em Bruxellas
officio de 31 de agosto ultimo.

Communicou-se :
Ao governador do Estado de Sergipe que

este ministerio não tem nenhum apparelho
de desinfecção "Clayton", em condições de
ser dispensado do serviço de desinfecção
nesta Capital;

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura do Districto Federal que esta di-
rectoria é de parecer que a licença solicitada
para a olaria sita á rua Aquidaban n. 402,
poderá ser concedida depois de satisfeita a
intimação expedida pela respectiva delegacia
de saude;

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas e ao commandan-
te do Corpo de Bombeiros o itinerario
apparelho Clayton, do dia 25 ao dia ;o do
corrente mez

Remetteratn-se
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro para alli serem cobradas as contas na
importancia de 1 : 714$200, provenientes das
desinfecções praticadas em diversas embar-
cações, neste porto, durante o mez de agosto
ultimo;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio a relação das contas na impor-
tancia de 1 :714$200, das desinfecções pra-
ticadas em diversas embarcações, neste por-
to, durante o mer de agosto ultimo, e que,
nesta data, foram remettidas á Alfandega
desta Capital, para alli serem cobradas;

Ao director da Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro o laudo de
exame de validez do engenheiro João do
Rego Coelho;

Ao procurador dos Feitos da Saude Pu-
blica, os autos de multa por infracção do re-
gulamento sanitario, pelos quaes foram mul-
tados

Em zoo$, Avelino Jose Leite Bastos;
Em 200$, Jayme Gabizo;
Em 204 Manoel Moraes ;
Em 50$, Antonio Pereira Lemos ;
Em 200$, Daniel Francisco Moreira.

Requerimentos despachados
Antonio Lopes Teixeira Varanda ( edistri-

cto).—Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Hermenegildo Julio de Sant'Anna (49 dis-
tricto).—Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Antonio Augusto Figueiredo (49distticto).---
Certifique-se.

Francisco José de Carvalho Junior (49 dis-
tricto).---Nos termos da informação. Não p6de
ser attendido.

Luiz Pinto de Mello (49 districto).---São con-
Midos 60 dias.

Visconde de Moraes (5 9 districto)---Queira
comparecer á secção de engenharia.

IIonorio Guimarães Moniz (6 9 districto).—
Deferido.

Henriqueta Ferreira de Castro Peixoto (90
districto).—A mulia fica reduzida ao minimo.

Zeferino Ribeiro (99 clistricto).—São conce-
didos 15 dias.

Presciliano F'elix de Carvalho (9 9 districto).
São concedidos 60 dias.
Henrique Bourdon. — Prove estar official-

mente habilitado.
N.E. IR..

Policia do Districto Federal
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 22 de setembro de 1911
Ao delegado do 14° districto policial, fazendo

apresentar o menor João Pereira Soutinho, afim
de ser encaminhado á residencia de sua proge-
nitora, Thereza Emilia da Conceição, á Praça
Onze de Junho ri. 132.

Ao delegado do 20 9 districto policial, fazendo
apresentar o menor João de Araujo Costa, des-
ligado da Escola Modelo de Aprendizes Mari-
nheiros, afim de ser entregue á sua progeni-
tora, Maria Magdalena, á rua Pedro Domingos

. 10.
Ao administrador do deposito de presos, para

providenciar no sentido de ser entregue á sua
progenitora, Palmyra das Dores, o menor Fe-
lippe de Jesus Bilouro, excluido da Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros.

Ao general prefeito municipal, fazendo apre-
sentar o indigente octogenario Marcos Pinheiro,
afim de ser internado no Asylo de S. Francisco
de Assis.

Ao ministro da Justiça e Negocios Interiores,
communicando que seguiu, ante-hontern, para
Disboa,a bordo do paquete hollandez Zeelandia,
Agostinho Ferreira Baldraco, expulso do ter-
ritorio nacional nos termos da lei ii. 1.641, de 7
de janeiro de 1907.

Ao coronel administrador da Casa de Deten-
ção, iclentica communnicação.

Ao delegado do 159 districto policial, fazendo
apresentar- o menor Antonio Atelhano Corrêa,
afim de ser entregue a seu tio José de tal,
residente á rua Haddock Dobo n. 18.

Ao juiz federal d3 1 3 Vara, fazendo apre-
sentar Manoel Jose Fernandes, Armando Fer-
nandes e José Fernandes, que se achavam
recolhidos á Casa de Detenção, á disposição da-
quelle juizo.

Ao 39 delegado auxiliar, remettendo os au-
tos de apprehensão e flagrante lavrados na
iuspectoria da Alfandega contra Amadeu Francy
e sua senhora Elvira Francy, afim de que abra
o competente inquerito.

Ao juiz da 109 pretoria, fazendo apresentar
Francisco Borges da Costa, afim de assignar
termo de tomar occupação, visto ter terminado
na Colonia Correceional de Dons Rios, a pena
de reclusão que lhe foi imposta por aquelle
juizo.

Ao director da Escola Premunitoria Quinze
de Novembro, autorizando o desligamento dos
aluirmos José Gonçalves de Lima Junior e Ar-
mando Gonçalves de Lima, afim de serem en-
tregues a seu pae José Gonçalves de Lima.

Ao chefe de policia do Estado do Rio de Ja-
neiro, fazendo apresentar Mario Alves. pronun-
ciado no art. 303 do Codigo Penal, conforme
requisitou.

Ao juiz da 13 Vara Criminal, fazendo apre-
sentar José Candido da Silva Botelho, pronun-
ciado no art. 283 do Codigo Penal.

Ao juiz da 134 pretoria, communicando ter
sido recolhido á Casa de Detenção, á sua dis-
posição, Guilherme dos Santos, incurso no
art. 303 do Codigo Penal.

Ao coronel administrador da Casa da Deten-
ção, mandado recolher o mesma individuo, á
disposição daquella autoridade.

Ao juiz de direito da ia Vara de Orphãos`
fazendo apresentar as menores Elvira Fernan-
nandes Simões e Elvira do Rego 'deite, con-
forme requisitou.

A diversas autoridades foram enviados cinco
officio., reservados.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 22 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças
De quatro ruezes, sem vencimentos, para

tratar de interesses, a> 19 escripturario da Al-
fandega de S. Francisco, Estado de Santa Ca-
tharina, Paulino Alva: .o de Gouvêa;

De 30 dias, com ver cimentos a que tiver di-
reito, na forma da lei, para tratamento de
saude, ao fiel de armazem da Alfandega de
Dilanáos, Estado do Amazonas, Constantino
Gomes de Figueiredo.

•••n•

Directoria do GaInete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despach,ados

Dia 23 de set nnbro de 1911

Pelo Sr. ministro
A directoria do Club 1aval, pedindo dispensa

de pagamento do imposto de penna de agua.
—A' vista dos parecerei, mantenho o despacho
de julho de 1910.

Pelo Sr. director
Manoel Francisco Bernardes Junior, colle-

ctor das rendas federae; no municipio de Vas-
souras, Estado do Ric de Janeiro, pedindo
restituição de 86$900.—: ellado o documento de
fls. 6, restitua-se a quan ia de 86$900, de acôrdo
com o parecer.

-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 21 de setembro de
1911

Si . . presidente do Tri ninai de Contas :
N. 163 — Por titulos de 24 de agosto ultimo

foram nomeados os Srs. Imgenheiro Abel Wal-
deck para se encarregar do serviço do levan-
tamento do quadro do; proprios nacionaes
existentes no Estado de Minas Geraes, com a
gratificação mensal de im conto de réis e a
diaria de dez mil reis e José Joaquim do
Carmo Gama, para o auailiar do referido ser-
viço com a gratificação de oitocentos mil réis
mensaes e a diaria de oito mil reis. Para que
possam ser pagos da rem ineração que lhes foi
fixada, e referente aos mezes de setembro a
dezembro proximo futuro, solicitamos provi-
dencias para que do cred to da verba 15a con-
signação — material — su -consignação—para
o levantamento de cadast -os dos proprios na-
cionaes — seja distribuida ao Thesouro a
quantia de 5:220$ para occorrer ao paga-
mento do referido.engenheiro Abel Waldeck,
e, bem assim, á Delegacia Fiscal em Minas
Geraes o credito de 4:176$ para o pagamento
ao segundo daquelles tituh,dos — A. 403.

Reitero-vos os meus proiestos de elevada es-
tinia e distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 16 de setembro de 1911

Srs. Drs. Arthur Carlos Nayler e Miguel
Detsi

N. 359 — Communico-vo3, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 8 do
corrente, resolveu designar-vos para certificar,
na forma da lei, sobre o material discrimina-.
do nas relações annexas ao incluso processo, e
para o qual pede isenção de direitos a Santa
Casa da Misericordia desta Capital, correndo
quaesquer despesas por con :a do interessado.

Dia 21
Sr. delegado fiscal em S. Paulo.

N. 569 (*) — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido á Directoria da Re-

(*) Reproduz-se por ter sido publicado
coa iucorreccoes,



vosso officio n. 711, de 25 de agosto ultimo,
remetto-vos o incluso processo, que no mesmo
officio pedistes, relativo á concessão de pen-
sões de meio soldo e montepio a D. Adieta
Raposo de Figueiredo; viuva do capitão do
exercito Gentil Eloy de Figueiredo, e aos filhos
do referido oficial.

— Sr. director geral do Lloyd Brazileiro
N. 136—. Peço providencieis no sentido de

serem concedidas passagens, em 1° classe,
entre o porto desta Capital e o de Corumbá,
no Estado de Matto Grosso, ao 2° escriptura-
rio da Alfandega daquella cidade Tonsville
Lopes e ás pessoas de sua familia cujos nomes
constam da relação junta.

Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça :

N. 50 — Devolvendo-vos o incluso processo
que transmittistes á Directoria da Despeza Pu-
blica com o vosso oficio n. 70, de 14 de agosto
ultimo, relativa á reversão pretendida por
D. Maria Antonietta Guimarães da pensão de
montepio que percebia sua mãe, a fallecida
pensionista D. Antonia Muniz Guimarães,
viuva do desembargador aposentado Dr.
Francisco Adolpho Pereira Guimarães, peço-
vos digneis providenciar no sentido de ser
pela. interessada exhibida, como exigem os
pareceres, justificação produzida no juizo
competente, provando que ella se conserva no
estado de soltejra.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 143 — Bemetto-vos, para os devidos fins.

o incluso titulo nomeando Armando Gim-
nini para exercer em commissão, o legar de
fiscal de clubs para venda de mercadorias,
mediante sorteio, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal na Bahia,:
N. 201 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segund-
communicou o seu presidente, em officio
n. 773, de 48 do corrente, resolveu, em sessão
de 45 tambem deste mez, julgar idonea e suffi-
ciente a fiança, no valor de 20:0008, consti-
tuída pela hypotheca legal de um irnmovel
sito á rua Direita da Saude, districto de Naza-
reth, nessa Capital, avaliado em 35:0008, de
propriedade de João Mendes de Queiroz e sua
mulher D. Barbara Emilia de Moraes Sar-
mento Queiroz, e por ambos prestada, em
substituição da que anteriormente prestara o
primeiro, em moeda corrente, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a de seus
prepostos no logar de thesoureiro da Caixa
Economica e Monte de Soccorro, desse Estado,
conforme o processo devolvido á procurodoria
geral da Fazenda Publica com o vosso oficio
n. 3, de 16 de maio ultimo.

Confirmo assim o meu telegramma de 20
do vigente.

N. 202 —Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo.nomeando Aurelio Fagundes da
Silveira para o logar de collector das rendas
federaes em S Feiippe, nesse Estado

— Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 17 — 1Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria, concedendo 90 dias de
licença, para tratar de seus interesses, ao col-
lector das rendas federaes nessa Capital Bene-
dicto Ribeiro de Freitas.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 102— Remetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos tituios, nomeando para esse Es-
tado: Jonas José de Carvalho para o logar de
collector das rendas federaes em Victoria de
Alto Parnahyba e Samuel Lustosa de Brito
para o logar de agente fiscal dos impostos de
consumo na 2° circumscripção.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 88 — Declaro-vos, para os fins convenien

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso officio

n. 35, de 1 de julho ultimo, e em que a pen-
sionista de nome Maria, filha do finado capi-
tão do Exercito Norberto lIdefonso Muniz,pecle
que a sua pensão lhe seja paga directamente
ou a legitimo procurador, visto haver attin-
gido á maioridade, e bem assim que ao seu
nome seja accrescentado o appellido — de
Assumpção Muniz --, resolveu, por despacho
de 10 do mez proximo findo, deferir o alludiclo
requerimento, ficando essa delegacia auto-
rizada a mandar fazer a devida nota em
folha.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 48 —Reinetto-vos, para os dividos fins, a
inclusa portaria concedendo tres mezes de
licença, para tratamento de saude, ao fiel do
t. h esou rei ro dessa delegacia Homero de Oliveira
Fernandes.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 570— Rernetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo nomeando Themistocles
da Gama Castro para o togar de escrivão da
collectoria das rendas federaes em Ibitinga,
nesse Estado.

N. 571 — Remetto-vos, para os dividos fins,
a inclusa portaria concedendo noventa dias
de licença, para tratamento de sande, ao
guarda da Alfande,ga de Santos, nesse Estado,
Praxedes Ferreira.

N. 572 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attmdendo ao que re-
quereu a Companhia Brazileira de Energia
Electrica em petição de 7 de junho ultimo,
resolveu, por acto de 11 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, com o vaso
de sessenta dias para preenchimento das
formalidade legaes, do material chegado ao
porto de Santos e destinado ás obras de apro-
veitamento da força hydraulica do rio Ita,pa-
nhad, nesse Estado, e respectivas installações.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DE 23 Da SETEMBRO na 1911

Exmo. Sr. Dr. Antonio Angra de Oliveira,
presidente do 2a Tribunal do Jury:

N. 138 --- Cabe-me comtnunicar a V. Ex., em
resposta ao officio sem numero, de 18 do cor-
rente, que o 1° escripturario desta directoria
João Duarte Disboa Serra, sorteado para servir
como jurado na 10a sessão do jury, acha-se
exercendo o logar de inspector em comulissao
da Alfandega do Pará.

—Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 16--- Transtnittindo-vos o incluso requeri-

mento de Luiz Marruco, solicitando relevação
de uma multa imposta por infracção do regula-
mento dos impostos de consumo, recommendo.
vos providencieis no sentido de ser cumprido o
despacho desta directoria exarado no dito re-
querimento.

Immumai

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIEXTE DO DR • DIRECTOR

ExAea'iente do dia 22 de setembro de 1911

N. 6 —Sr, delegado fiscal em S. Paulo :
Para vosso conhecimento e devidos effeitos,

communico-vos que o Exm. Sr ministro da
Fazenda determinou a execução do serviço de
arrolamento, medição e demarcação dos pro-
prios nacionaes situados nesse Estado e de-
signou os engenheiros Conrado Müller
Campos e Alvaro Rocha para auxiliarem o ser-
viço, o primeiro na qualidade de encarregado
e o segundo na de auxiliar.

Outrosim vos communic,o que para a exe-
cução do serviço foram por esta Directoria ex-
pedidas as instrucções que se acham publicadas
no Diario Ornejai de hoje ; cumprindo, para o
bom eito da incumbencia, q1.10 essa Delagacià

ceita Publ Ica, com o vosso officio n . 76, de
9 de março ultimo, e interposto pelos nego-
ciantes nesta Capital A. Bebianno & Comp. da
decisão dessa Delegacia, confirmando a da Col-
lectoria Federal de Xiririca, que lhes impoz a
multa de 2:000S, á vista do auto de infracção
do regulamento dos impostos de consumo, la-
vrado pelo agente fiscal Caetano Formosinho,
em 7 de agosto de 1908, contra o negociante
naquella cidade, Joaquim Brazileiro Ferreira,
em cujo estabelecimento foram apprehendidas
sete garrafas de cognac, visivelmente falsifi-
cado, selladas com estampilhas destinadas a
productos estrangeiros, resolveu, por despa-
cho de 31 de agosto proximo findo, dar provi-
mento ao alludido recurso, por isso que, não
estando provada, como se vê do laudo da ana-
/yse a que foi submettido o referido producto,
qual a sua procedencia, si nacional ou estran-
geira, não se pócie, em taes condições, affirmar
que o mesmo tenha sido devida ou indevida-
mente senado.

Dia 2.?

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 183—Tendo passado para os patrimonios

dos Institutos dos Meninos Cegos (actualmente
Benjamin Constant) e dos Surdos Mudos, por
haver terminadado em 31 de dezembro do
anuo passado, o prazo do contracto celebrado
com a Companhia Loterias Nacionaes do Bra-
zil, segundo dispõe o art. 2°, n. XIV, da lei
n. 953, de 29 de dezembro de 1902, a cau-
ça.o de 500:000$ feita pela mesma Companhia,
em apolices da divida publica, communico-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro, at-
tendendo ao que solicitou a Procuradoria dos
Patrimonios do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, em officio de 20 de fevereiro
ultimo, resolveu, por despacho de 27 de mar-
ço ultimo, mandar transferir para os patri-
monios dos alludidos Institutos, em partes
iguaes, e sem a clausula com que se acham
gravadas, as 450 apolices nominativas do va-
lor nominal de 1:0008, cada urna, unifor-
mizadas, sob ns. 153.465 a 153.564 e 339.566
a 339.915, que fazem parte da alludida cau-
ção e assim se acham inscriptas nessa Caixa.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal :

N. 60 — Afim de que seja pago o sello de-
vido, rernetto-vos a inclusa certidão passada a
requerimento de D. Maria da Gloria Nogueira
da Gama e transmittida com o officio n. 34,
de 5 do corrente, á Delegacia Fiscal na Bahia.

N. 61 — Remettendo-vos o incluso pro-
cesso relativo ao pedido que, em avisou. 1,394,
de 17 de agosto ultimo, faz o Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, no sentido de
ser entregue ao thesoureiro do Collegio Pe-
dro II a importancia de 1:8008 a que se refere
a relação annexa e que diz haver sido recolhida
ao Thesouro, onde tal não consta, peço-vos
digneis informar si o recolhimento foi effe-
ctuado na repartição a vosso cargo.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 369 — Remetto-vos, para os devidos fins,

de ac,côrdo com o despacho do Sr ministro,
de 9 do corrente, o incluso processo a que se
referem os officios da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Espirito Santo, n 2, de 11 de janeiro
e 109, de 19 de agosto do corrente anuo, e re-
lativo á fiança no valor de 25:000$, prestada
pelo Sr. José Ribeiro Fernandes Coelho, em
vinte e cinco apolices da divida publica, uni-
formizadas, ns. 373.257 a 373.280 e 373.401,
do valor nominal de 1:000$ cada uma, juros
de 5 04 ao anno, de que é proprietario, afim de
garantir a responsabilidade de Cesario Vieira
Dantas, e a de seus prepostos no logar de the-
soureiro daquella repartição.

N. 370 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de i8 do corrente, exarado Ao
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Emis.:aoa directoria dos Correios dirigiu áquella ad-
mi nistracção

Taes declarações, além de feitas em logar
incompetente, são incompletas, pois não dão os
caracteristices do edificio, o que poderia ter
sido feito pelo Sr. administrador, nem dá o
valor estimativo ao menos, dados que, segun-
do affirma, devem existir na Delegacia.

Deve, portanto, essa delegacia verificar a
existeneia de taes elementos.

VI. Da relação dos moveis da Directoria da
Escola de Aprendizes Artifices falta a menção
do local onde a mesma funcciona.

Assim, reeommendo-vos que envieis a esta
d ir ectoria novo inventario, acompanhado,
porém, de todas as informações indicadas.

Para maior facilidade deste trabalho, res-
tituo-vos os mappas remettidos e forneço-vos
alguns exemplares em branco do modelo que
deve ser obedecido.

333.487:420$000
11:120$732'

Notas em eireulaão
Moeda subsidiaria 	

333.498:5403752

O eseiipturario. A. Rocha.

CONTABILIDADE. EM 23 DE SETEMBRO DE 1911

Segundo o balancete desta s n mana. existem em depó-
sito 314.158:7845736 equivalente 20.943.91742-11.

Ec l ue7 . imentos despachados

José Pereira Dias. — Satisfaça as exigen"
cias da se b-directoria	 •

Feliciaoo Pinto cle Castro Junior. — Idem.

Inspectoria do Seguros

EXPEDIENTE DO S. INSPECTOR

Dia 23 de setem5ra de 1911

Ao delegado regional ta S e circumscripção :
N. 247— Enviando copia do officio n. 199,

de 3 de agosto ultimo, di eigido á Cooperativa
Beneficente Mutua Brazileira, de Batataes, e
communicando que as itnportancias da reserva,
menores de 1:000$, podete deixar de ser reco-
lhidas no exercicio em que se verificarem,sendo
addicionadas ao exercido seguinte para facilitar
ás sociedades a acquisição de apolices federaes
e proporcionar-lhes a rendi dos juros.

— Aos directores da Ccmpanhia de Seguros
»Cruzeiro do Sul»

N. 248 — Declarando que fica concedido o
prazo, até 30 do corrente, a que se refere o
oficio n. 243, de 20 deste mesmo tnez.

Recebedoria cio Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 23 de setembro do 1911

Ministerio da GuerraManoel José de Magalhães Machado. —Trans
fira-se.

Adelino Pedro das Neves.—Idem.
José Lopes da Costa.—Junte o conhecimento

do imposto de industria e a patente de registro,
José Martins Vianna.—Trausfira-se.
Francisco Vieira da Silva.—Idem.
Joaquim Baptista de Almeida. —Idem.
Alberto Sá de Oliveira.—Idem.
Antonio Bruno dos Santos N. Junior.—Idern.
Manoel Dias Fontainhas.—Transfira-se.
José de Figueiredo Bastos.—Idem.
Fernandes & Rodrigues,—Idem.
Adelaide dos Anjos, — Mem. Imponho a

multa de 20$, na fórma do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 110 fevereiro de 1904.

Manoel Delcidio do Amaral.—Transfira-se.
Dr. Dahno Machado Silva.--Idem.
Gustavo & Lefebre.—Provem o aluguel, na

fórma do art. 10 do regulamento n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, visto não constar a peti-
ção e despacho allegados.

José Pinto Vieira.—Inscreva-se; imponho a
multa de 50$, na fórina do art. 44 do decreto
a. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Joaquim Monteiro.— Idem.
M. J. Ribeiro.- Transfira-se.
J. Guedes Vieira .—Con cedo a dilação por oito

:lias.
Antonio Pinto. — Inscreva-se ; imponho a

nulta de 50S, na -Rima do art. 44 do decreto
:i. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Oldemar Rodrigues de Faria —Satisfaça a
exig-encia.

Guilherme José Ferreira Tinoeo.— Entre-
gue-se. mediante. recibo.

Manoel Ribeiro da Silva.—Volte á la Sub-
Directoria .

Por portarias de 23 do corrente, foi nomeado
chefe da 5a. divisão do Departamento da Guerra
o tenente-toronel Democrito Ferreira da Silva
e dispensado conforme pedit, do logar de chefe
do serviço de estado maior do quartel general
do inspector permanente :Ia Eia região o te-
nente-coronel Aristides de Oliveira Goulart.

Fiscal facilite, na medida de suas attribuições,
e conforme o que está declarado nas mesmas
instrucções, a pesquiza das informações de que
carecer o encarregado do serviço, nos docu-
mentos e livros de assentamentos que devem
existir no cartorio dessa repartição.

N. 5 —Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes :

Para vosso conhecimento e devidos effeitos,
communico-vos que o Exm. Sr. ministro da
Fazenda determinou a execução do serviço
de arrolamento, medição e demarcação dos
proprios nacionaes situados nesse Estado e
designou os engenheiros Abel Waldeck e José
Joaquim do Carmo Gama para realizarem o
serviço, o primeiro na qualidade de encarre-
gado e o segundo na de auxiliar.

Ontrosim vos communico que para execução
do serviço foram por esta Directoria expe-
didas as instrueções que se acham publicadas
no Diario 011icial de hoje ; cumprindo, para
o bem exito da incumbencia, que essa Dele-
gacia Fiscal facilite, na medida de suas attri-
buições e conforme está declarado nas mes-
mas instrucções, a pesquiza, das informações,
de que carecer o encarregado do serviço, nos
documentos e livros de assentamentos que
devem existir no cartorio da repartição.

N. 2 — Sr. delegado fiscal do The,scatro Na-
cional no Estado de Goyaz :

Em resposta ao vosso officio n . 221, de 26 de
novembro do atino proximo passado, ao qual
acompanharam os mappas dos bens naeionaes
sob a vossa administração, tenho a decla-
rar-vos :

1. A relação dos immoveis applieados ao ser-
viço do District° telegraphico não satisfaz,
afasta-se do modelo organizado por esta pire_
ctoria no que diz respeito á enumeração dos
característicos dos mesmos immoveis e, ainda,
por não dizer, positivamente, que elles estão
applicados ao serviço para que foram con-
struidos, o que aliás é de presumir, por isso
que foram todos elles construidos pelo proprio
District°.

Não procede o fundamento da excepção do
Sr. engenheiro chefe, com relação ao mobi-
liario das estações, apparelhos e demais obje-
ctos de consumo, a cargo do almoxarifado da
Repartição Geral, á vista do claro e termi-
nante dispositivo do art. 34 do regulamento,
que em absoluto não comporta a excepção
suggerida

11. E' ainda mais falho o servieo no que diz
respeito á. 1 I a Companhia de Caçadores.

O commandante da mesma companhia de-
clara que no archivo da mesma não existe o
menor esclarecimento sobre os bens immoveis
pertencentes á União, estendendo a ausencia,
de informações até á declaração do local onde
se aloja a, companhia sob o sou cominando, si
o mesmo é propriedade particular ou nacional.

Da relação do mobiliario do quartel e seu
custo não constam informações sobre o arma-
mento existente.

111. A relação dos moveis existentes no Juizo
Federal na secção, organizada pelo respectivo
escrivão, nada diz sobre o estado de conser-
vação dos mesmos, nem diz ta m bem onde
funceiona o Juizo, si na Delegacia, si eu algum
proprio nacional ou si em propriedade p:irti-

IV. A relação dos moveis utilizados pela
Inspectoria Agricola do 11 0 districto não está
em termos de ser aceeita,, porquanto se re-
sente da falta de authenticidade, não traz a.
assignatura de quem a confeccionou, além de
faltar a indicação da situação (la mesma
lnspectoria.

V. O Sr. administrador dos Correios no seu
officio n. 56, de 15 de agosto de 1910, declara
que o edificio da repartição, que se acha em
bom estado de conservarão, pertence ao Mi-
nisterio da Fazenda ( quem' dizer, alvos, á
União ), conforme se infere da celea junta ao
OifiCi0 n. 36, de 18 de novembro (-1,:= 1890, que

Caixa de Converso
MOVIMENTO DO na 33 DE SETEMBRO DE 1911

Moedas

r,ibrn
Francos 	
Marcos 	

	

Mil réis ouro 	
Corêas

Entradas	 Sahrdas

Lastro

uuro em deposito 	  314.158:7643736
Responsabilidade do Tlicsonto

Lei n. 2.357 e decreto n. 8 . 512 ,	  19.339:7768016
—_--
333.498:540$752

Expediente de 15 de se!embro de 19-11

Ao Sr, Ministro da Fa.:enda, solicitando
providencias para que

Seja paga ao Thesouro /N acional a quantia
de 60:2525423, sendo : a Azsvedo Alves, Car-
valho cS- Comp. 10:6365740 ; a Cunha Guima-
rães (S: Comp. 43:845683; e a Vidal, Ba-
ptista ce Comp. 5:7705000. (Aviso ri. 871).

Sejam distribuidos os crec itos das seguintes
quantias

De 2:4005 á Delegacia Fical em S. Paulo,
para pagamento a DD. )inorali Boucault
Freitas e Aida Boucault vieira de Souza.
(Aviso n

De 'E8T6S796 á Delegaci:. Fiscal eia Curi
tyba, para pagamento ao tem ente-coronel gra-
duado Dr. José Gomes do Amaral. (Aviso
n. 8";:r

— Ao prefeito do District° Federal. pe-
dindo o fornecimento á com missão fiscal das
obras do Quartel-General, do perfil do meio
fio da rua Dr. João Ricardo, para servir de
referencia de uivei á futur:. locação da ala
do referido quartel sito áquella rua, atten-
detido ao recuo que vae solt'er o novo edi-
ficio.

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração

Approvando os contractos celebrados para
o fornecimento de carvão d3 pedra ao dito
departamento, no semestre actual, e para o
arrendamento da casa occupLda pelo quartel
general do commandante di. 2 brigada de
cavallaria e de um campo de:tinado á inver-
nada da cavalhada dos coros estacionados
em Alegrete.

Fixando os seguintes valores para a guar-
nição de S. João d'E/-Rei, no semestre actual:
etapa, 15354 • extraordinarks, 8889 ; forra-
geai, 28928; ferragem para ci.vallo, $164, fer-
ragem para muar, $131,

	

100.482	 2.400

	

1.480	 200
600

	

1:1405000	 320$000
10



— Ao chefe do Departamento da Guerra :
•Apprevando, nas condições que se men-

cionam, os processos referentes aos forneci-
mentos diversos aos hospitaes de Pernambuco

• .e Porto Alegre e enfermaria do Pará, durante
o 'actual semestre.
• Declarando que o capitão Joaquim Vieira

Ferreira Sàbrinho e o 10 tenente Gastão Pinto
Silveira são postos, este á disposição do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas e aquelle
sua disposição.

Mandando continuar como instructor da
Sociedade n. 87 da Confederação do Tiro Bra-
zileiro o 2° tenente João Marques da Cunha.

Permittindo ao 1° tenente medico do exer-
cito Dr. Alfredo de Oliveira Vianna gozar na
Capital Federal a licença que obteve para tra-
tamento de saude.

Requerimentos despachados

Engenheiro Tulio de Alencar Araripe, fis-
cal da The Amazon telegraph Company, li-
mited, pedindo augmento da respectiva gra-
tificação — Indeferido.

— Nestor Borges da Carvalho, pedindo seja
declarado o motivo de sua demissão do togar
de praticante de 1" classe da Directoria Geral
dos Correios — Indeferido. Os motivos con-
stam do processo publicado no Diario

Directoria Corai Mi Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 19 de setembro de 1911

João Francisco da Silva Dutra, 1° official da
Administração dos Correios de Santa Cathari-
na, pedindo permissão para pagar as contri-
buições do seu montepio relativas aos mezes
decorridos de julho de 1894 a novembro de
1897, tempo esse em que esteve, por demissão,
affastado do seu emprego. —Prove, por meio
de certidão, quando foi demittido e quando
voltou ao exercicio de seu emprego ; se a de-
missão foi voluntaria ou a arbitrio do Gover-
no ; com quanto contribuia e sobre que orde-
nado e até quando estava quite do pagamento
de suas contribuições.

Dia 21

D. Francisca de Souza Gaivão Camargo, pe-
dindo os favores do montepio, na qualidade de

irmã do contribuinte Estanisláo de Souza
Gaivão, agente de estação da Estrada de Perro
Central de Pernambuco, fallecido em 12 cie
abril de 1898.— Deferido.

D. Ernilia Cindida de Albuquerque Coelho,
pedindo identicos favores, na qualidade de filha
viuvo, do contribuinte Jesuiuo da Costa de
Albuquerque Mello, pagador aposentado da
Estrada de Ferro Sul de Pernambuco, fallecido
em 27 de outubro de 1901.-- Prove que o pro-
c 1SSJ da aposentadoria do contribuinte ainda
cl-pende de solução por parte do Ministerio da
Fazenda.

decreto da mesma data.— Idem, Idem.

Directoria Geral cia Viação e Obras
Publicas

PRIMEIRA SUCÇÃO

Por portaria de 4 de julho ultimo foi no-
meado o engenheiro Arsenio dos Anjos Mo-
reira para o cargo de engenheiro ajudante
da Commnissão de Estudos da Estrada de
Ferro de Coroatá ao Tocantins, no Estado
do Maranhão, com os vencimentos que lhe
competem.

— Por portarias de 23 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

ço dias, em prorogação, com ordenado,
para tratamento de saude, ao engenheiro de
1" classe da Repartição Federal de Fiscaliza-
ção das Estradas de Ferro, Candido José
Mariano;

210 dias, em prorogação, sendo 90 com
ordenado, e 120 COM a metade do ordenado,
ao guarda-freios Antonio de Oliveira Costa;

125 dias, em prorogação, sendo 90 com
ordenado, e 35 com a metade do ordenado,
ao auxiliar de escripta Carlos Pereira Ca-
1-anta;

90 dias, em prorogação, com ordenado, ao
conferente de 1° classe Cordolino Fernan-
des de Lima Lindey e ao telegraphista de
4" classe João da Rocha Pariz e trabalhador
da 2" divisão Gentil da Silva, ambos tarn-
bem com ordenado ;

6o dias, com a metade do ordenado, ao con-
ferente de 3" classe Olavo Martins ;

30 dias, com ordenado, ao auxiliar de es-
cripta, Pedro Rodrigues de Mattos e ao
guarda-chaves Lydio Ferreira Brazil, sendo
a deste em prorogação, todos da Estrada de
Ferro Central do Brazil e as respectivas li-
cenças para tratamento de saude.

Expediente de 23 de setembro de 1911
Ao Sr. presidente da Commissão de Fi-

nanças do Senado Federal, o Sr. ministro
prestou os esclarecimentos que lhe foram
solicitados sobre a proposição da Camara dos
Deputados, que autoriza a concessão de um
anuo de licença, com ordenado, ao pintor da
Estrada de Ferro Central do Brazil, Salva-
dor dos Santos Pires.

— O Sr. ministro solicitou, ao Ministerio
da Guerra permissão para que seja posto á
disposição do da Viação, o 1° tenente Au-
gusto dos Santos Moreira, afim deste offi-
cial servir em uma das commissões de estu-
dos das estradas de ferro federaes. (Aviso
n. 85.)

Ministerio da Viação e Obras Publicas. —
Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1911.

N. 84 — Sr. ministro da Fazenda — Em
solução á consulta de vosso aviso n. loo, de
31 de julho ultimo, communico-vos que a

Madeira-Mamoré Railway Co'n-ipany está
prompta a construir, com brevidade, em Por-
to Velho, por conta do Governo Federal, um
edificio destinado a servir de entreposto de
mercadorias em transito, com accommoda-
ções para o funccionamento da mesa de ren-
as daquella localidade, de conformidade com

os planos ou indicações do governo, segun-
do respondeu á Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro o represen-
ante da companhia.
Saude e fraternidade. — J. 1. Seabra.

SEGUNDA SECÇ',71.0

Por portaria de 24 de agosto proximo
passado, foi exonerado, a pedido, o engenhei-
ro Carlos Pinto de Almeida, do cargo de
chefe de secção da Inspectoria de Obras
contra as Seccas.

Por portaria de 21 do corrente foi nomeado
o engenheiro José Fernandes Lima para o
cargo de engenheiro de 2' classe da sub-com-
missão de estradas e melhoramentos do porto
de S. Luiz do Maranhão, com os vencimento;
que lhe competirem.

— Por portaria de 22 do corrente foi no-
meado engenheiro fiscal junto á Manaos
Harbour, com os vencimentos que lime com-
petirem, Manoel Uchôa Rodrigues.

— Por outra da mesma data, foram con-
cedidos cinco mezes de licença, com o respe-
ctivo ordenado, para tratamento de saude,
na forma da lei, a Manoel Joaquim Ramos
e Silva, desenhista de 2" classe da Corrmiis-
são Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Recife.

-^

O Ministro da Viação e Obras Publicas, em
nome do Presidente da Republica

Resolve modificar o art. 10 das histrucçÕes
approva.das por portaria de 2 do corrente
mez para a sub-commissão de estudos e me-
lhorammtos do porto de S. Luiz do Maranhão,
do seguinte modo :

Art. 10. O engenheiro-chefe da sub-com-
missão, o engenheiro-ajudante e o engenheiro
de 2' classe serão designados pelo ministro
sob proposta, do director technico da commis-
são fiscal e administrativa das obras do porto
do Rio de Janeiro, e o demais pessoal por
este, e sob proposta do engenheiro-chefe.

O quadro do pessoal a que se refere o ar-
tigo 5° soffrerá a seguinte modificação

CATEGORIA	 ORDENADO GRAT .	 TOTAL

-I engenheiro-chefe... 12:000$ 6:000$ 1F:)00$
« •	 ajudante 10:000$ 5:000$ 15:000$

de 2° clas-
se 	 	  8:000$ 4:000$ 12:000$

2 conductores de 1
classe 	  4:800$ 2:400$ 1i:400$

1 desenhista de 24
classe 	  3:G00$ 1:800$ 5:400$

2 escripturarios de 2"
classe 	  3:600$ 1:800$ 10:800$
Observações— I". Ao pessoal do quadro só

será abonada diaria quando em servço fóra
da séde dos trabalhos, sendo de 15$ ao enge-
nheiro-chefe, 12$ ao engenheiro-ajudante ,
10$ ao engenheiro de 2" classe e 8$ aos con-
ductores de j classe.

2°. O engenheiro-chefe poderá admittir o
numero estrictamente necessario de feitores,

Ministerio da Viação e Obras
Mias

Eirectoria Geral do Exreiien' e

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 22 de setembro de 1911

Autorizou-se o Sr. director geral dos Tele-
graphos a conceder franquia telegraphica ao
syndico da Junta de Corretores desta Capital
João Severino da Silva, e ao director geral
da Secretaria da Associação Commercial
Santos, Alberto Veiga.

- Communicou-se ao mesmo director que
fui deferido, para os effeitos da aposentadoria,
o requerimento de Thomaz de Oliveira, esta-
feta de 2° classe dessa repartição, pedindo
averbação em seus assentamentos do tempo
de serviço que prestou á Estrada de Ferro
Central do Brazil.

— Solicitou-se do Sr. Ministro da Agricul-
tura, afim de ser posto á disposição deste mi-
nisterio, para servir na Directoria Geral dos
Telegraphos, o Sr. IIippolito Dutra da Fon-
seca, funccionario do Jardim Botanico, addido
a esse ministerio.

Dia 22

João Maximiano da	 Silva,	 aposentado	 por

Requerimento despachado

Dia 21 de setembro de 1911
decreto de 14 do corrente. — Apresente cer- Agenor	 Nunes	 Muniz,	 conferente	 de

tidão do seu tempo de	 serviço publico	 até a 2" classe da Estrada	 de Ferro Centra!	 do
publicação no Diario Ofilcial do decreto que o Brazil, pedindo abono de quatorze dias, em
aposentou, de accordo com a circular n. 15 que esteve ausente do seu serviço em junho
de 26 de janeiro de 1894, do Ministerio da Fa-
zenda.

utimo. — A	 vista da informação, 	 indefe-
rido.

Josino Honorato de Abreu, aposentado por
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rater especial de docas destinadas ao serviço
aduaneiro.

Nestas condições, os accrescidos artificiaes,
que hoje constituem larga faixa entre os trapi-
ches antigos da Saude e daGambôa e a muralha
de descarga, ex-vi lege,converteram-se em bens
pertencentes ao patrimonio da União, os quaes
esta utiliza na exploração daquelles serviços
administrativos.

Diz E. Perriquet, no seu tratado intitulado
Contrats de l'Etat, que quaesquer que seja() a
natureza e a data das autorizações concedidas
nos casos semelhantes, a administração, em
questões de indemnização, conserva a facul-
dade de pronunciar a revogação, ora obrigando
as fabricas e usinas á disponibilidade, ora exi-
gindo a modificação das respectivas obras e
até de supprimir por absoluto os estabeleci-
mentos. (Obr. cit., n. 418.)

Esta regra, porém, só tem applicação rigo-
rosa quando se trata propriamente de con-
cessões do dominio de uso commum ou logra-
douros publicos ; não assim no dominio pu-
blico, que os juristas denominam de artificial,
no qual se incluem os portos de mar, milita-
res ou commerciaes, comprehendidas as obras
que constituem dependencias do porto, ca-
naes de navegação, cães fiuviaes, etc., etc.

Não comportando em these o gravame da
servidão nem achnittindo desmembramento,
sob a fórma de usofruto ou uso, esse dominio,
entretanto, póde ser objecto de certas servi-
dões conforme o destino. Ha casos em que a
prohibição do accesso converter-se-hia em
violencia a direitos inauferiveis dos peticio-
narios.

Acresce que, por costume, aliás justificado
pelas necessidades da industria e interesse
do Estado em não crear-lhes obices, esses di-
reitos são sempre cedidos e admittidos por
tolerancia da administração nas praias do
mar, nos portos commerciaes e em outros
casos cuja enumeração é escusada.

Feitas estas considerações, claro parece, a
rigida doutrina do Dr. Theotonio Cherniont de
Britto não tem por outro effeito sinão crear
um in-pace à administração das obras do cães
do Rio de Janeiro.

Si não houve autorização expressa para os
actos praticados pela Empreza. Moinho Flumi-
nense, houve-a tacita.

Nada justificaria a prohibição da constru-
cção provisoria da ponte, attendendo-se a que
o estabelecimento, antes das obras do cães
que o afastaram cerca de 300 metros do lito-
ral, atracava os seus navios junto ás mura-
lhas do edificio para a descarga do trigo, e
aquella construcção se realizou sem protesto
da Cornmissão Fiscal.

marinheiros e trabalhadores com os salarios
estabelecidos no porto de S. Luiz, para os ser-
viços publicos, mediante approvação do di-
rector technico da commissão fiscal e admi-
nistrativa das obras do porto do Rio de Ja-
neiro.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1911.—
J. J. Seabra.

Gabinete do Consultor Geral da Republica,
n. 31 — Rio de Janeiro, em 31 de agosto de
1911.

Sr. Ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas — Restituo com o meu parecer os pa-
peis que acompanharam o vosso aviso sob
n. 18, de julho ultimo, e recebido neste ga-
binete em 7 do mez fluente.

Trata-se nesses papeis do accordo que tem
de ser celebrado entre o Governo e o Moinho
Fluminense, na conformidade das bases des-
criptas á fl. 2 do processo junto.

O accordo projectado pelo Dr. Bicalho e
minutado depois de detido exame da secreta-
ria foi impugnado pelo Dr. Theotonio Cher-
rnont de Brito, em parecer datado de 15 de
junho deste armo.

Motivaram essa diligencia a demolição de
uma ponte maritima que existia em frente do
estabelecimento daquella empreza e a suspen-
são das vantagens que a mesma auferia do
embarque e desembarque por tal ponte dos
productos recebidos e transformados pela res-
pectiva industria.

Diz o impugnante que não encontra causas
sufficientes para justificar em direito a pro-
posta do ajuste. E por que ? Porque para uti-
lidade de seus estabelecimentos o Moinho
Fluminense construiu a ponte em dependeu-
cias do dominio publico — a praia fronteira
aos respectivos estabelecimentos. E como taes
dependencias são inalienaveis, não podem
constituir objecto de propriedade ou posse
privada, nem são susceptiveis de servidão ou
quaesquer outros onus reaes, quer se trate
de servidões legaes, quer daquellas obriga-
ções ex-lege que derivam da visinhança ou
cornmunhão ; entende o autor do parecer que
o referido ac,cordo é não só illegal, como
muito mais oneroso á Fazenda Nacional do
que o celebrado com o Moinho Inglez.

Discordo desse parecer, não em principio,
mas tão sómente na applicação das regras de
direito nelle enunciadas.

O Dr. Theotonio de Brito equivocou-se ; e
desse equivoco póde resultar demora, pre-
juizo á parte interessada, reflectindo-se ainda
sobre a administração, cujo fim é desen-
volver judiciosamente os serviços publicos,
sem desamparo dos particulares, principal-
mente das industrias que concorrem para o
augmento da riqueza e, portanto, indirecta-
mente, favorecem o incremento da renda do
Estado.

E' certo que as dependencias do dominio pu-
blico, isto é, aquillo que a Ordenação deno-
minou de «uso commum a toda gente», são ina-
lienaveis. — Ord. L. 2°, Tit. XXVI, § 8°; Dig.
L. XVIII, fr. 6, pr. e L. XVI, § 17.

As praias do mar constituem, portanto, uma
porção do dominio publico. Permanecem inali-
enaveis e imprescriptiveis e não podem, excepto
quando ha disposição contraria na lei, ser ob-
jecto de autorizações precarias e revogaveis
sem indemnização.

Os bens publicos dominiaes, porém, podem
por determinação legislativa converter-se em
bens de uso commum e vice-versa, passando a
uso especial.—Carlos de Carvalho : Nov. Con-
sol. art. 197, § 3° ; Clovis Bevilaqua ; Teor.
ger. do dir. civ. § 41.

E' precisamente o caso das obras do porto do
do Rio de Janeiro. O Congresso Nacional por lei
expressa subtraiu ao access() de todo o mundo
as praias da bahia para imprimir-lhe o ca-

Tentando collocar a questão do Moinho Flu-
minense no ponto decisorio accrescenta o
Dr. Chermont de Brito que aquella commissão
não estava obrigada a desapropriar a pai te
construida pelo Moinho, porque podia exigir a
sua demolição para proseguir na construcção
do cães, sem que lhe corresse a obrigação de
indemnizar pelas despezas que fez a ~preza,
menos ainda pela perda das vantagens que
retirava da sua ponte.

Penso que não é disto que se trata. Do pro-
cesso junto se deprehende que o Moinho Flu-
minense pede uma compensação de 190:0005000
pelas installações addicionaes subterraneas de
200 metros, porquanto os primeiros 100 me-
tros serão construidos á custa do referido
Moinho, do mesmo modo que o Inglez, o qual
se obrigou a fazei-o relativamente aos 100 me-
tros que o separam hoje do cães.

Posta nestes termos a proposta no que
entende com a indemnização, parece-me que
nada obstaria que se a acceitasse por irre-
cusavel principio de equidade, quando é certo
que ao Moinho Fluminense não se faz no
accordo senão applicar as regras de direito
já applicadas á concessão do Moinho Inglez.

Expediente de 29 c e setembro de 1911
Conamunicou-se:
Ao 1° secretario do Conselho Municipal do

Districto Federal não )oder ser attendida a
indicação approvada pelo Conselho relativa-
mente á melhoria do serviço de abastecimento
de agua á freguezia de Campo Grande (officio
n. 101);

A' commissão do porto do Rio de Janeiro
ter sido approvada a minuta da escriptura a
ser lavrada, por essa c,)mmissão, com a Em-
preza Moinho Fluminense, relativamente á
acquisição das marinha; da referida empreza,
remettendo-se-lhe out:•osirri os documentos
respectivos.

—Remetteu-se ao enpenheiro chefe da com-
missão da Baixada do El io de Janeiro cópia do
aviso do Ministerio da Fazenda fazendo ver
que nenhuma culpa cabe ao Thesouro Fede-
ral pelo atrazo de paga mento das folhas do
pessoal operario (officio n. 192).

Requerimento despachado

Maximiano Fretes e Antonio Gilberto Rios.
—Requeiram em linguagem clara e precisa,
assignando e estampilha ido convenientemente
a petição.

Dire tor a -er_t! dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 21 de setembro de 1911

Rodolpho José da Silv t, pedindo nomeação
de servente. — Aguarde opportunidade.

Sociedade Anonyma Jornal do Brasil, pe-
dindo pagamento de um vale emittido em
Porto Alegre. — Já tendo sido autorizado o
reembolso da importancia requerida, não pôde
ser attendida a requerente.

Is Franchje, pedindo pagamento de vale
emittido na Barra do Piahy. — A' vista das
informações, indeferido.

Francisco Marcellino Pinto, pedindo certidão
do seu tempo de serviço.— Certifique-se o que
constar.

Joaquim Rodrigues, pedindo entrega de do-
cumdlitos. — Sim, mediante recibo.

Assim, pois, não ha iendo servidão, ou exis-
indo esta nas condições virtuaes em que a
admittem os tratadistas «por tolerancia da
administraçã.o"ou dando-se simplesmente o uso,
que ao esclarecido j mista Visconde de Ouro
Preto parecer a mel ior classificação para o
caso occurrente, aliás em desaccordo com
Lafayette, Dir. das Co is. I, § 112, nada impede
a satisfação por indemnização das vantagens
de que foi privada aquella ~preza.

Quanto ao augmento do prazo para a con-
strucção do tunel em wrifronto com o do Moinho
Inglez, pelo qual se verifica a diferença de
100 para 300 metros e outras clausulas taxa-
das de onerosas pelo parecer do represen-
tante da Fazenda Pub ica, louvo-me no estudo
e nas conclusões da :Jommissão Fiscal, que
acho perfeitamente juridicas.

O accordo, pois, na ninha opinião, pôde ser
assignado por estar coifforma com a lei e com
os principios de justiç,t economica. — T. A.
Araripe Junior.

Ministerío da Agricultura,

Inclustri n-. e Corn Pr ci

Directoria Geral do Contabilidade
PRIMEIRA ;;ECÇÃO

Expediente de 19 de .etembro de 1911

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que seja paga a quan_
tia de 5535400 a Arens ez Comp. proveniente
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do fornecimento de varios instrumentos para
a installação de uma estação zootechnica na
Fazenda de Santa Monica, no corrente atino.
(Aviso 2.676)

Sr. Secretario da Agricultura do Estado
de Minas Geraes.

Em resposta ao vosso officio n. 533, de
12 do corrente, declaro-vos que resolvi con-
ceder autorização a esse Estado para faz
a importação dos attimaes constantes da rela-
ção que acompanhou aquela vosso officio, com
o auxilio estabelecido na tabella annexa
regulamento approvado pelo decreto n. 8.537
de 25 de janeiro do corrente anuo.

Outrosim, declaro-vos que, para tornar-se
effectivo o pagamento do referido auxilio,
deverá esse Estada requerel-o, logo após a
chegada d os mencionados animaes, instruindo
a sua p :tição com os s gitintes documentos :
certidão da Alfandega, relativa á entrada dos
animaes no paiz ; peet .gqëe de cada animal,
de raça bovina ou cavallar ; photographia,
em duplicata, de cada animal ; attestado
saude dos mesmos animaes, passado no paiz
de origem por autoridade competente, com a
declaração de que nos trinta dias anteriores
ao embarque não grassava na região de onde
procederam nenhuma molestia contagiosa ;
certificado de tubercuUnisação, tratando-se de
bovinos : certificado de tnalenisação, tratan-
do-se de cavallares e muares ; e recibo dos
criadores eestabelecimentos para os quaes fo-
ram importadas os anima es, tudo de accordo
com o art. 8° do regulamento supracitado.
(Aviso n. 3.677).

Dia 20

Sr. Presidente do Tribunal de Contas
Tenho a honra de trans:nittir-vos, para o

competente registro, as inclusas cópias dos
decretos ns. 2.245 e 8.976, de 14 e 18 do cor-
rente, o primeiro que autoriza a abertura e
o segundo que abre a este Ministeria o credito
especial de 12:600$, ouro, para attender
despezas com a manutenção, no estrangeiro,
durante um anuo, dos alumnos da Escola de
Minas de Ouro Preto, Domingos Fleury da
Rocha, Alceu Soares de Lenis Ferreira e Nico-
demos Felisberto de Macedo, nos termos do
art. 221 do Codigo do Ensino, sendo 4:2005
a cada um delias. (Aviso n. 2.680.)

Ao Nlinisterio da Fazenda solicitaram-se pro-
videncias afim de que

Seja paga a quantia de 18:8475300 a Bor-
lido Maia. & C., Arens & C., J. M. Soares
& C. e Dias Garcia & C., provenientes do
fornecimento de varios artigos para a instai-
lação de uma estação zootechnica, na Fazenda
de Santa Monica, Estado do Rio de Janeiro,
no corrente armo. (Asise n. 2.678.)

Seja paga a quantia de 1:8205, importancia
das falhas das gratificações que competem ao
engenheiro Thomaz Cavalcanti de Gusmão,
Paulo Pa,cca, Antonio Mareira de Castilho
Avellar, Alvaro Mariz de Barros e Vascon-
cellos e Antonio Gomes de Mattos, por serviços
prestados na installação da Fazenda Expe-
rimental annexa á Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria e nas obras
do Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro,
no mm de agosto ultimo. (Aviso n. 2.679.)

— do credito de 40:0005 distribuido
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal Nacional
no Estado do Amazonas, por conta da consi-
gnação.para occorrer a daspezas com as Inspe-
ctorias, etc., verba XVIII, art. 50. da vigente
lei orçamentaria, destinado á Inspectoria do
Serviço da Protecção aos índios e localisação
de trabalhadores nacionaes no territorio do
Acre, s :ja annullada a quantia de 10:0005,
que deverá ser incorporada ao credito de
40:0005, distribuido á mesma delegaela para
à luspectoria do referido serviço naqulle Es-
do. (Aviso 2.681.)t

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 20 de setembro 1911

Sr. Presidente do Tribunal de Contas.
Tenho a honra de remetter-vos, para o com-

petente registro, a inclusa cópia authentica do
termo de contracto lavrado, a 15 do corrente,
entre o Governo Federal e o Sr. Claude Gi-
rard, para servir como instructor Agricola
deste Ministerio. (Aviso to. 214.)

Sr. Presidente do Tribunal de Contas,
Tenho a honra de remetter-vos, para o com-

petente registro, a inclusa cópia authentica do
termo de contracto celebrado, a 15 do cor-
rente, entre o Governo Federal e o Sr. Marius
Bénas, para servir como instructor agricola
deste Miiiisterio, (Aviso n. 215.)

Sr. Presidente do Tribunal de Contas.
Tenho a honra de remetter-vos, para o com-

petente registro, a inclusa cópia autheutica do
termo de contracto lavrado, a 13 do corrente,
entre o Governo Federal e Eduardo de Araujo
Gonçalves, para servir como instructor agá-
cola deste Ministerio. (Aviso n. 216.)

Directoria Geral de Iadastria
Commercio

PRIMEIRA szcçÃo
Por portaria de 6 do corrente mez, foi exone-

rado o Dr. Miguel Guedes Nogueira do cargo
le director da Escola de Aprendizes Artifices
io Estado de Alagoas, sendo por outra, da
mesma data, nomeado o agrimensor Joaquim

Goulart de Andrade para o referido cargo.
—Por outra de 18 do corrente niez, foram

.oncedidos seis mezes de licença, para trata-
nento de sande, a Virgilio José de Barros, di-
. ector do Escola de Aprendizes Artifices do
í;stado de Goyaz, de accôrdo com o art. 83,

1 9 , do decreto n. 8.899, de 11 de agosto de
911, e á vista do que dispõe o art. 127 do
nesmo decreto.

— Por outra de 21 do corrente mez, foram
concedidos 60 dias de licença, para tratamento
le saude, a Jeronyma Venoso Molina Berquó,
iarteiro-continuo da Escola de Aprendizes Ar-
tífices do Estado de Goyaz, de accôrdo com o
trt. 83. § 1 9 , combinado com o art. 84 do regu-
amento de 1911, dell de agosto de 1911, ex-vi
lo disposto no art. 127 do mesmo regula-
nento.

— Por outra de igual data, foi nomeado
o lente da 7' secção da Escola de Minas de
Ouro Preto Dr. Francisco de Paula Rocha
Lagõa, para exercer, interinamente, na parte
:elativa á sua cadeira, as funcções de sub-
, tituto da referida secção, de accôrdo com o
art. 69, do decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
le 1911.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
o lente da 7 secção da Escola de Minas de
Ouro Preto, Dr. Luci° José dos Santos, para
xercer interinamente, na parte relativa á

-;ua cadeira, as funcções de lente substituto
ia referida secção.

— Por portaria de za do corrente mez, foi
exonerada D. Aurelia Vianna, do cargo de
rofessora do curso primario da Escola de
kprendizes Artifices do Estado da Bahia,
:endo, por outra da mesma data, nomeada
D. Hormisida de Souza Nascimento, para
exercer o referido cargo.

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 22 de setembro de 1911

I. Brodsky, vice-consul do Brazil em Odessa,
pedindo solução para um contracto, que diz ter
celebrado com o commissario do Brazil, relativo
á propaganda do café na Russia.— A' vista das
informações, não ha que deferir.

E. Jerome Dyer, pedindo para si, ou compa-
nhia que organizar, autorização para estabelecer
nos terrenos e edificios onde funccionou a Ex-
posição Nacional de 1908, durante o prazo que
será convencionado, uma exposição permanente
com divertimentos publicos.—Indeferida.

Nicolau Quaranta, pedindo solução á recla-
mação que apresentou, queixando-se de injusti-
ças que diz ter soffrido por parte do Dr. Padua
Rezende, ex-commissario do Brazil na Exposi-
;ão de Turim. — Indeferido, á vista das infor-
mações.

Dia 23
Engenheiro Emílio Lecocq, propondo reali-

zar conferencias na França e Belgica, concer-
nentes á exploração das riquezas naturaes do
Brazil, mediante a remuneração de .5:000$000. —
Por falta de verba, não Ode ser attendido.

bloyd's Greater Britain Publishing C9 , Limi-
ted, apresentando proposta para a publicação de
um livro denominado Impressões do Brazil no
uig-esimo seculo.— Archive-se.

--
Directoria Geral de Agricultura e

Indnatria Animal
SEGUNDA SUCÇÃO

Expediente de 22 de setembro de 1911
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Solicito-vos as necessarias providencias no

sentido de ser concedida franquia telegraphica,
em objecto de serviço e durante o corrente ex-

Seja paga a divida de exercicio findo na
importancia de frs. 2.400,00 ou 847$922, ouro,
da que sio credores Carlo Pareto & Comp.,
p :lo fornecimento de passagens em proveito
da repres -notação do Brazil na Exposição In-
ternacional de Turim-Roma, em 1910, (Aviso
2.682.)

Rogo-vos digneis de providenciar afim de
que, no Thasouro Nacional, sejam pagas duas
contas da Companhia Com inercio e Navegação,
na importancia da 1:750$, provenientes do
transporte de animaes reproductores, no mez
da julho proximo passado. (Avisa 2.683.)

Seja paga a divida de exercido findo, na
importancia de 5005, de que é credor o lente
da Escola de .Minas de Ouro Preto, Dr. Au-
gusto Barbosa da Silva, por ter substituido o
respectivo director, Dr. Joaquim Candido da
Costa Sentia, durante todo o mez de dezembro
do anuo proximo passado. (Aviso n. 2.684.)

Seja paga ao Dr. João Pedro de Aquino a
quantia de 5:0005, relativa á ultima prestação
a que tem direito a Escola de Cominercio do
Externato Aquitio. (Aviso n. 2.685.)

Seja paga uma conta da Estrada de Ferro
Central d ) Brazil,na i nportancia de 1:7745700,
proveniente de passagens e transportes con-
cedidos em proveito do servip de povoa-
mento, no mez de fevereiro proximo passado.
(Aviso ri. 2.686.)

Seja paga uma conta de Soares Lavrador
& Comp., na importancia de 5:0855657, prove-
niente de fornecimentos feitos ao Posto Zoo-
technico Federal, em Pinheiro, no mez de
julho ultimo. (Aviso n. 2.687.)

Seja paga aos Srs. Barcellos Coelho, Bar-
cellos & Irmão, Lopes Corréa & Comp. Fran-
cisco Leal & Comp. e Goilçalves Castro S;Comp.
a quantia de 22:1755556, proveniente da for-
necimentos feitos em proveito da hospedaria
de /minigrantes da Ilha das Flores, no Enez
de julho proximo passado. (Aviso 2.688.)

Sejam pagas diversas contas de Dias Gar-
cia & Comp. e Moreira Barbosa, na impor-
tancia total de 359/00, provenientes de
fornecimentos feitos ao Posto Zootechnico
Federal, em Pinheiro, no mez de agosto ul-
timo. (Aviso 2.689.)

Seja paga uma conta da Estrada de Ferro
de Rezende á Bocaina, na importancia de
3185100, proveniente de transporte de Muni-
grante,s no mez de julho proximo passado.
(Aviso 2.690.)

Requerimento despachado

" Le Brésil Economique " pelo seu director
E. 13/och. Compareça a esta Secção.



-Ministerio da Agricultura, Indus-
trio, e Commercio- Avisos:

N. 2.587, de 11 do corrente, paga-
mento de 6:003253, dá folha do pes-
soal diarista do Posto Zootechnico Fe-
derai, em agosto ultimo ;

N. 2.599, da mestrizx data, idem de
4505, á Compagnie Message .ries Ma-
ritinies, de passagens concedidas em
proveito do Posto Zootechnico em Pi-
nheiro, no corrente atino

N. 2.572, de 9 do corrente, idem de
1:250$, das folhas das ajudas de custo
concedidas a Attila Barreira do Ama-
ral, Octavio Prisco de Almeida e Fe-
lippe Paul Bigla

N. 2.625, de 14 do corrente, idem
de 9:904$600, á Estrada de Perro Cen-
tral do Brazil, de passagens e transpor-
tes concedidos em proveito de immi-
grantes, em março ultimo ;

N. 2.591, de 11 do corrente, idem
de 6:803$400, á mesma, de transportes
de immigrantes, em janeiro ultimo

N. 2.588, de 11 do corrente, idem
de 865200, á Estrada de Ferro de Re-
zende a Bocaina, de passagens e trans-
portes em proveito do serviço de po-
voamento, em abril ultimo ;

N. 2.553, de 5 do corrente, idem de
500$, á Associação Commercial do Rio
de Janeiro, do aluguel da parte do edi-
ficio occupado pela Junta Commercial,
em julho ultimo ;

N. 2.615, de 13 do corrente, idem
de 192$, á Sociedade Anonytna Marti-
nelli, de passagens concedidas por
conta deste ministerio, no corrente
atino ;

N. 2.619, da mesma data, idem de
2975603, ouro, a Norton Megaw &
Comp., idem idem idem.

N. 2.679, de 20 do corrente, idem
de 1:820$, a diversos, de gratificação
por serviços prestados na installação
da faxenda experimental annoxa á
Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria.

-Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores-Avisos:

N. 3.840, de 13 do corrente, paga-
mento de 6:9965, a João Costa & Fi-
lho, de obras executadas no Palacio do
Cattete, no mez de agosto ultimo

N. 3.906, de 16 do corrente, idem de
13:9285, a diversos, de fornecimentos
ao Serviço de Prophylaxia. da Febre
Amarella, em agosto ultimo

N. 3.910, de 18, idem de 29:937$611,
a diversos, idem á Directoria Geral de
Saude Publica, em agosto ultimo ;

N. 3.826, de 16, idem de 18:168$800,
a diversos, idem. idem, em junho ul-
timo;

N. 3.89.5, da mesma data, idem. de
7 : 785$700, a diivereos idem idem;

N. 3.894, da Illes1112 data, idemi de
5:948$200, a diversos, idem, idem, em
julho ultimo ;

N. 3.893, de 16 do cc rrente, idemide
9:0885800, a diversoN, idem, idem,
idem

N. 3.784, de 9 do co Tente, idem de
9:0243830 da folha do pessoal sem no-
meação do Hospital d2 S. Sebastião,
ern agosto ultimo ;

N. 3.831, de 12 do c =ente, idem de
333$333, ao bacharel Salvador Corrêa
de Sá e Benevides, de gratificação, por
substituição, em agost ) ultimo ;

N. 3.827, da mestra data, idem de
108$200, ao Dr. Domi-igos J. da Silva
Cunha, engenheiro sz.nitario, de des-
pezas de prompto pagamento, por elle
etfectuado, em agosto tltimo ;

N. 3.742, de 5 do corrente, idem de
303$600, á Estrada de Ferro Central do
Brazil, de transportes effectuados para
a Directoria de Salde Publica, em
junho ultimo ;

N. 3.846, de 13, iden de 250$, como
adeantamento ao thesoureiro do Col-
legio Pedro II, Joaqui -n José d'Oliveira
Alves, para despezas de prompto pa-
gamento, nos rnezes de setembro a
dezembro ultimos

- Ministerio das Relações Exterio-
res

Aviso ri. 411, de 19 do corrente, pa-
gamento de 2:088$ ao porteiro da Se-
cretaria de Estado, Paulino José Soa-
res Pereira, de despezas por elle pagas,
em agosto ultimo.

Ministerio da aterra :
Aviso ri. 613, de 13 de julho, paga-

mento de 2:618$240, a diversos, de for-
necirxtentos a este nánisterio, no cor-
rente anno.

Requerimentos defpachados
De João Biolchini, pedindo certidão

da importanda que lhe foi descontada,
a titulo de imposto c e sello de sua no-
meação para o serviço de recensea-
mento nesta Capital. - Requeira a
quem de direito.

De Antonio Santiago. ex-collector
federal de Monte Verde, pedindo pro-
rogação de prazo para dizer sobre o al-
cance verificado na tomada de suas
contas.-Sim, no caso de já não haver
sido prorogado.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
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nrcicio, para o Sr. Ernesto Viola, auxiMar de
1 4 classe do Serviço de Veterinaria, ora em
commissão iro Estado do Maranhão (aviso
n. 26).

- Sr. director da T4strada de Verro Central
do Ikazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido do. uer con-
cedido, len- conta deste ministerio, ao r. Al-
berto T,cvel, encin-regado da im-Millação
fazemla	 aMori,,,,i;l'ui para
citar passa .,,2;em,, para si e swous auxiliares, trans-
porte de material e imimaes, catre esta Capital
e _lin:amua. e -vice-versa, iluraift.e o corrente
exercicio e em materia de serviço (officio
1.1. 44').

- Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Em resposta ao vosso si fido n. 4o6, de 2

do corrente mez, em (rue solicitaes antori-
z‘ação para faisar seguir para o Estado do
Rio de Janeiro. o ajudante da secç`ão tçelzwi-
cs. deusa repartição afim de fazer experiett-
cias coal a vaccina de Ligniéres, cabe-me de-
clarar-vos, para Ps fins convekientes, ense o
Sr. ministro resolveu consentir que tontaSsei,s
a medida proposta (offieto n.

Requeri wienlos des,,Pach44os

Starck Granville, solicitando antorSza-
4ilo para importar animaes de raça. - Inde-
ferido, em vista das informações.

Americo de Azevedo., propondo vender tire
garanhão a este niinisterio. - Em vista das

- informações, indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS

Osclens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as
quaes proferiu despacho de registro,
em 23 do corrente, o Sr. Dr. presidente
deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas - Avisos:

N. 1.905, de 21 do corrente, paga-
mento de 3:960$, a diversos,de forneci-
mentos effectuados, alugueis de casa
e trabalhos executados para o serviço
de conservação dos encanamentos
adductores, a cargo da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, nos
mezes de maio e julho ultitnos

N. 1 .777, de 4 do corrente, para
ragamento de 1 .000:000$, á Madeira-
Mamore Railway Comp., relativo ao
material importado no corrente anno ;

N. 1.816, de 12 do corrente, idem
de 7:350$, a Carvalho & Figueira, de
fornecimentos de dormentes á Estrada
de Ferro do Rio d'Ouro, em julho
ultimo ;

N. 1.793, de 8 do corrente, idem de
388$100, a Gonçalves Pinto & Comp.,
de fornecimentos á Inspectaria Geral
de Illuminação desta Capital, cm ja-
neiro, abril, maio e junho unimos

Ns. 1.446 e 144, de 11 de julho a
19 do corrente, idem de 527$700,a José
Mendes Campos e Luiz Gonzaga Mar-
condes Reis, empregados da Repar-
tição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas, de transportes, nos mezOs de
jevereiro, março e abril ultirnos

Supremo 'Tribunal. Vederal
573 sessão em 23 de setembro de 1911

Presidencia do Sr. ministro Herminio do Es-
pirito San/o.- Procu,-ador g-eral da Repu-
blica, o Sr. ?ministro 1 lumi2 Barreto

A's 11 horas e mek- da manhã abriu-se a
sPssão, achando-se presentes os Srs. ministro*
itibeire de Almejeis., Manoel Mertip.koi Aildrt
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Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola, Pedro
Lesaa, Canuto Saraiva, Godofredo Cunha e
Leoni Ramos.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro Epi-
tacio Pessoa, que se acha em goso de licença e
o Sr. ministro Cardoso de Castro, com causa
participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

juLGAmENTos
Habeas-eorpus

N. 3.096— Capital lo ederal Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha: recorrente, Pedro
da Cunha Borges ; recorrida, a 23 Camara da
Côrte de Appellação.— Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

Afipellaçlk erimifzel

1. 466 —Districta Federal (sabre embargos)
—Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Manoel Espinola ; appellantes-embargados, o
procurador criminal, Octacilio Carvalho de Ca-
mará, Miguel Quadros e Milton Arruda ; appel-
lados-embargantes, Honorio dos Santos Pi-
mantel, Isidoro dos Santos, Tancredo Guerra
Pires e Oscar dos Santos Pimentel.— Prelimi-
narmente, conheceu-se dos embargos, contra
o voto do Sr. ministro Guimarães Natal; em
segunda preliminaar decidiu-se tomar conheci-
mento da appellação 'x-officio, contra os votos
dos Srs. ministros Oliveira Ribeiro, Pedro
Lessa e André Cavalcanti ; de mentis foram
desprezados os embargos, contra o voto do
Sr. ministro Oliveira Ribeiro, que os recebia
em partes.

Impedidos, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Leoni Ramos.

Conflicto de jurisdicçao
N. 250— Capital Federal Relator, o Sr.

ministro Leoni Ramos ; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Murttrilio;
suschante,o procurador criminal da Republica;
suscitados, o juieo seccional da 24 vara desta
Capital e o Supremo Tribunal Militar. —Jul-
gou-se ser caso da conflicto e competente a
justiça militar para o processo, unanimemente.

..4ggravo de petiçdo
N. 1.419 — Territorio do Acre — Relator, o

Sr. ministro Manoel Espinola ; aggravante,
Durval Alvares Pereira ; aggravado, o Juizo
Seccional do Territorio do Acre.—Não se conhe-
ceu do aggravo, por não ter sido citada a lei
offendicla, unanimemente.

Carta testemunhaarl
N, 1.283—Capital Federal—(Sobre embargos)

—Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti ; supplicante embargante, o
Banco Cominereial do Rio de Janeiro ; suppli-
cada embargada, a Companhia Geral de Melho-
ramentos de Pernambuco. — Foram despreza-
dos os embargos, contra os votos dos Sra. minis-
tros Canuto Saraiva, Manoel Espinola e André
Cavalcanti.

Impedido, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

,4ftellaç7o civel
N. 1.941—Rio Grande do Sul—(Desistencia)

—Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
desistentes, a Compagnie Française du Port
Rio Grande do Sul e o Dr. Ernesto Otero e sea
mulher.—Julgou-se por sentença a desistencia
requerida, unanimemente.

Eu e:rou-se a ss. , M:17 D ás 4 horas da tarde.é:
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO DR E.BITOS

Ápftellações eiveis
N. 1.188—Capital Federal (sobre embargos)--

Embargante, Pedro Virginio Orlandini; embar-
gada, a União Federal,—Ao Sr. ministre Ma-
noel 11ittrhnlio (etu substituitãs' )).

N. 2.096—Capital rodioral— Appellauts, Dr.
Julio Silveira Vianna; appellada, a União Fe-
deral.—Ao Sr. ministro André Cavalcanti.

N. 2.097— Capital Federal — Appellante, o
juiz federal da 24 vara; appellado, o E° tenente
Ascenclino Ferreira do Nascimento.— Ao Sr.
ministro Oliveira Ribeiro.

N. 2.072—Capital Federal--1° appellante, o
juiz federal da 24 vara; 29 appellante, a União
Federal; SO appellante, a Fazenda Municipal;
appellados, Alberto de Asstunpção e outros.—
Ao Sr. ministro Gtimarães Natal (em substi-
tuição).

N. 2.088—Alagoas— Appellant" rrancisco
José Gomes Calaça e sua mulher; appellada, a
Fazenda Nacional.-- Ao Sr. ministro Amaro
e_avalcanti (em substituiçáo).

Autos qtte baixaraii á seeretAria com vista
ás partes:

Appeitapfes fingir
N. 1.578— Amazonas 4ppellante, o Juizo

Federal; appellados, Antomio Cruz & Comp.
N. 2.090 — Capital Federal — Appellante, o

juiz federal da 18 vara; appellado, Antonio de
Almeida Leitão.

AUDICNCIA ZNI .9.2	 surnmppo PE 1911
Juiz sernamario, o Exmo. Sr.mi.nistre Pedro

Lessa

Aberta a audiencia foram publicados et se-
guintes accordãbs

Aggi-avos de petiy-(74
N. 1.388 --- Capital Fed-ral Agravante,

The Leopoldina Railway Company; aggravado,
Dr. Horacio Moreira Guimarãos.— Dell-Se pro-
vimento ao recurso.

N. 1.395 (aggravo do art. 44 do Regulamento)
—S. Paulo — Aggravante, a Companhia Brasi-
leira de Energia Electrica; aggravada, The São
Paulo Traniway Light Power Company, Limi-
tect.---Confirmou-se o despaaho.

1k. . 1.410—Capital Federal—Agravante, The
S. Paulo Tramtvav Light and Power Company
Litnited; aggravoda, Companhia Brasileira de
Energia Electrica.— Deu-se provimento ao re-
curso.

N. 1.409 —7 Rio da Janeiro — (Aggravo do
art. 44 do- regulamentas)— A ggravante, a Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense; aggra-
vados, I). Leopoldo Gianelli e outros.— No-
gou-se provimento ao agigravo.

ínstrummitto

N. 1.416 — Pernambuco — Aggravante, o
Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva Junior;
aggravada, a Fazenda Nacional. —Negou-se
pr_wimento ao aggsavo.

Cartas tosientunkaveis

N. 1 394— Estado da Rabis. — Sapplieante,
municipio da capkal do13stado da Bahia; enp-
pliestcla, Companhia d'E'clairage da allia.
—Não se tomou conhecimento do ag,gravo.

N. 1.404 — S. Paulo — Supplicantes. Vaso
Teixeira & Presti; sapplicado, o Dr. Victor
Marques da Silva Ayrosa.— :Negras-se prov:-
incuto á carta testesnunhavel.

N. 1 . 414—Capital Federal — St:en1iça:111es ,
Costa Gomes & Comp.; Supplicarlo, José .ityres

julgou-se improcedenta a carta tamte-
munita-vel.

Confikee de jurisdtcção
N. 241—rabia--,Suseitante, o niumicipio da

capital da Bailia; suscitado, o juizo de direito
da vara eivai da capital ' e o juizo seccional do
Estado da Bahia. —Julgou-se procedente o con-
flicto.

.Recursos eleiloraes
N. 230—S: Paulo—Recorrente, Antonio Gur-

íão Leite Cotrim; reaorrida, g,junta de recai--
-pen-e rOVIIIIeStO to reiettrs0.

N. 231-5. Paulo-- Recorrente, Ernestino do
Nascimento; recorrida, a junta de recursos. —
Negou-se provimento ao recurso.

N. 232—S. Paulo,---Recorrente, Godofredo da
Silveira Martins; recorrida, a junta de recursos.
—Deu-se provimento ao recurso.

N. 242—Rio de Janeiro — Recorrente, major
Custodio de Araujo Padilha; recorrida, a junta
de recursos. — Negou-se provimento ao re-
curso.

N. 250-4Iinas Cernes — Recorrente, Alvrio
Carneiro; recorrida, a junta de recursos.— Ne-
gou-se provimento ao recurso,

Seu /eus ]at (s// trli,:,'eira

N. 640—Capital Federal—Requerente, D.Ma-
ria Guilhermina Proença Fortes.— Homologou-
se a sentença.

.4ipe11aft,es cíveis

'N. 1.214—S. Paulo — Apoellante, o governo
do Estado de S. Paulo; appellada, a Companhia
Nacional de Loterias dos Estados.—Deu-se pro-
vimento á appellação.

N. 1.700 — Capital Federal — Appellante, e
Juizo da 28 Vara; wppellados, Bautista Welchas
e Rafael Garcia Llopes. — Deu-se provimento á
appellação.

N. 1.941—Desistencia—Capital Federal—Ap-
pellante, Compaguie Française do I'ort de Rio
Grande do Sul; appellados, Ft-mesto Otero e
sua mullier.-1-lomologou-se a desistencia.
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N. 1.473 — Capital Federal — Requerente,
F,néas Marina. — Negou-.:,e provimento ao re-
curso.

Requerimentos

Compareceu o Si-. Dr. Ildefonso de Azevedo,
solicitador da Fazenda Nacional, e requereu o
lançsunento do prazo assignado sob pregão, á
Companhia de Sal e Navegação para arrazoar •
na appellação eivel n. 1.579.— Deferido; apre-
goada, não compareceu.

Requereu mais o lançamento do prazo assi-
gnado, sob pregão, a José Nogueira Duarte e
sua mulher. para arrazoarem na appellação
eivel n. 1.998.—Deferido; apregoados, não com-
pareceram.

Requereu mais o lançamento do prazo assi-
gnado sol) pregão a Carlos José Pizarro Com!.
para arrazoarem na apperlação civel n. 2.050.
—Deferido; apregoados, não compareceram.

Requereu mais a assignação do prazo legal,
sob pregão, a Antonio Se-lio, para ver passar
em julgado o accordão proferido nos autos de
appellação criminal n. 455.— Deferido ; apre-
goado, não comparecet.

Requereu ainda a assignação do prazo legal,
sob pregão, a João Rossi e Dolores Garcia, para
verem transitar em julgado o accordão profe-
rido nos autos de appellação criminal n. 4S1.—
Deferido; apregoados, não compareceram.

Requereu tambem a assignação do prazo legal;
sob pregão, a Arjuilino Éernandes Pinheiro,
para ver transitar em julgado o accordão pro-
ferido nos autos de appellação criminal n. 483.
—Deferido ; apregoado, não compareçam.

Requereu acinda a assignação do prazo legal,
sob pregão, a Vicente Ferreira da Silva. João
Baptista Gomes e Manoel Vil-mino Moreira,
para verem passar em julgado o accordão pro-
-ferido nos autos de appellação criminal n. 485.
—Deferido ; apregoados, não compareceram].

Requereu finalmente a assianação do prafo
legal, sob pregão, ao Dr. Francisco de Assis
Rosa c Silva Junior, pera ver transitar em jul-
gado o accordão proferido nos autos de aggravo
de instrumento n. 1.416.—Deferido; apregoado,
não compareceu.

Compareceu, mais, o advogado Dr. Antonio
Cavalcauti de Albuquerque e, por parte de Pedro
Vir mio Orlandini, accushu a citação feita ao
Exmo. Sr. ministro procurador geral da Repu-
blica, para ver renovar a ilistancia no pro-
cesso de appellação eivai n. 1.188, roquertnulo
tine fosse o mesmo apregoado.—Dcferido; apre-
goado, não compareceu.
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Corte de Appellaçalo

EDITA ES

Faço publico que na sessão do Conselho Superior cl
Cárte de Appellação que t,rá togar no dia 27 do corren:
mez. ás 12 horas da manhã, será julgado o contlicto (i.
jurisdicção n • 82. (c lutamos de declaração) embargantt
Centro Beneficente dos Monarchistas Portugueze,
por seu presidente Simão Fernandes de Castro; entre o'
Drs. juizes de direito da 23e 34 varas eiveis.

Secretaria da CM-te de Appellação . 23 de setembro d,
1911 . — No impedimento occasional do Dr. secretario,
official, ElPidio Watson Cordeiro.

Pino publico que, pelo Sr. desembar gador president,
da Côrte de Appellação. foram convocadas as cantara
para. reunidas no dia 27 do corrente mez, á 1 hora d:
tarde, em sessão especial. procederem na fórnia do db
posto no decretou. 5.561, de 19 de junho de 1905. art. 14'
n. tIL 2a parte, devendo. em seguida. as mesmas canis
Tas, em sessão ordinaria, jul gar os seguintes feitos :

Embargos de nullidade—N. 131. embargante. Compa
nhia Ferro Carril Jardim Botanico: embargado. Ernest

Soares da Rocha—N. 1.015. embargante, Francisco Loto
Ferraz: embargada. Irmandade da Santa Cruz dos Mi
tares—N . 415. embargante. Evaristo Luiz Gomes
Abrett; embargada. Maria Clementina Goulart —N. 615

embargante, João Nepomueeno de Azevedo Silva; e);
bargado, a Garantia Amazonia N. 1.069. embargan),
a massa fallida de João IIenriqttes Silveira; embarga:,
Manoel Antonio Barreiros — N . 1.134, embargant..
Francisco José da Silva Rocha e outros: o primeiro i.
ventariante e todas herdeiras do espolio do conselheil
Francisco de Paula Mayrink e sua mulher D. Ma:.
José Paranhos Mayrink: embarg,dos• Behniro Rodrigl:
& Comp . credores. e José de Avellar Conto e outr,
accionistas e os syndicos da Companhia Fiação e 'T
eidos Santa Maria—N . 801, primeiros embargantes . S,
verino Vasques e o assistente Dr. Gustavo Gaivão; si
g-undos embargantes. Ernigello Carlos Sobreira e outro
prime i ros embargados, Candida Rosalia da Cruz e outro,
segundos embargadas, F,rnigd io Carlos Sobreiro e outro,
terceiros embargados, Severino \rasques e o assistem
Dr. Gustavo Galvão—N . 1.211. embargante, Francis,
Lopes Rodrigues; embargada. D. Preciosa Candida
Araujo Lopes Pereira Cardoso, inventariante do espol.
de Aprigio Villarinho Cardoso — N. 718. (desistenci:
entbargante . Bânco da Provincia; embar gado. Banco c'
Republica do Brazil —N . 170. embargantes . tenente GT
Uivo Jacintho Martins Coelho e sua mulher; embargad
José Justino Teixeira.

Embargos de declaração n. 1.161, embargante, jo,
de Avilla Raposo; embargadas, DD. Carolina e Irei,
Gonçalves.

Secretaria da Cfsrte de Appellação. 23 de setemb,
de 19 1 1. —No imped i mento occãsonal do Dr. secretari
o official ElPidio Watson Cordeiro.

Faço publico que os julgamentos das almellaçõ.
eiveis n• 1 . 100. appellante, Francisco Alves; aPpello‘'.
Santa Casa da Misericordia ; n 1.489, appellante, Dr
lippe Nery Ewbank da etTrifirn appellada. D. Framis
Tross Ewbank, e commercial n. 1.435. appellantes, Co;
pontua de Seguros Indemn n zarlora, ~hen & Muncl.
outras; appellado, Banco Commerci: Ido Rio de janeit,
syndico da fallencia de Laernm.-rt St Comp. ; ass
D. Rita Mwson, inventariante do espolio de seu marie
Gus tavo Masson, terão togar na sessão da 2a Cantara
dia 26 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da C8rt.- de Appellação. 22 de setembro c'
1911. — No impedimento occasional do Dr. secretari
o official ElPidio Watson Cordeiro.

DISTRIBUIÇÃO EM 23 DE SETEMERO DE 1911
Pelo Sr. desembargador presicknte foram distribuid,

os seguintes feitos
A' la Camara :
Carta t-,tentiinhavel n. 308.
Aggravo de petição n. 2.477.
A' 211 Camara :
Aggravos de Pelica° na. 2 473 e 2.475.
Apfiella,becciveis N. 1.545. ao Sr. desembargador Di;

Lima TI. 1.647. ao Sr. desembargador N.buco de Abre;
n. 1.651. ao Sr. desembargador Tavares Bastos :1 Cr,
ao Sr. desembargador Raja Gabaglia; n. 1 . 657 ao Sr:cle
embergador Moura Carijó.

A ppeniztá-e, commerciaes—N • 1.644. ao Sr. desemba
gador Nestor Meira ; n. 1,648. ao Sr. desembarga&
Pitanga.

EDITAES

teor seguinte : Exm. Sr. Dr. Juiz
gederal — Souza Cruz & Comp.,
aegociantes estabelecidos nesta ci-
'ade, com casa de cigarros á rua
Gonçalves Dias 11. 26, e fabrica de
'irmos e cigarros á rua Conde de
Bomfim n. 1.181, são senhores e
possuidores da patente u. 4.477 e
originariamente concedida a Au-
(zusto Labrone e cujo memorial
lescriptivo foi publicado no Diar,o
Oflicial, de 29 de dezembro de 905.
.-.ssa patente assegura para os sup-
elicantes, na fôrma das nossas leis
.-igentes, a fabricação exclusiva de
'igarros com boquilha. Acontece,
-)orm, que no Diari) Oljicial de
2 de agosto corrente vem publi-

'ado, sob n. 6.609, o memorial de
Ima patente concedida a « Uni-
verselle —Cigarret en — Machinen
:Mdustrie Sy stem Otto Bergstrasser

Alfred Ming, industrial resi-
"ente em Dresden, 'imperio alle-
:Ião, e nesta praça representados
)or seus bastantes procuradore s

.uschmann & Comp., e justamente
:eferente a o urna nova machina
para fabricar cigarros com hcqui-
ha». E corno o uso de tal =chilra,
'mijo Em é fabricar cigarros com
.cquilba, para que teem os suppli-
antes di reito exclusivo, infrinja e
-)rivilegio dos supplicantes, estes,
fim de que ninguem se possa eira-
nar á ignorancia de que tal ma-
Lina não pôde ser utilizada nc
)razil por outros que não os sup-
ilicantes, e isso lhes conviesse,
, nerem, para defesa, segurança

resalva de seus direitos, que
stão dispostos a defender por
odos os meios legaes, protestar
outra o uso que o conces-
ionario do dito privilegio ou
)or quem quer que seja pretenda
azer no Brazil da TIL china em
uestão, e, para inteira effectivi-
tade de seus direitos, requerem que
ornado o protesto por termo, se-

' sim do mesmo citados os meneio-
ados procuradores Buschmann

Comp. e a Fazenda Nacional,
pelo procurador que fôr designado,
publicando-se pela imprensa, para
•ue ninguem jámais se possa cha-
lrar á ig,norancia desse protesto,
mtregando-se em seguida o instru-
mento aos supplicantes, indepen-
lente de tra'slado, para que delle se
utilizem quando e como lhes con-

eTuit-so Federal da Primeira
Vara,

De um protesto que fazem Souza
Cruz & Comp.

O Dr. Raul de Souza Martins.
juiz federal da ia Vara do District(
Federal, etc.:

Faço saber a quem possa inte-
ressar que, por parte de Souza Cruz
& Comp., me foi feita a petição do

vier. Nestes termos os supplican-
tes offerecem procuração e peden
deferimento. Rio de Janeiro, 25 de
agosto de 1911.-0 advogado,
drigo Octavio Lanward Afere-
z('s. ( Estava devidamente sellada).
E sendo-me a mesma. distribuida,
riella proferi o seguinte despac"ro:
D. ao Dr. 19 Procurador. A., ccmo
requerem. Rio, 28 de agosto de
1911.— Raul Hartins.— Protesto:
Aos 2S de agosto de 1911, nesta
Capital e em cartorio compareceu
o Dr. Rodrigo Oetavio de Lang-
gaard Menezes, como advogada de
Souza Cruz & Comp., cuja pro-
curação exhibin e disse que. em
nome de seus constituintes e na
fôrma de sua petieo retro, qu., fica
fazendo parte integran e deste ter
mo, para defesa, segurança e re-
salva de seus direitos, que estão
dispostos a defender por todos os
meios legraes, proestam cortra o
uso da patente concedida á Uni-
verselle Cig, ,rretten Machir en In-
dustrie System Otto Bergstrasser
& Alfred Klinge», industrial resi-
dentes em Dresden, impero alie-
mão, representados nesta praça por
seus bastantes procuradores Bus-
chmann & Comp., justamente re-
ferente á mesma machina para fa-
')ricar cigarros com boqu.lha, por
infringir o privilegio dos seus con-
stituintes, cuja patente tem o nu-
lo 4.477, que lhes concede o direito
exclusivo para a machina de fabri-
car cigarros com boquilha ; tudo de
accôrdo e na fôrma de sua petição.
E de corno assim o disse, do que dou
Íé, assigno o presente termo,depois
1- lido e achar conforme. Eu, Er-
:mesto de Azevedo Coutin lio Bravo,
escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Alfredo P. Barbosa., escrivão,
) subscrevi. — Rodrio Octavio de
Langgaard 11-.1-(mezes. Certifico que
intimei o Dr. Francisco de Andrade
e Silva, na qualidade de 1 9 pro-
curador da Republica e a firma
Busehmann Sz Comp., na pessoa
de seu socio Carlos Buschmann na
qualidade de procurado: da "Uni-
verselle Cigarretten Maschinen In-
lustrie System Otto Bergstrasser
• Alfred Klinge' •, por todo con-
teúdo da petição, despacho e termo
de protesto retro, do que ficaram
scientes e dei contra-f.... O referido
é verdade e dou fé. R.o, 4 de setem-
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hora da tarde, declarada aberta a
fallencia do negociante Elias Fran-
cisco, estabelecido com o commer-
cio de fazendas e armarinho á rua
de S. João Baptista n. 17, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de
16 de julho ultimo, ficando os cre-
dores do dito fa!lido notificados para,
dentro do prazo de 15 dias, apresen-
tarem aos syndicos que forem no-
meados a declaração de seus credi-
tos, acompanhada dos respectivos
titulos; e, outrosini, ficam . os mes-
mos credores convocados para a
primeira assembléa da referida fal-
lencia, a realizar-se em 3 de outu-
bro vindouro, á 1 hora da tarde, na
sala das audiencias, no Fortim, á
rua dos Invalidos n. 108, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80, 82 e
seus paragraphos, da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, a 1 de setembro de 1911. Eu,
Antonio de Souza Couto, escrivão
interino, o subscrevi.Toão Roclri-
(Tiles da Costa.

bro de 1911.—O official do juizo,
José da Silva Breves. E para qui(
chegue a noticia a todos os interes-
sados, na fOrma requerida, mandei
passar o presente edital, que será
affixado em logar publico e do cos-
tume, e outro de igual teor que
será publicado pela imprensa. Dado
e passado nesta Capital, aos de
setembro de 1911. Eu, José Carlos
Alves Bittencourt, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. —
Raul de Souza Mai fins.

—
Juizo _de direito da PrimeiraVara Commercial

Fallencia de Manoel Maria Lobato

De publicação da declaração da 'anemia de
Manoel Maria Lobato, negociante estabele-
lecido á Avenida Passos e. 92, com o com-
mercio de alfaiataria civil e militar, na
fórma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de di-
reito da Primeira Vara Commercial (lesta cidade
do Rio de Janeiro. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento e confissão do devedor,
tomada por termo, devidamente instruido e
depois das necessarias diligencias, foi por sen-
tença deste juizo, de hoje datada, proferida ás
2 3/4 horas da tarde, declarada aberta a fal-
lencia do negociante Manoel Maria Lobato, es-
tabelecido á Avenida Passos n. 92, com com-
mercio de alfaiataria civil e militar, fixando o
seu termo para os effeitos le,gaes de 14 de
agosto ultimo, e nomeado syndico o credor
Banco do Brazil, ficando os credores cio dito
Unido notificados para, dentro do rrazo de 15
dias, apresentarem aos syndicos a declaração
de seus creditos, acompanhados dos respectivos
titulos ; e outrosim, ficam os mesmos credores
convocados para a primeira assembléa da refe-
rida fallencia, a realizar-se em 24 de outubro
proximo, á 1 hora (1,1 tardo, na sala das audien-
cias, no Forum, á rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80, 82 e seus
paragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, ao; 23 de setembro de 1911. Ru,
Antonio de Souza Coelho, escrivão interino,
o subscrevi.— Mo .Rodrigues da Costa.

FALLENCIA DE ELIAS FRANCISCO

De publicação da declaraçã o da tal-
lenda do negociante Elias Fran-
cisco, estabeleci do á rua de S. Joã o
Baptista n. 17, com o commercio
de fazendas e armarznho,na Arma
abaixo:
O Dr. João Rodrigues da Costa,

juiz de direito da ia Vara Commer-
cial desta cidade do Rio de Janeiro,
etc.:

Faz saber aos que o presente edi-
tal virem que, a requerimento do
credor Jorge Chame, devidamente
instruido e depois das necessarias
diligencias, foi, por sentença deste
juizo, de hoje datada, 'proferida á 1

D. Umbelina Lima, vindo com effeito. o primeiro a fal-
lecer. Depois do casamento assim realizado, foram preen-
chidas as formalidades do mesmo decreto e ficam cor-
rendo no cartorio desta pretoria, sita á rua do Riachuelo
n. 199, sobrado. 15 dias, dentro dos quaes podem ser re-
queridas pelos interessados as providencias que entende-
rem de direito, pró ou contra o referido casamento. Si al-
guem se julgar prejudicado ou tiver conhecimento da
existencia de im pedimento legal, que obste a realiza.ção
do mesmo casamento, accuse-o, para os fins tleCeSSano.S.
Rio de Janeiro. 6 de setembro de 1911. — E eu, Alberto
Toledo Bandeira de Mello. escrivão, subscrevi — Alfredo
de A tniewla Russell. Está conffirme. — O escrivão, Alberto
Toledo Bandeira de Mello.

Juizo (ia Nona Pretoria,

De la traça como prazo de 20 dias,
para venda e arrematação dos
bens e immoveá penhorados por
Clemente Marfins Carreira a
Antonio Francisco do Amaral
nos autos de executivc hypotheca-
io em que aquede é exequente e

este executado, na fárma abaixo

O Dr. José Jayrne de Miranda,
juiz da 9q Pretoria nesta Capital
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edi-
tal de ia praça com o prazo de 20
dias virem, que o official de justiça,
que servir de porteiro aos audito-
rios deste juizo, trará a publico pré-
gão de venda e arrematação a quem
mais der e mais lanço offerecer
acima da avaliação no dia 13 de
outubro do corrente anno ao meio-
dia, depois da audiencia do estylo
e ás portas da casa onde funcciona
esta pretoria, á rua Haddock Lobo
n. 10, sobrado, os bens immoveis
penhorados em executivo hypothe-
cario movido por Clemente Mar-
tins Carreira contra Antonio Fran-
cisco do Amaral, constante da ava-
liação em poder e cartorio do escri-
vão que esta subscreve, a qual é do
teor e fOrma seguinte : um predio
terreo á rua José Bernardino n. 5,
freguezia do Espirito Santo, tendo
de frente 410 ,65 e de fundo 5',56,
sua formação, pedra, cal e tijolo,
com porta e janella de frente com
portadas de cantaria, dividido em
sala e dons quartos, tudo assoalha-
do e forrado. Ao lado do preclio um
puxado em fórma de meia agua com
duas portas e janella de frente com
portadas de Madeira, dividido em
cozinha e quarto, com privada. Este
predio está edificado em um terreno
que tem de frente 7 10 ,80 e de fundo
5 ra ,56, todo fechado, tendo na frente
uma porta; tem mais neste terreno
caixa de agua e tanque de lavagem ;
dão o valor de dons contos de reis
(2 : 000$000). Estava collocada e
devidamente inutilizada uma estam-

--
Fallencia ae Elias Francisco

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados
pelos credores da fallencia de Elias
Pra nsisco e interessados que quizerem,
aviso acharem-se em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos
depositados pelos syndicos, com as
respectivas informações e pareceres,
podendo, durante esse prazo de cinco
dias, ser impugnado qualquer credito
incluido nessas relações, quanto á sua
legitimidade, importancia ou classifi-
cação, e os credores sociaes poderão
reclamar contra a inclusão ou classi-
ficaçã,o dos credores particulares do
fallido, devendo qualquer impugnação
ser dirigida ao juiz, por meio de re-
querimento instruido com documentos,
justificações e outras provas, que será
processado em separado. Rio de Ja-
neiro, 23 de setembro de 1911.-0
escrivão interino, Antonio de Souza
Coelho.	 e

Juizo da Quinta Pretoria
De pnbliracan do ca,amedto nanem Pativo de Jogo Faulo

da Cruz Romano com D. Umbeltna Lima, o primeiro
fallecido, na fórma abaz.ro

O Dr. Alfredo de Almeida Russell. juiz da 58 Pretoria,
freguezia de Santo Antonio do Districto Federal.

Faz saber R todos os que o presente edital virem ou
d211e noticia tiverem, que. em imminente perigo de vida.
em a residencia á rua Monte Alegre n. 21, desta Capital.
casaram-se em presença de Luiz da Silva Reis, residente
á rua Medina n. 62; fiermano 'Eugenio Tavares, rua Vinte
e Quatro de Maio n. 329; José Rodrigues de Almeida No-
vaes, rua Frei Caneca n. 393; Americo Gonçalves, rua
Haddock Lobo n. 309: Carlos Daniel de Deus, rua do
Mattoso n. 82; João Dias dos Reis, rua Dezenove de Ou-
tubro n. 36 e Fernando José da Silva. rua Claudina n.33.
Meyer, repetindo a formula do art. 27 do decreto n• 181,
de 24 de janeiro de 1890. João Paulo da Cruz Romano com
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Dirce-toria. do Potrimonio

Nacional
AREIAS MONAZITICAS

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que, em cumprimento do despacho do Sr. mi-
nistro da fazenda de 26 de agosto ultimo,
acha-se aberta concurrencia publica para ex-
ploração das areias monaziticas jacentes em
terrenos de marinha da União, recebendo-se
nesta Directoria e na Delegacia do Thesouro
m Londres, no praso de tres mezes, contado

da data do presente edital, isto é, até o dia 23
do mez de dezembro do corrente anno,
duas horas da tarde, propostas em cartas
fechadas e lacradas, datadas e assignadas,
com as quantidades e itnportancias expressas
em algarismos e por extenso, Som emendas
nem rasuras ou outro qualquer defeitu que dê,
lo,g, ar a duvidas, e acompanhadas das provas
de idoneidade dos concurrentes em outro en-
voltorio egualmente fechado e contendo o co-
nhecimento do deposito feito na Theaouraria
Geral do Thesouro Nacinal, em virtude de guia
expedida por esta Directoria, da quantia de dez
contos de reis (10:0005000) em moeda corrente
ou apolices da divida publica, para garantia da
assign atura do respectivo contracto pelo pro-
ponente que for preferido e que perderá o
mesmo deposito em favor dos cofres publicos,
caso deixe de assignar o seu contracto no
praso de quinze dias, contado do despacho do
Sr. ministro da Fazenda acceitando a sua pro-
posta ; devendo ainda o proponente provar,
no acto dessa assignatnra, ter feito igualmente
o deposito da quantia do cem contos de réis
(100:0005000) nas referidas especies, para ga-
rantia ela fiel execução do mesmo contracto.

As pr postas serão abertas depois de jul-
gada a idoneidade dos proponentes por uma
commissão de tres membros, conforme a cir-
cular do Ministerio da Fazenda, n. 1 s, de
de abril ultimo, em dia e hora annunciadoi
préviamente no Diario ()/flciai; regendo t,

presente concurrencia as disposições do artigo
Wi da Lei it. 2221 de 30 do dezembro cie
1909.

A coucurrencia versará
10 — Sobre a offerta de uma joia em li-

?liteiro, paga por occasião da assignatura elo
contracto

2.° Sobre o preço ou (inani ia fixa, paga tain-
hota adiantadamente tanto sobre cada leme-
lada de areia a exportar, como sobre a qui mti-
dado de Glorio apurado, depois de usou til a
fabrica a que S3 refere a clausula segunda, e
sobre outros produtos das mesmas ai elas,
ultimamente descobertos pelo professor 1,alui,
o qual consegui) isolar das transformações
dos productos do Glorio outros Men- eu tos
radio-activos, dando como principaes o Meso-
thorium e o Radiotharium.

3. 0 As propostas poderão ser para tedos ou
alguns destes servios.

4.° Serão tambem tomadas em consiueração
quaesquer outras vantagens que os propo-
nentes offerecerem em favor da Fazenda Na-
cional, reservando-se) o governo ou t, admi-
nistração publica a faculdade do não acceitar
nenhuma das propostas olterecidas de accórelo
com as ceindicões do presente edital.

As condições do contracto será) as se-
guintes

pilha federal de trezentos reis com
os seguintes dizeres : Rio, 12 de
setembro de 1911. — Antonio Joa-
quim da Silva Fontes. — Amadeu
Campos. E quem os mesmos pre-
tender arrematar deverá compare-
cer no dia, hora e logar acima men-
cionados. E para constar e chegar
ao conhecimento de todos a quem
o presente possa interessar, mandei
passar o presente e mais dons de
igual teor, que serão publicados e
afixados na fOrma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, em
22 de setembro de 1911. E eu, Pe-
dro Ferreira do Serrado, escrivão,
o subscrevi. —José Jen/me de Mi-
randa.

Juiz.) c1.1 Docinta Firetoria,
EDITA ES DE CASAMENTOS

O official do Registro Civil e de Casamentos
da I o^ Pretoria

Faz SP n e^ f'lle• está se processando nesta Pre-
teria a ha l, litaç:o para casamento de Manoel Jose
Ferreira com Isaura Perreira Frias, 'João Netto dos
Anjos com Syria Feita Gonçalves da Silva, Atito-
Mo José de Pinho com Olivia Silveira do Espi-
to-Santo, Too Machado Borges com Edmea
Reg,is da Silva, Ca mlido Alvares Rodrigues com
Roc,a Ferrei ra , Antonio Totuptim Soares de Pinna
com Amel'a Das e- o tenente Pedro Tose dos
S-tntos cem Carnljelit Rosa Pereira. Ouerr; souber
de algum impedimento, accttse-o. Rio de janeiro, 18
d^ Setembro de it 1. — O official, Cleto José de
Freitas.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Districto Fe-deral
RENDA DO DIA 23 DE SETEMBRO DE 1911

Ordinaria 	 	 67 :613í 038
Consnuio

Fumo 	  1:285000
Bebidas 	  5:5685C00
Calçado 	
Velas 	 	  3:7:10.(t100
Perfumarias 	 	 3201.00
Especialidades pharma-
ceuticas2 :540.000

Vinagre 	 	 348S.'000
Conservas 	 	 25050i O
Clkapéos 	  2:4305000
Tecidos 	  4:9515000
Be kgalas 	 10;3000
Registro 	 	 330,000 23:8374C0

Extraordinaria 	  16:182$295
Reada com applicição especial 	 	 8:833$067

116:465,ç800
Renda de 1 a 22 de setembro.... 1.6'.4:909$557

1.721 :3753.S7
Fm igual periodo de 191k) 	  1.413:962z.133

Alfa,ndega do Rio de Janeiro
51 EZ DE SETEMBRO DE 1911

Renda arrecadada hoje:
Em ouro 	

	
131:306,Ç230

Em papel 	
	

213:158,724

Total 	
	

347:454$954
Renda arrecadada de 1 a 23 do

corrente 	
	

6.559 :796$200
Em igual periodo de 1910 	

	
6.921:188363

Differença a menor em 1910.,	 361:392$163

EDITAES E AVISOS
'Directoria Cl eval de

Snade 3Pub1ica,
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios do
predios abaixo designados, ou seus legitimo:-
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que nelles
vae ser effectuada, sol) as penas da lei.

Rua Funda n. 3, dia 27 do corrente ás 1 1,`2
horas da tarde;

Rua Funda n. 5, dia 27 do corrente ás 1 3/4
horas da tarde;

Rua Funda n. 7, dia 27 do corrente ás 2
horas da tarde;

Rua Funda n. 9, dia 27 do corrente ás 2 1/4
horas da tarde;

Rua Funda n. 11, dia 27 do corrente ás 2 1;2
horas da tarde;

Rua Funda n. 13, dia 27 do corrente ás 2 3/4
horas da tarde:

Rua do l'roposito n. 3, dia 29 do corrente
ás 1 112 horas da tarde;

Rua do Proposito n. 5, dia 29 do corrente
ás 1 3/4 da tarde;

Rua do Proposito n. 11, dia 29 do corrente
ás 2 horas da tarde;

Rua do l'roposito n. 23, dia 29 do corrente
ás 2 14 horas da tarde;

Lua do I'roposito n. 29, dia 29 do corrente
ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Pu-
blica, 24 de setembro de 1911. - O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

11-"olicia, do 1)istricto
14`ederal

O Dr. urico Torres Cruz, 1° delegado
auxiliar da Policia do District° Federal, usando
da attribuição que lhe é conferida pelo art. 34
do regulamento annexo ao decreto n. 6.440, de
.30 de março de 1907:

Faz saber aos interessados que, desta data
em deante, o estacionamento de automoveis
e carros na Avenida Central obedecerá ás
seguintes disposições:

No espaço comprehendido entre os refu-
gios, á excepção dos que existem nos entronca-
mentos das ruas e nas proximidades destas,
estacionarão dous vehiculos, um em cada
direcção da Avenida, e parallelainente aos pas-
seios

Os vehiculos só poderão parar junto aos
passeios, para receber ou deixar passageiros.

Os infractores das disposições acimã serão
punidos de accôrdo com os arts. 51 e 53 do
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1911.-0
1° delegado auxiliar, Enrico Torres Cruz. (.

13i petocia	 13espeza

O director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional, de accordo com o despacho exarado
pelo Sr. ministro da Fazenda no aviso do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores
n. 2.777, de 30 de junho proximo passado, con-
vida ao Sr. capitão reformado da Força Poli-
cial Dympino Joaquim da Silva Guimarães a
recolher aos cofres da Thesouraria Geral dc
mesmo Thesouro a quantia de sessenta e sete
mil setecentos e quarenta e dous réis (77$742),
a maior recebida, em dezembro do anuo pro-
ximo findo e correspondente ao periodo de 18
a 31 do citado mor, relativa ao soldo de sua re-
fJrni a .

Directoria da Despeza Publica do Tbesouro
Nacional, 23 de setembro de 1911,--A. R. Vírl-
detaro.

1..
A caução de cem contos de reis ,100:0005)

para ,,,,arantia, e fiel execiEão do eontracto,
será feita pela eontractante no Thesouro,
dinheiro sem juros ou em apolices da divida
interna, da União, perdendo-a o c( ntractante
em favor dos cofres publicos, ro caso de
caducidade ou rescisão do mesmo contracto,
ipso facto ; do coutrario	 restituida,
terminado que suja o prazo do mes:no con-
tracto.

Toda vez que ficar a referida c ',tição desfal-
cada de importancia retirada da mesma, em



virtude do proprio contracto, deverá o contra-
ctante integral-a no prazo de seis dias, conta-
dos da data do recebimento do aviso que lhe
fôr dado para o dito fim, sob pena de multa
de 5:000$, por dia de demora, até mais tres
dias, findos os quaes si não rór cumprida essa
obrigação, o contractante continuará a incidir
na dita multa até que, absorvida a caução, o
contracto caducará, ipso facto; ou seja
o mesmo, antes disso, declarado rescindido
administrativamente, independente de inter-
pellação judicial.

2 a
O contractante fica obrigado a dar começo

aos trabalhos de extracção das areias monazi-
ticas, no prazo de tres mezes, e a estabelecer
dentro do paiz, no Jogar que fõr julgado mais
conveniente, uma fabrica de nitrato de thorio
e outros productos da monazita e prompta a
funccionar, no prazo de 12 mezes, contado da
data do contracto, a qual deverá p ssttir labo-
ratorios, rnachinismos e accessorios os mais
completos, aperfeiçoados e modernos para
analyses da monazita e fabricação daquelles
productos, com a capacidade de producção
maxima de 200 toneladas de nitrato de Glorio
por armo, sob pena, si não o fizer, de multa
de 100S, por dia de demora até tres mezes e
do dobro por mais tres mezes, findos os quites
o contracto caducará ou será declarado re-
scindido, nos termos da clausula anterior.

3a.
O governo não acceitará proposta alguma

cujo preço for inferior de 25 a 30 libras por
tonelada de areia em bruto e 100 por tonelada
de beneficiada, não se considerando como taes
as que forem simplesmente lavadas ou tra-
tadas por machinas separadoras electro-ma-
gneticas ;

4a.
Para o serviço da extracção das areias mo-

naziticas por parte do contractante, obriga-se
o governo a entregar-lhe os terrenos de ma-
rinha do dominio pleno da União, que con-
tenham essas areias e se achem livres, desem-
baraçados e demarcados e as respectivas
plantas de cujo recebimento será passado
recibo pelo mesmo contractante, que, a partir
da data da entrega, fica obrigado a colmei.-
vação dos marcos existentes e figurados nas
mesmas plantas ;

Sa.
O contractante obriga-se a pagar com an-

tecipação no Thesouro Nacional, na delegacia
fiscal do mesmo em Londres ou nas dos Es-
tados que forem indicadas pelo governo, o
preço por tonelada da areia que houver offe-
recido na sua proposta e tiver sido amoito, as
quaes tenha de embarcar com destino, quer a
referida fabrica ou interior do paiz, quer ao
exterior, juntando ao respectivo requerimento
o conhecimento do despacho de cada carrega-
mento ; e, effectuado o pagamento, será per-
mittido só então ao contractante o embarque
das areias monaziticas respectivas, mediante
aviso á repartição que fez o despacho da
mesma mercadoria ;

6.a

O contractante fica obrigado a recolher adi-
antadamente ao Thesouro, em prestações
semestraes, a quota destinada á fiscalização
do seu contracto que fôr fixada pelo Minis-
terio da Fazenda, sob pena, si não o fizer
antes de terminado cada semestre, ser a res-
pectiva importancia retirada da caução de que
trata a clausula primeira. A quota de fiscaliza-
ção é devida até final liquidação do contracto,
depois de findo o praso de sua duração e só-
mente deixará de o ser, quando a administra-
ção publica haja por boa a liquidação do mesmo
contracto. A dita quota não poderá ser elevada
a mais de 30 V. da quantia em que tiver sido
fixada inicialmente:

7.'
O contractante fica responsavel pela conser-

vação em bom estado de todas as bemfeito-
rias, machinismos e accessorios, que encon-
trar nos terrenos demarcados, ou nestes esta-
belecer, para o serviço de extracção, trans-
porte e beneficiamento das areias monaziticas,
as quaes, findo, rescindido ou considerado
caduco o contracto, ficarão pertencendo á
União, a cujo paarimonio serão incorporadas,
sem direito á indemnização alguma da parte
do Governo ; bem assim a fabrica e suas de-
pendencias. Si o contractante não conservar
em bom estado os referidos bens ou não se
acharem os mesmas nesse estado por occasião
de passagem á propriedade da União na ter-
minação do contracto, por conta do mesmo ceou-
tractante correrão as despezas com as obras
ou concertos necessarios aos mesmas bens,
sendo a respectiva importancia retirada da
caução.

8.'
O contractante não poderá sujeitar a qual-

quer onus as areias, seus productos ou fabrica
sem expressa autorização do Governo.

9.a
No caso do fallencia do contractante será

declarado caduca o respectivo contracto.
10.a

O contractante fica sujeito em tudo ás leis
brazileiras já existentes ou que vierem a ser
promulgadas, desde que não °frendam a di-
reitos adquiridos, respondendo sempre pe-
rante o foro braziheiro da Capital Federal (Inc
fica sendo o do contracto, qualquer que seja
a sua nacionalidade e obrigando-se a ter um
representante no paiz com poderes para re-
ceber qualquer citação, ser demandado, res-
ponder, em fim, em juizo ou fora de juizo ou
perante a administração publica por tudo
que, directa ou indirectamente respeite ao
contracto.

li,,.
O contractante poderá transferir o respe-

ctivo contracto a uns syndicato, firma com-
mercial ou companhia, mediante prévia auto-
rização do Governo.

12.
Sendo as areias monaziticas, cuja exploração

é objecto do contracto, bens nacionaes, será
em relação ás mesmas observado o disposto no
art. 10 da Constituição Federal.

435.
Ao engenheiro fiscal do contracto o contra-

ctante se obriga a não só fornecer todos os
dados que sejam requisitados pelo mesmo en-
genheiro sobre o objecto do seu contracto,
como analyses, estatisticas, preço da venda
das areias, de nitrato de thorio, etc., no inte-
rior e no exterior do paiz, como facultar-lhe a
assistencia de todos os trabalhos da fabrica e
outros.

Sub-Directoria Technica da Directoria do
Patrimonio Nacional, em 23 de setembro de
1011.—Christino do Volte, sub-director.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as apolices

divida publica fundada, do valor de 1:0005, os 88.015
e 88 Mo. emittidas em 1866. do valor de 2005, n . 6.792.
emittida em 187o, tolas do juro de 5 olo papel, antigo
Oo io; vão ser expedidos novo; titulos si, dentro do
prazo de 15 dias, não houver reclamação em contra-
rio.

Caixa de Amortiza, •ão. 23 de setembro de 1911. — O
inspector, el. C. de . Leão.

Caixa de Amortização
Paeo publico que, tendo-se extraviado a apolice da

divida pablica fandada, da valor nominal de 1000$.
88.611, cmittitlit em 1866, juro de 5 olo papel, an-

tigo 6 oro voe ser expedido novo titulo si, dentro do
prazo de 15 dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização. 23 de setembro de 1911.-0
inspector,	 C. a'e Leão•	 ')

A .2.2,1213ga do Rio de Janeiro
EDITAL Com O PRAZO DE OITO DIAS A joXo

MARIA BORGES

Pela 33 secção desta alfandega, notifica-se a
João Maria Borges que, em virtude da ordens
do Thesouro Nacional, de 15 do corrente, foi
indeferido o seu recurso sobre o despacho desta
alfandega, de 19 de maio deste armo, em re-
lação a unias inalas de sua bagagens vindas no
vapor Antazone, gravadas em direitos dobra-
dos ; devendo, portanto, vir satisfazer esses
direitos dentro do prazo de oito dias, sob pena
le serem taes volumes vendidos em hasta pu-
blica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de setembro
de 1911.— O chefe, -71. An:onino de Carvalho
Aranha.	 (•

A.11-andea, da "na de ;Janeiro

EDITAL, DE PRAÇA N. 25

la praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que as portas dos ar-
mazeus abaixo discriminados, nos dias 26, 28
2 33 de setembro do atino corrente, ao meio

se hão de arrematar, livres de direitos e
no estado em que se acharem, as mercadorias
seguintes:

AFIM AZEM N. 3

Lote a. 1
ENS : Uma quartola n. 6.212, vasia, vinda

de Hamburgo, no lúgar Betty, descarregado
em julho de 1010 e consignação ignorada.

Lote n. 2
: Um barril, abatido, sem numero, pe-

sando oito kilos, vindo de Genova, no vapor
Cadiz, descarregado em julho de 1910 e con-
signação ignorada.

Lote a. 3
Sem marca : Um barril, sem numero, aba-

tido, pesanda quinze kilos, vindo de Sou-
thampton, no vapor Aslurias, descarregado
em setembro de 1910 e consignação ignorada.

ARMAZEISI N. 8

Lote n. 4

Quadrilongo n. 5.3'2: Vinte e um rolos
de palha de rotim n. 85/105, em obras não
classificadas, forradas de algodão, proprias
para bancos de estrada de ferro, cadeiras e
moveis semelhantes, pesando mil trezentos e
setenta e dons kilos (1.372), ad valoreoz,
vindos de Nova York, no vapor S. Paulo, des-
carregado Mn 23 de maio de 1910 e con-
signado á Brazilianische Bank_für Deutch-
land.

Lotc a. 5

FR : Urna mala d3 madeira, sem numero,
forrada de lona, de mais de 80 centimetros,
contendo 1 kilos e 300 gratumas de plumas de
passares, crespas inteiras e emendadas e ou-
tros enfeites, e 890 grammas de passaros para
enfeite, vindo de Bordeaux, no vapor Anta-
zone, descarregado em 21 de maio de 1910 e
consignação ignorada.

Lote n. 6

II T: Uma inala sem numero, de madeira
ordina.ria, forrada de lona, de mais de 80
centimetros, e contendo quatro kilos de plu-
mas de passai-os crespas e outros enfeites,
vinda de 13ordeaux, no vapor Amazona, des-
carregado em 24 de maio de 1910 e con-
signação ignorada.



Lote-n. 7

E Q : Uma mala seM numero, de madeira
ordinaria, forrada de lona, de mais de 80
centimetros, contendo 3 kilos e 440 grammas
de plumas crespas e outros enfeites para
c.hapéos e 650 grammas de passaros para en-
feites, vinda de Bordeaux, no vapor Amazona
e descarregado em 24 de maio de 1910 e
consignação ignorada.

Lote n. 8
G S : Uma mala sem numero, de madeira

ordinaria, forrada de lona, de mais de 80
centimetros, contendo 10 kilos e 350 grammas
de fitas de seda, obras não classificadas, de
vidrilhos (gregas), pesando 3 kilos e 750
grammas; velludo de seda e algodão, pesando
O 1/2 kilos ; velludos de algodão, com o peso
de 6 kilos e 100 grammas, vinda de Boi:-
deaux, no vapor Amazona e descarregado em
24 de maio de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 9

Sem marca : urna caixa de papelão sem nu-
mero, vasia e usala, propria para chapéos,
ad valorem, vinda de Bordeaux, no Vapor

Amazona, descarregado em 24 de maio do
1910 e consignação ignorada.

Lote n. 10

ADC: unia caixa n. 12, contendo : 12 gar-
rarás de fernet e bobidas semelhantes, pe-
sando 20 kilos, vinda de Borcleaux, no vapor
Amazona, descarregado em 30 de maio de
1910 e consignação ignorada.

Lote n. 11

PB: uma caixa n. 27, contendo : obras de
folha de Flandres pintada ( amostras), pesando
13 kilos ; farinha de tapioca com o peso de
1 kilo e 500 grammas ; frascos de vidro branco,
com rolha, pesando 1 kilo e 600 grammas,
vinda de Bordeaux, no vapor Amazona, d3s-
carregado em 31 de maio de 1910 e consignado
á ordem.

Lote n. 12

PB: uma caixa n. 28, contendo : obras do
folha de Flandres pintada, pesando 2 kilos ;
estampas para annuncios pesando 7 kilos,
catalogos com o peso da 7 kilos, vinda de Bor-
deaux, no vapor Amazona, descarregado em
31 de maio de 1910 e consignado á ordem.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 13

SGI: uma caixa n. 55, contendo catalogos
com o poso de 32 kilos, vinda de Bor-
deaux, no vapor Chili, descarregado em
7 de junho de 1910 e consignado a D. ou
J. Cal mon .

Lote n. 14
Marca circulo, CG dentro, contra marca

VC, 10 fardos ns. 9.134/41, 9.144 e 9.145,
contendo brim do algodão, proprio para
roupa militar, com o poso liquido de 4.244
kilos, medindo 17.280 metros.

Idem: sete fardos ns. 9.738/44 contendo
algodão idem, com o peso de 2.814 kilos li-
quido, medindo 1.605 metros, vindos de Li-
verpool, nos vapores Oronsa e Thespis, des-
carregados em 11 de junho de 1910 e con-
signados á Viuva Cunha Guimarães Sz Comp.

Lote a. 15

Marca quadrilongo e dentro Falque:
uma caixa n. 1.779, contendo 19 peças do
tecido de algodão tinto entrançado, de
mais de 60 grarnmas por metro quadrado
pesando 193 kilos, medindo 1.446 metros; e
cinco peças de satineta de algodão com o po-

so liquido de 45 kilos, medindo 380 metros,
vinda de Liverpool, no vapor Thespis, des-
carregado em 17 de junho de 1910 e con-
signado á ordem.

Lote n. 16
Marca quadrilongo e dentro Falque : Uma

caixa ». 1.780, contendo 25 peças de setine-
ta de algodão, pesando 208 kilos e medindo
1.81'r metros, vinda de Liverpool, no vapor
Thespis, descarregado em 23 de junho de 1910
e consignado á ordem.

Lote n. 17

Joaquim Monteiro. Sem numero. Uma mala
contendo: roupas e objectos de uso um passa-
geiro, usados, ad valorem, vinda de Liverpool,
no vapor Thespis, descarregado em 15 de ju-
nho de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 18

L. P. contra marca Luiz Porto. N. 1. Uma
caixa contendo um grande quadro, não esp

pintado a oleo, representando o vaso
de guerra Minas Garoas, ad valorem, vinda de
Buenos Aires, no vapor Chili, descarregado
em 27 de junho de 1910 e consignado a Luiz
Porto Filho.

ARMAZEM N. 11

Lote n.
CIIA: duas caixas ns. 1/2 contendo obras não

classificadas de cobre simples pesando 60 kilos
(fogareiros a petroleo) e 26 kilos de (accesso-
rios de ferro) obras não classificadas de ferro
fundido pintado, vindas de Pariz, no vapor
allemão Pernambuco e descarregadas em 1 de
abril de 1911, manifesto n. 297 e despachadas

, por Chuere 11. Abdelucia pela nota n. 303 de
junho de 1911 (livre). Diferença de qualidade
verificada pelo Sr. conferente Paula e Silva.

ARMAZEM N. 14
Lote n. 20

Alliança: tres barris ns. 401.906/908, de
quinto, vasios, vindos de Bremen, no vapor
allemã,o Crefeld, descarregados em 10 de junho
de 1910 e consignados á Companhia de Fiação
Tecidos Alliança.

Lote n. 21
Marca quadrilongo e dentro Julio de Al-

meida: 10 caixas ns. 2.580/89, contendo
vaselina branca em 996 latas com o peso de
597 kilos, vindas de Bremen, no vapor Crefeld,
descarregado em 18 de junho de 1910 e consi-
gnado a Renata.

Lote n. 22
Sem marca : uma mala de mão (bagagem),

sem numero, contendo roupas e objectos
miudos, usados, ad valorem, vinda de Bremen,
no vapor Bonn, descarregado em 3 de junho
de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 23

Sem marca : uma mala de mão com uma
trouxa, formando um só volume, sem numero,
contendo roupas usadas e muitos objectos
miudos, ta,mbem usados, ad valorem, vinda
de Bremen, no vapor Bonn, descarregado em
:3 de junho de 1910 e consignação ignorada.

Lote n.
Sem marca : um pacote de 3 1/2 kilos de

pennas de aço para escrever, vindo de Bre-
men, no vapor Crefeld, descarregado em 15 de
junho de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 25
Dr. Soares Hungria : urna caixa sem nu-

mero, contendo um instrumento ou objectos
chimicos ou opticos, não classificado, ad va-

lorem, vinda de Hamburgo no vapor Cap.
Roca, descarregado em 27 de junho de 1910 e
consignação ignorada.

Lote n. 24;

GDP: uma caixa n. 5,cont3ndo obras de folha
d e Flanclres, pintadas, peg ndo com os envol-
to rios 6 kilos, vinda de Fiune, no vapor Barão
Kerne ng, descarregado em 27 de junho de 1910
e consignado á ordem.

Lote n. 2r

GDP : uma caixa n. 6, contendo estampas
pa ra annuncios, pesando 7 kilos, vinda de
Fiutne, no vapor Barão Knneng, descarrega-
do em 27 de junho de MO e consignado á
ordem.

Lote n. 2?

MG : uma quartola vasa n. 36, vinda de
nume, no vapor Barão Kenzeng, descarregado
em 25 de junho de 1910 e crnsignado á ordem.

Lote n. 27

FPC, contramarca W: tres caixas ns. 12
a 14, contendo: cinco kilos
art. 571 ; tres kilos de tran de cordões de seda,;as de palha grossa
do art. 425 e 85 kilos de cordões ou tranças
de ramie imitando palha do art. 444 e nota

Genova, no vaporn, 56, 1 parte, vindos de
austriaco Izent-letvan, desc arrogado em 12 de
abril d 1911 e despacha& s por F. Pereira da
Cunha pela nota n. 9.604 d 19 de abril do cor-
rente atino. Differcnça c e qualidade veri-
ficaria na referida nota pe: o conferente Pedro
Caetano Martins Costa.

CAPATAZIAS

Lote n.

Sem m..rca: 25 amarrados de ferro em
barra pesando 1.700 kilos, de procedencia,
vapor e descarga igonorados, conforme a de-
claração na relação de :',onsumo n. 57 de
1910.

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote a. 31

Triangulo e d entro o mi.  14.713, contra-
marca BI' : uma peça de ferro fundido
n. 2:106 (obras não classiacadas simples), pe-
sando liquido 101 kilos, vinda do Liverpool,
no vapor Bossetti, descai regada em 18 de
outubro de 1908.

Lote n. 32

AFNV : dois engradado:. sem numero, for-
mando um toilette, com pedra marmore a de
madeira ordinaria, com u:;o, ad valorem.

Dois engradados, sem numero, formando
uma secretaria de madeira ordinaria, com uso,
para homem.

Um amarrado, sem nuntero, contendo duas
camas de lona com uso, ac; valorem, vindas do
Rio da Prata, no vapo Saturno, descar-
regado em 10 de março de 1910 e consignado
a 'Alberto F. Weiland.

ARMAZEM DE CONSUMO

(Encommendas postaes)

Lote n. 33

Carlota Vieira : uma caixa sem numero,
contendo perfumarias pe3ando, bruto 1 kilo
350 grarnmas, vinda de França, no vapor Oro-
peza e descarregado em 18 de setembro de
1907.
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Lote n. 34

André Cristophe : um pacote sem numero,
contendo : obras não classificadas de ferro
batido, nickelado pesando bruto 480 gram-
mas, vinda de Inglaterra, no vapor Oronsa e
descarregado em 30 de outubro de 1907.

Lote n. 35

John Comfrord : um pacote sem numero,
contendo 2 pares de meias de algodão não es-
pecificadas curtas de mais do 20 centimetros.

Roupa feita lisa. de brim de algodão tinto
pesando liquido real 1 kilo e 150 grammas,
vinda de Inglaterra, no vapor Oronsa e des-
carregado em 14 de maio do 1908.

Aviso
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão jt disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isto dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa' de 20 V.„ em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de se-
tembro de 1911.— O ajudante do inspector,
Antonio Dias Silvo Lage.

Ministerio da, Mai-InlItt
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra director deste deposito, faço pu-
blico que esta repartição precisa de
preços para acquisição dos artigos
abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade, devendo as propostas ser en-
tregues na 2 4 secção até 1 hora da tar-
de de 25 de setembro de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços
de artigos diversos de- seu ramo de ne-
gocio nem alterações na relação abaixo
mencionada.

Os objectos preferidos serão entre-
gues á repartição dentro do prazo
de 24 horas impreterivelmente, salvo
os de confecção, cujo prazo de entrega
será declarado pelo fornecedor por
occasião de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em
falta ficam suspensos e não poderão
mais dar preços em novas concurren-
cias .

As propostas devem ser entregues
em duas vias, não sendo tomados em
consideração os preços com emendas.

Fortaleza de Santa Cruz em Santa
Catharina

Bocaes para lampeão, de 8", um.
Bocaes para lampeão, de 6", um.
Bocaes para lampeão, de 20", um
Balança romana até 500 kilos, um
Cubo de madeira, um.
Encanamento para bomba Japy n.

metro.
Trinco de metal para janella, um.
Chaminé de vidro de 20", uma.

Chaminé de vidro de 10", uma.
Chaminé de vidro de 30", uma.
Caixa automatica para descarga.

uma.
Encanamento para esgoto, metro.
Taboa de genipapo de 4,20 X 0,21

X, 0.25, tres,
Tymbira

Fôrma para empadas, pequena, uma.
Pinuhy

Concerto de filtro de carvão.
Arsenal de Marinha

Barrote de peroba de 9,304 X 0,21.
X 0,10, cinco.

Barrote de peroba de 9,30 X 0,21
X 0.10, cinco.

Taboa de pinho americano, sem nó,
de 4,90 X 0,40 X 0,025, duas.

Bahia

Taboa de peroba de 6,00 X 0,600
X 0,020, uma.

Paraná

Vidros de frente para lanterna de
203m /,„ X 129'n /m, um.

Vidro lateraes para lanterna de
203m i„, X 88mj„„

Directoria do Armamento

Alvos cl amostra, um.
Deposito Naval, 24 de setembro de

1911. — Luiz Pereira Pinto Galvão,
capitão-tenente, auxiliar.

iVlinisteric, da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARQES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 63

Restabelecimento da luz da bola il-
lummativa da lage do Caçã o, no
Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. vice-almirante
superintendente de Navegação, avi-
so aos navegantes que se acha res-
tabelecida, desde hontem, a luz da
boia illuminativa da lage do Cação,
tendo sido retirada a boia secca que
ahi havia sido cor ocada.

Directoria de PharOes, 21 de se-
tembro de 1911.—Ra_ymundo Fre-
derico Kzappe da Costa Rubinz, ca-
pitão de mar e guerra, director.

Inspectoria, de S a:Lide
Naval

De ordem do Sr. contra-almiran-
te Dr. inspector de Saude Naval,
faço publico que se acha aberta nes-
ta repartição, por espaço de 30 dias

desta data, a inscripção para o con-
curso de duas vagas de alumnos
pensionistas do Hospital Central da
Marinha.

Inspectoria de Saude Naval, 21
de setembro de 1911.—D. Venan-
cio Nogueira da Silva, capitão-te-
nente, adjunto.

Ministevio da Gruerra,
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO DA SECRETARIA

DE ESTADO DA GUERRA

De ordem do Sr. coronel chefe do Departamento
da Administração, faço publico que a commissão
minpras recebe propostas nos dias abaixo designados,
até ao meio dia, para fornecimento dos artigos das
seguintes grupos. durante o proximo armo de 1912,
s'onforme o disposto no aviso do MinisterM da Guerra
n. 158, de 22 de julho ultimo.

Artigos de expediente. de escriptorio e de officina
'ypographica no dia 2 de outubro próximo ;

Artigos de illuminação, carvão de pedra e de madeira,
no dia 7 de outubro proximo.

Taes artigos serão fornecidos á medida que forem
pedidos, durante o armo de 1912, nos prazos que forem
estipulados, contados da data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação
Prévia do proponente ( lettra a do art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909) mediante a ante-
sentação, até a ante-vespera da concurrencia, de seus
requerimentos de inscrinção. de documentos que pro-
vem ser negociante matrIctilado e ter pago os impostos
de industrias e profissões.

Das firmas collectivas se exigirá certidão de registro
do contracto social.

Na occasiào da abertura das propostas, exhibirá o
proponente o recibo da caução de 1:500$. feita na Di-
i-eeção de Contabilidade. sendo 500$ para garantia da
assi gnatura e 1:000$ para a execução do contracto.

As propostas são em duplicata. sellada a primeira via
sem alteração ou rasura. assignadas pelos proprios
Proponentes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na occasião da abertura das pro-
postas.

4$ Divisão do Departamento da Administração da
Secretaria de Estado da Guerra, 23 de setembro de 1911.

chefe, tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Ju-
suor .

31inisterio da G-nerra,
Inspecção permanente da Nona Regia°

Militar

Edital de Convocaçõ) »ara o alistamento
militar

O tenente-coronel José Sabino Ma-
ciel Monteiro, presidente da junta de
-distamento militar :

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou delle tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos (lesta junta e, portanto, con-
vida todos os jovens de zo annos com-
pletos no anno de 19C8 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até
o dia 14 de novembro do corernte armo
e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos cu mais, ainda não estão ins-
criptos nos registros militares, COMO
determina o regulamento para a exe-
cução da lei do alistamento militar.

Convoca tambein todos os interessa-
dos a apresentaxem eclarecimentos ou
reclamações a bem de ieus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada fi-
car da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da junta de
revisão que tem de apurar este alista-
mento.

A junta funccionará em todos os dias
no edifício da Escola de Artilharia e
Engenharia. E para conhecimento de to-
dos manda lavrar o presente edital, por

a.

3,
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mim feito e aságnado, rubricado pelo
presidente e que será fixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta, do
22° municipio de Campo Grande, e pu-
blicado no Diario

Capital Federal, 1.4 de setembro de
1911. — Tenei-ne-coronel José Sabino
Maciel Monteiro, presidente. — Capitão
Mathias Pereira da Silva Guimarães,
secretario.

Ministerio da Guerra
INSPECÇXO PERMANENTE DA NONA RECIXO

MILITAR

259 Districto Municipal

Edital de convocação para o ali,tamento militar

José Joaquim Franco de Sá, presidente da
Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem, ou
delle tenham conhecimento, que nesta data
foram installados os trabalhos desta junta
e, portanto, convoca todos os jovens da
idade de 20 annos, completos no anno pro-
ximo passado e domiciliados nas seguintes
ilhas de..te manic'pio : Agua, Ambec sio,
Baiacú, Bom Jardim, Bom Jesus, Boquei-
rão, Braço Forte, Brocoió, Casa da Pedra, Ca-
bras, Cambambo, Cambabis Grande, Cambabis
Pequeno, Cocos, Catalão, Comprida, Folhas,
Funda, Governador, Grande, Jurnbahvbas,
Lage, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues
Maria, Milho, Nhanquetá, Palmas, Pancara-
hvba, Paquetá, Pequena, Pindahys Grande,
Pinclahys Pequeno, Pinheiro, Pita ou das I'i-
tangas, Ravmundo, Rasa, Redonda, Rijo, Salta
Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Saravatà, Sa c 'a,
Tapoanas e Viraponga, a virem se inscrever até
o dia 14 ,4 e novembro do corrente anno e, bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estejam inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento para
a execução da lei de alistamento militar, de 21
até 30 annos de idade completos.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, esclareci-
mentos ou reclamações afim de qtte a junta
possa ficar bem orientada da verdade e (lar
informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão, que tem de apurar este alista-
mento.

A junta funccionará, de ordem do Fxm. Sr.
general inspector permanente da 9a região mi-
litar, ás terças e sextas-feiras de coda semana,
no estado-maior do Asvlo de Invalidos da
Patria, das 12 ás 3 horas da tariL, sendo os
outros dias uteis destinados ao serviço perten-
cente ás ilhas do Districto Federal.

E, para conhecimento de todos,manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado e
rubricado pelo presidente.—Secretario, tenente
Guilherme Pereira de lirito Capote.

Ilha do Bom Jesus, 14 de setembro de 1911.
— Capitão José joagaim Franco de Sti, presi-
dente.

3Iinisterio da G uerra,
INSPECÇÃO PERMANENTE DA	 RI:CHÃO

MILITAR

Edital de convocação para o alistamento
nzilitar

O tenente-coronel João Baptista Car-
rilho, pre:idente da Junta de Alista-
mento Militar, faz saber aos que o
presente edital lerem ou delle tenham
con h ecimen to que, nesta data, foram
installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de
20 annos completos no anuo de 1908 e

domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro
do corrente anuo e, bem assim, todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais.
ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina oregu-
lamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos
ou reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a Junta possa bem orien-
tada ficar da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funccionará em todos os
dias no Collegio Militar, das 11 horas
ás 2 da tarde. E para conhecimento
de todos manda lavrar o presente edital
por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será affixaclo jun-
to ao edificio em que funcciona esta
junta e publicado no Diario O cial.—
iVicoldo Teixeira, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de
1911. — João Baptista Carrilho, pre-
sidente.

iNlinisterio (Ia Guerra
iNsruicçXo PERmANDiNTu DA 93 REGIÃO MILITAR

59 municipio — District° de Santo Antonio

Edital de conz. vcação para o alista mento militar

O bacharel Raymundo Orestes de Aguiar,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
delle tenham conhecimento que, nesta (lata,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, c )nvida a todas os jovens de 20 annos
completos no anilo de 1908 e domiciliados neste
municipio a virem se inscrever até o dia 14 de
novembro do corrente anno e, bem assim, todos
aquelles que, tendo 21 amua; ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar.

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações a
bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as
informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis,
no edificio do Corpo de Bombeiros, á Praça da
Republica, do meio dia ás 2 horas da tarde.

F, para conhecimento de todos, manda lavrar
o presente edital, por 'Min feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será affixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
em todas as esquinas (las vias publicas deste
5 0 municipio e publicado no Diario

Capital Federal, 14 de setembro de 1911.—
Capiião riburtio .h.rreira do 1.a. ,,ro, secretario.
—Tenente-coronel Berna/Wh/O José Teixeira,
vogol.—R. Orestes de .-1Arniar, presidente. (

31inisterio da, Guerra
Inspecção Permanente da	 Região

Militar
80 i\IUNICIPIO (1',AC.0A)

Convocação para o alistamento militar
O Dr, Ilermenogi.do Milito.° de Almeida, prest-

dent3 da Junta de Alistamento Militar, faz saber
aos que o presente edital lerem ou delle tiverem

conhecimento, que foram instalhdos os trabalhos
desta junta e, portanto, convida 1. todos os jovens
de 20 sonos completos no anno passado e domici-
liados neste municipio a virem se inscrever até o
tha 14 de novembro do corres te anno e, bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos rtgistros militares,
como determina o regulamento :cara a execução
da lei do alistamento militar.

Convida sambem todos os intere:sa.dos a apresen-
tarem esclarecimentos ou reclamat,o e: a bem de seus
direitos, afins de que a junta posta bens orientada
ti . ar da verdade e dar as informaçxies precisas a es-
clarecer o juizo da Junta (13 Rei não que tom de
apurar este alistamento.

A Junta funeciona em todos os dias uteis de 1
hora ás 3 da tarde, á rua dos Volita arios da Pa iria
n. 20, mo terno. E para. conhecimento de todos man-
lei lavrar o presente edital, que será affixado noedi-
liem em que funeciona esta junta, ligares publicoS,
e publicado no Mario gOic.ial. E cu, tenente José
Viriato Martins. secretarto da junt s. o subscrevo.

Capital Federal, 1,-) Ir setembro di 1911.-0 pre-
sidente da Junta, Dr. Hermenegildo Militão de
Almeida.

IVLinisterio da Guerra
Inspecção Permanente da 9 4 Região

Militar
SETIMO MCNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento

O capellão do exercito, tenente reformado,
padre Francisco Batalha Ribeiro, presidente da
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
telhe tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos de: ta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20 annos
com pletos no atino de 1908 e domiciliados neste
municipio a virem se inscrever até o dia 14 de
novembro do corrente armo e, bem assim, todos
aquelles que,tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros inihi ares, como
determina o regulamento para a e cecução da
lei cio alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessE dos a apre-
sentar esclarecimentos ou reclamações a bem de
seus direitos, afins de que a junta possa bens
orientada ficar da verdade e dar as ir formações
precisar a esclarecer o juizo da Jul ta de Re-
visão que tem de apurar este alistam ento.

A junta funccionará em todos os O as no edi-
ficio cio Quartel Regional da Policia á rua do
Cattete, esquina da rua Pedro Amerieo. E para
conhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será affixado junto ao
edifedo em que funcciona esta junta e publicado
no Diario	 O secretario, Ccrlos /tal-

'Capital Federal, 23 de setembro de 1911.—
Fieza.-/Jco Ratalha Ribeiro, presidente.

1nIiiiisterio da Quer ra
Inspccpão Permanente da 9 3 Região

Militar

PRIMEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alista-
mento militaw

O coronel Antonio Benedicto de
Araujo, presidente da Junta do Alis-
tamento Militar:

Faz saber aos que o presente edi-
tal lerem ou delle tenham conheci-
mento que nesta data foram iastal-
lados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jove:is de
20 annos completos no anuo de 1910
e domiciliados neste municipio a vi-

c.



rem se inscrever até o dia 14 de novem-
bro do corrente anno e, bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscrip'os
nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execuça_;
da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interes-
sados a apresentarem esclarecimentos
ou reclamações a bem de seus direito.,
afim de que a junta possa bem Orien-
tada ficar da verdade e dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias
uteis das 11 horas da manhã ás 3 da
tarde, no Deposito da Intendenc ia
da 9. Região, no antigo Arsenal de
Guerra.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente
e que será fixado junto ao edificio em
que funcciona esta junta, e publicado
no Diario Official.

Capital Federal, 14 de setembro de
1911.-0 secretario, capitão Francisco
Pereira da Silveira.— O presidente,
coronel Benedicto de Araujo.

Ministe:.-lo da G-Ite-rra.
Inapecgdo Permar.en.te da 9 . Região

Militar
JUNTA DO ALISTAMENTO MILITAR DO 12° MU-

NICIPIO

Freguezia do Espi rito Santo
Relação (lios cidadãos alistados nesta ire-

guezia na presente semana:
1. 0 Olegario Antonio Moreira dos Santos.
2.9 Luiz José Ferreira.
3. 9 Alvaro Decio GiainiarScs.
4• 9 Raul José de Souza Soares.
5. 9 Ancibio de Lemos Leite.
Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1911.-0

presidente, major Joaotim Vieira de Almeida.

TEstratla de Ferro Oeste
de Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE IMPRES-
SOS E MATERIAL DE EXPEDIENTE DURANTE O ASNO
DE 1912

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 5 do proximo mez de outu-
bro, na secretaria da estrada, em S. João
d'El Rey e no escriptorio da directoria, no
Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 130,
sobrado, serão recebidas propostas para o for-.
necimento de impressos e material de expe-
diente durante o anno de 1912, de accôrdo
com as relações abaixo :

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por menor
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencia.s, serão en-
tregues em envolucro fechado, contendo por
fóra o assumpto e o nome dos proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
p ropo n e te e, bem ass4rn, o recibo de caução

de 500$, previamente feita na thesourarla
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres desta estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviarnente, antes de abertas
as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas,
que antes de qualquer decisão serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão ás clausulas
deste edital e o preço que o proponente ofe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, mem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso da absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com direito de di-
cidir a queria cabe a preferencia.

As propostas deverão ser feitas conforme as
relações, afim de facilitar a comparação.

Os proponentes deverão dar preços em
moeda nacional, para o material embalado e
entregue na estação Maritima da Estrada de
Ferro Central do Bra.zil.

No escriptorio do Rio da Janeiro acham-se
á disposicão dos fornecedores os =belos e
amostras do material.

Secretaria da Eitrada da Ferro Oeste de
Minas, 20 de setembro de 1911.— Dr. Fran-
cisco Mourão, secretario em exercicio.

LIVROS
100 livros riscados para registro de tele-

grammas com 100 folhas, capa patino.
100 livros riscados para registro de tela-

gramma.s com 200 folhas, capa patino.
100 livros impressos para registro de mer-

cadorias com 100 folhas, capa patino.
150 livros impressos para caixa das esta-

ções C 1 com 100 folhas, capa panno.
100 livros era branco com 200 folhas,

patino.
200 livros em branco com 100 folhas, capa

panno.,
50 livros em branco com 50 folhas, capa

panno.
10 livros para ponto com 100 folhas, capa

patino.
5 livros para ponto com 500 folhas, capa

patino.
50 livros riscados para bilheteira com 100

folhas, capa panno.
10 livros impressos para movimento de car-

ros com 100 folhas, capa patino.
4 livros mestres da entradas e sahidas com

300 folhas A 7, capa couro.
15 livros auxiliares da entradas com 50

folhas A 1, capa patino.
15 livros auxiliares da entradas com 100

folhas A 1, capa patino.
15 livros auxiliares de sabidas com 100 fo-

lhas A 2, capa patino.
15 livros auxiliares de sallidas com 150 fo-

lhas A 2, capa patino.
20 livros impressos para registro demons-

tração de ferias com 100 folhas, capa patino.
2 livros impressos de natureza de 'material

com 200 folhas, capa couro.
10 livros impressos para balancete de ma-

teriaes utensilios com 200 folhas, capa panno.
50 livros para registro de folhas de paga-

mento com 100 folhas, capa patino.

capa

118430
100 livros copiadores com 700 folhas de

36 x 25, sem indico.
50 livros copiadores com 200 folhas de

31 x 24, com indica.
10 indices com capa de carneira.

CADERNETAS

250 cadernetas em branco de 1/4 com 50
folhas, capa papelão.

150 cadernetas de ponto d3 1/8 com 50 fo-
lhas, capa papelão.

150 cadernetas de ponto de 1/4 com 50 fo-
lhas, capa papelão.

200 cadernetas para horas de trens com 50
folhas.	 •

50 cadernetas para registro de ronda com
50 folhas.

6 cadernetas Passos.

BLOCKS

20 blocks Metia] diario da thesouraria 1 e
2 folhas com 100 folhas.

20 blocks existencia da carros com 50
folhas.

20 blocks para escalas de guarda freios com
50 folhas.

500 blocks de memoranda com 100 folhas.
blocks de papal de linho marcado para

cartas com 100 folhas.
500 blocks para telegrammas TI com 100

folhas.
500  blocks para telegrammas T2 com 100

folhas. 75 0
blocks para telegramas T3 com 100

folhas.
750 blocks para telegrammas T4 com 100

folhas.  5 2
blocks de papel para calculas.

10 blocks para demonstração de ferias com
100 folhas.

blocks de partes diarias telegraphicas
com 50 folhas.

300 blocks de notas de expedição mercado-
rias N5 com 100 folhas.

TALÕES

300 talões para despacho de bagagem Tlm
com 100 folhas.

500 talões para despacho da encommendas
T2 com 200 folhas.

300 talões para despacho de animaes T3
com 209 folhas.

200 talões para despacho de animaes T3m
com 100 folhas.

100 talões para despacha de vehiculos T4
com 200 folhas.

100 talões para despachos de vehiculos T4m
com 100 folhas.

800 talões para despacho de mercadorias
T3 com 200 folhas.

500 talões para despachos de mercadorias
T5m com 200 folhas.

250 talões para recibo de telegrammas Ti
com 130 folhas.

200 talões para recibo de telegrammas
Tim com 150 folhas.

100 talões de passes com 75 O/ 	 la classe
T 13 com 100 folhas.

100 talões de passes com 75 0A, em 2a classe
T 14 com 100 folhas.

100 talões de passes livre em I a classe
T 15 com 100 folhas.

100 talões de passes livre em 2a classe
T 16 com 100 folhas.

50 talões de diferenças de fretes T 17 com
150 folhas.

100 talões de remessas de ferias T 18 cem
100 folhas.

50 talões de renda eventual T 19 com 150
folhas.

100 talões de armazenagens T 20 com 150
folhas.

1.000 talões de certificados de recebimento
T 23 com 103 folhas.
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200 talões para despacho de encommendas

T 24 m com 100 folhas.
100 talões para despacho de vehiculos T 25 m

com 100 folhas.
200 talões para despacho de mercadorias

T 26 m com 200 folhas.
100 talões para recibos de telegrammas

T27 m com 150 folhas.
50 talões de facturas A8 com 300 folhas.
30 talões de pedido de <compre-se » AII

com 200 folhas.
200 talões de pedido geral P. G. com 100

folhas.
300 talões de pedido de materiaes PM

branco com 100 folhas.
300 talões de pedido de materiaes PM ama-

relo com 100 folhas.
10 talões de pernoito de carros com 100 fo-

lhas.
5 talões de pedido de preços AIO com 100

folhas.
IMPRESSOS AVULSOS

50.000 impressos diaria de viajantes Ri.
2.000 impressos mensal de viajantes R2.
5.000 impressos relação de bagagens R3.
50.000 impressos relação de encommendas

R4.
10.000 impressos relação de anima.es R5.
5.000 impressos relação de vehiculos R7.
50.000 impressos relação de mercadorias

pagas 118.
30.000 impressos relação de mercadorias

a pagar RIO.
10.000 impressos relação de telegrammas

1111.
2.000 impressos relação de armazenagem

R12.
20.000 impressos relação do movimento do

mercadorias a pagar 1113.
1.000 impressos de guias de resIititic10
30.000 impressos de relação de impostos

RIS.
1.000 impressos de balancete de impostos

de renda Rr.
50.000 impressos de requisição de passa-

gem R18.
500 impressos de conta de credito reciproco

R19 .
200 impressos de trafego mutuo de vehi-

culos R20.
500 impressos de transportes R21.
2.000 impressos relação de volumes existen-

tes 1125.
20.000 impressos relação de bilhetes arre-

cadados R29.
1.000 impressos de reclamações R30.
20.000 impressos relação diaria de expedi-

ções 1131.
5.000 impressos relação dos despachos gra-

tis R32.
25.000 impressos extractos diarios El.
10.000 impressos relação da vehiculos R33.
10.000 impressos relação de encommendas

1136.
5.000 impressos relação de telegrammas

1137.
10.000 impressos relação de mercadorias

pagas R38.
25.000 impressos partes diarias T6.
40.000 impressos folhas de trens Ts.
10.000 impressos folhas de expediente FE.
5.000 impressos mappas do movimento de

trens.
20.000 impressos ponto diario PP.
10.000 impressos partes diarias de machi-

nista PDM.
5.000 impressos folhas de pagamento no-

meação.
1.000 impressos folhas de pagamento FPE•
20.000 impressos boletim de occurencias

T3.
OBJECTOS PARA ESCRipTOBIO

50 resmas de papel almasso marcado EFOM,
gular.

re 

5 resmas de papel para officio marcado,
pautado.

I resina de papel matta borrão superior .
10 resmas de papel pardo para embrulho.
2 resinas de papel para quadros.
2 resmas tl pai)1 coutas correntes.'
2.000 <nivel ,pp !s; para officio iguaes á amos-

( ra .
30.000 env.el,ppes amarelos iguaes á amos-

tra.
3.000 envedpioes em branco iguaes á amos-

tra.
25.000 enveloppes para ferias iguaos á amos-

tra.
3,000 folhas de papel carbono azul, 2 faces.
10 caixas de papel carb ruo Derby, azul e

encarnado.
10 caixas de papel para machina de escre-

ver (linho).
25 potes de tinta. preta Sardinha d3 I litro.
50 potes de tinta preta Sardinha de 1/2

litro.
200 potes de tinta preta Sardinha de 1/4

litro.
25 potes de tinta

litro.
125 potes de tinta de cópia Ghnborn de 1,/,I

litro.
50 vidros de tinta para carimbo Maurien.
150 vidros de tinta carmin Maurien.
100 vidros de goinma arabica Maurien.
50 grosas de lapis pretos, Faber ns. 2 e 3.
10 grosas de lapis bicolores.

grosts de Iapis graptiite mis. 3 e 4 II.
5 grosas de lapis de linda, J. Faber ri. 1.707
1 grosa de lapis de, borracha, J. Filhar.
2 grosas de canetas de madeira « Eagle

Pencil », mis. I e 2.
lt2s grosa de canetas de borracha , suPe-rioi.e

150 caixas de palmas Mallat ns. 10 e 12.
5 caixas de pernas Braudauer, n. 139.
23 caixas de colchetes sortidos.
25 caixas de colchetes (( Gele
10 caixas de lacre Maurien, n. 2.
150 caixas de lacre Sardinha, n. 10.
I caixa de elas , icos.

5 esponjas de 1»rracha, para molhar.
5,1 tint iiros de vidro com tampa de metal.
12 reguas de borracha de 40 e/m.
12 reguas d e borracha de 60 clm.
1 0 molhadores automaticos com pincel.
12 molhadores de vidro com esdonja.
10 caixas de vwe.3vejos.
5;1 sal) metes de Reuter.
60 cartas cht filanetes.
3)) borrachas Ruby Robber n. 224.
10 taboas com molas para papeis.
I() pastas para papeis.
6 dcscanços de vidro para canetas.

12 raspadeiras canivetes « Rodgers
6 almofadas de ferro para carimbos.

200 pacot s cia papel hygienico « Zig-zag ».
20 borrachas com escova.

IZepai-ti:, • ti() de Aguas,
1:41:sg-c)-dos e 40brus Pu-
blicas

.kbastecimento de agua ã estrada do Mara
chal Rangel, a part r d. Largo do Vaz
Lobo, Matriz, Bica, Vigario Ge.al, Pe-
nha, Olaria e Bom Success°

2 i NCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE
UM RESEFWATORIO PARA O ABAsTnci-
MENU) DE AGUA Á ESTRADA DO MARE-
CHAL RANGEL, A PARTIR DO LARGO
DO VAZ LOBO, MATRIZ, BICA, VIGARIo
GERAL. PENHA, OLARIA E BOM SI;C-
CESSO NA PENHA

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que ate o dia 5 de outubro do
corrente anuo, ao meio dia, na sede

desta repartição, á rua do Riachuelo
ti. 287, se recebem propostas para a
construcção de um re servatorio desti-
nado ao abastecimento de agua á es-
trada do Marechal Rangel, a partir do
Largo do Vaz Lobo, qatriz, Bica, Vi-
..z-ario Geral, Penha, Olaria e Bom Su-
acesso, na Penha, nas condições se-

ntes:
Primei:a

As propostas deverão ser entregues
1entro de involucro fechado e lacrado,
•rn duas vias, ambas s em emendas, ra-
suras, outro qualquer defeito ou sinão
lue possa dar logar a d ividas. As duas
cias, das quaes a prin eira sellada na
Orma da lei, terão a :-ubrica ou assi-
,-natura do concurrente em cada folha
e virão dentro de ummt smo involucro,
,on que se conterá o conhecimento do
leposito de 2: 000$ (dois; contos de reis)
reito em moeda corrente no Thesouro
N'acional, mediante guia expedida pela
secção de contabilidade desta reparti-
ção.

Essa quantia servirá como caução
garantidora da proposta que a acom-
panhar, devendo ser ele cada a 10:000$
(dez contos de reis), tamiem em moe-
la corrente, rio acto da assignatura do
.:ontracto de empreitada lue o concur-
rente preferido terá de assignar, garan-
tindo esta ultima quantia de 10:000$
(dez contos de reis) a execução do refe-
rido contracto, bem como o pagztmen-
to das multas que acaso lenham a ser
impostas ao contractante.

de cópia Giinborn de 1

Segunda
No caso de se não apresentar, para

assignar o contracto, der tro do prazo
de 10 (dez) dias, contados da data da
publicação do despacho de preferencia
no Diario Official, perderá o concurren-
te preferido, em favor da Fazenda Na-
cional, a quantia depositada como
caução.

Os depositos da caução feitos pelos
concurrentes preteridos ser-lhes-hão
immediatamente restituidos.

Terceira
Cada concurrente reunirá, em invo-

lucro distincto do da proposta, mas
tambem fechado e lacrado, todas as
provas que puder apreser tar de sua
idoneidade, asim como documentos de-
monstrando estar quite com a Fazenda
Nacional e ter pago o imposto de in-
dustrias e profissões. Esse involucro
será entregue a esta repartição ate o
meio-dia da vespera do encerramento
da concurrencia, isto e, do (lia 4 de ou-
tubro do corrente anuo.

Quarta
O involucro contendo os documen-

tos de cada concurrente . elativos á
idoneidade será aberto em ?ublico, na
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sede da r. divisão desta repartição, na
vespera do encerramento da concur-
rencia, ao meio-dia ; essa idoneidade
terá julgamento immediato pela com-
missão de funccionarios que o director
geral houver para tal fim nomeado.

No dia seguinte, 5 de outubro do cor-
rente anno, ao meio-dia, pela com-
missão, em publico e no mesmo local,
serão abertas e lidas as propostas dos
concurrentes julgados idoneos, assi-
gnando cada um delles ou o seu pre-
posto as propostas de todos os outros,
em cada folha.

Fica entendido que a ausencia de
alguns dos concurrentes ou prepostos.
ou ainda a de todos elles ao acto da aber-
tura das propostas não invalidará a con-
currencia. Neste ultimo caso, cada uma
dessas propostas será rubricada, folha
a folha, por todos os membros da com-
missão.

Abertas as propostas serão as se-
gundas vias enviadas ao Diario Officiat
e nelle publicadas.

Não serão abertas as propostas dos
concurrentes que a commisão tenhajul-
gado não idoneos, sendo, por isso, re-
stituidas.

Quinta
A concurrencia versará exclusiva-

mente sobre o preço global da con-
strucção do reservatorio de distribuição
e obras accessorias, de accôrdo com os
desenhos e especificações que ficam á
disposição dos interessados no escri-
ptorio technico da ia divisão, das 10
h. a. In. ás 4 h. p. m., todos os dias
uteis. Fica entendido que no preço
global se incluem todas as obras, prin-
cipaes, secundarias e complementares,
taes como: a construcção do reserva-
torio em si, construcção da percinta,
da casa de manobras, assentamento de
peças especiaes, terraplenagetn, regu-
larização dos taludes e esplanada,. ajar-
dinamento, apparelhos de descarga,
muro e gradil circumdando o jar-
dim, etc.

Sexta
A preferencia caberá ao concurrente

que propuzer o preço global mais redu-
zido, por minima que seja a diferença
entre esse preço e o da proposta imme-
diata na ordem crescente.

Setima
No caso de absoluta igualdade de

preços entre duas ou mais propostas,
será preferida a do concurrente que,
em publico e em dia determinado
opportunamente pela commissão e an-
nunciado no Diario Official, fôr sor-
teado dentre os classificados na igual-
dade.

Oitava
Reserva-se a repartição o direito de

annullar a concurrencia, caso o custo

total dos trabalhos exceda de reis
100:000$000.

Nona
O inicio dos trabalhos terá logar

dentro do prazo de 10 dias, a contar
do da assignatura do contracto de em-
preitada; a terminação dar-se-ha até o
dia 31 de dezembro do corrente anno
de 1911.

Caso o contractante exceda uni
desses prazos ou ambos, pagará por
dia de excesso de cada um 100$ de
multa até o maximo de 15 dias. Si,
porem, ainda ultrapassar esses 15 dias,
ficará rescindido o contracto, perdendo
o contractante, em favor da Fazenda
Nacional, a caução de 10:000$000.

Decima
Uma vez as obras em andamento não

deverá o contractante paralysal-as por
mais de oito dias, salvo o caso de greve
do pessoal a seu cargo (quando não
devida a falta de pagamento) ou de
força maior, segundo a lei, compro-
vada perante o director geral. A deso-
bediencia a esta condição decima im-
portará na pena da multa de 100$ por
dia de suspensão do serviço até o prazo
maximo de 15 dias; findos estes, si não
houverem continuado as mesmas obras,
ficará rescindido o contracto, de modo
igual ao estabelecido na condição nona.

Decima primeira
As multas impostas ao contractante

serão deduzidas de sua caução. Todas
as vezes que a caução do contracto for
assim desfalcada de qualquer quantia,
será o contractante obrigado a inte-
gral-a no prazo de 48 horas, contadas
do recebimento do respectivo aviso,
sob pena de multa de 100$ até oito
dias ; findos estes e não cumprida a
obrigação aqui exigida, ficará rescin-
dido o contracto, ainda de modo igual
ao estabelecido nas condições nona e
decima.

Decima segunda
Rescindido o contracto nos termos

das condições nona, decima e decima
primeira, nenhuma indemnização será
devida ao contractante, além do paga-
mento dos trabalhos realizados de
accôrdo com os desenhos e especifica-
ções a que se refere a condição quinta.

Decima terceira
Os trabalhos a què se refere o pre-

sente edital deverão ser executados ri-
gorosamente conformes com as especi-
ficações e desenhos a que se refere a
condição quinta, não sendo acceitos os
que estiverem em desaccôrdo

O contractante ficará obrigado a de-
molição, por sua conta, das constru-

ções executadas contra os desenhos e
specificações, sendo essa demolição

feita dentro do prazo que a repartição
determinar. Não satisfeita esta ultima
obrigação, reserva-se a repartição o
direito de demolir as obras a sua custa,
descontando da caução do contracto o
preço da demolição, addicionado ao
dos trabalhos que delia decorrerem.

Decima quarta
Todas as ordens, instrucções ou, em

geral, qualquer especie de relações, re-
lativas ao serviço entre a repartição e o
contractante, serão sempre por escri-
pio, feitas por intermedio do engenhei-
ro que o director geral designar para a
fiscalização do contracto. Não poderá
o contractante allegar, em caso algum
e para qualquer fim, ordens ou decla-
rações verbaes, que nenhum valor te-
rão para os efeitos do contracto.

Decima quinta

O concurrente preferido deverá,
antes da assignatura do contracto,
apresentar á repartição e submetter á
approvação do director geral uma ta-
bella indicativa das unidades de obra e
preços unitarios sobre que se baseou
para o calculo do preço global de sua
proposta, obedecendo tal tabella ao typo
da que, com as especificações, fica ao
dispor dos interessados no escriptorio
technico da ,V divisão, das 10 h. a.

. ás 4 h. p. m., todos os dias uteis.

Decima sexta

Os pagamentos serão feitos mensal-
mente, de accôrdo com as obras efe-
ctuadas e acceitas, feito o calculo do
custo de taes obras de conformidade
com os preços unitarios constantes da
tabella de preços a que se refere a con-
dição decima quinta.

Em qualquer caso, a ultima presta-
ção só será paga depois de concluidas e
acceitas todas as obras, nos termos das
especificações e desenhos a que se re-
fere o presente edital.

Não poderá o contractante, alle-
gando falta ou atraso de pagamento,
suspender o serviço e reduzir o pessoal
que, a juizo do engenheiro fiscal, for
necessario para a terminação das obras
dentro do prazo fixado na condição
nona. Quando, entretanto, for esta ul-
tima obrigação desattendida, incorrerá
o contractante na multa estabelecida
nas condições nona e decima.

Decima setima
As contas que o contractante apre-

sentará, para o pagamento das presta-
ções de que trata a condição decima
sexta serão sujeitas ao exame e declara-
ção do engenheiro fiscal, e, approvadas
pelo director geral, terão o devido pro-
cesso na repartiçãb.
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Decima oitava

Para os effeitos do pagamento a que
se refere a condição decima sc gunda.
vigorarão os preços unitarios da tabell a
citada na condição decima quinta, sen-
do medidas as obras executadas até o
dia da rescisão do contracto.

Decima nona
As duvidas que se suscitarem entre a

fiscalização e o contractante serão re-
solvidas em grão de recurso pelo dire-
ctor geral.

Vigesima

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as condições do presente
edital e o preço que os concurrentes of-
ferecerem.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas no presente edital, nem as
propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas, 22 de setem-
bro de 1911.— F. .7. da Fonseca Braga,

secretario.

IZeprt-rti ,vit()	 erz-L1
cios rirele‘rvalphos;

EDITAI, DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director geral
e de accôrdo com o seu despacho
de 15 de agosto do corrente armo, faço
publico que, durante 15 dias, a partir
desta data, estará aberta na secretaria
desta repartição concurrencia publica
para a construcção de casa e depen-
dencias para a installação da estação
radiotelegraphica de S. Thome cujos
trabalhos são os seguintes

I, casa para a estação e moradia do
encarregado ;

II, casinha para o motor
III, barracão para material
IV, fundação para o mastro e tres

pilares
V, cerca de arame farpado ;
VI, deposito para agua de chuva.
As especificações technicas são as se-

guintes

CASA PARA ESTAÇÃO E MORADIA DO
ENCARREGADO

Alicerces---Os alicerces das paredes
mestras terão 0'11 ,60 de largura e pro-
fundidade minima de 1'11 ,00; os das pa-
redes internas terão a largura de 0m,40
e a profundidade minima de 0n1,50,
sendo todos elles de alvenaria de pedra

com argamassa de cimento e areia de
traço de 1:4.

Embasamento—Aciira dos alicerces
subirão paredes de °AO de espessura
e 0 11 ,50 de altura para formar o por ão
e conter o aterro que será posto na
parte interna do editicic. Estas paredes
serão tambem de alvenar;a de pedra
com a argamassa citada.

Camada impermerineas-el — Abran-
gendo toda a área do predio, inclusive
as paredes, será construida uma ca-
mada de concreto, tendo 0 111 ,15 de es-
pessura.

Este concreto será composto de uma
parte de cimento, tres de areia e seis
de maculam fino.

Guarnecimento das esquadrias—To-
das as aberturas, quer internas quer
externas, salvo as da fachada principal,
serão guarnecidas por caixões de ca-
nelia escolhida e com tacos alcatroa-
dos. As tres esquadrias da fachada le-
varão marcos e guarnecimentos de
madeira de lei presos a tacos alcatro-
ados.

Paredes—Todas as paredes serão de
alvenaria de tijolo de boa qualidade,
com 0,25 de espessura e argamassa
de um de cimento e quatro de areia
dono, tendo as aberturas e alturas in-
dicadas no projecto.

Cobertura—Sobre as quatros paredes
longitudinaes do predio correrão frei-.
chaes de madeira dei lei com 3" X 4, 5"
para distribuir a pressão e fixar o ma-
deiramento, que será todo de pinho de
Riga, com as seguintes dimensões
linhas e penduraes 3" X9" ; pernas
3" X 6"ctunieira,terças e contra fechaes
3" X4", 5 ; caibros e escoras 3" X3" e
ripas de 16 em couçoeira. As tezouras
terão o espacejamento médio de qua-
tro metros e os caibros de On',50.

A cobertura será de telhas francezas
legitimas, com curnieira e ventilado-
res ( 1 por 102, 00) do mesmo sys-
tema, fixando-se as telhas com arame
de cobre cosido de 1/16 de diametro.
As extremidades e ligações das te-
zouras serão alcatroadas.

Forros — Os forros serão de seis em
couçoeira, saia e camisa com abas,
cimalhas e gregas. Os barrotes serão
tambem de pinho de Riga de 3" X 3",
distanciados de 0'60 e os tacos para
as abas de madeira de lei alcatroado
e espacejados de 0 1'1 50. A beirada ex-
terna será tambem forrada, porém com
taboas de cinco em couçoeira, presas
aos caibros e com os entabeiramentos
precisos.

Soalhos—Depois de collocado o con-
creto até 0%07 abaixo do nivel do pa-
vimento, serão collocados barrotes de
madeira de lei de 3" X2" 1/4, que serão
envolvidos em concreto por tres lados,
isto é, completar-se-ha a camada de

concreto ficando entre ella os bárrátes.
A sala e os quartos levarão frisos de
0 111 , 10M0,03 com n acho e fernea e
de cancha e peroba alternados.

Ladrilhos — Os demais comparti-
mentos do predio serão revestidos com
ladrilhos h vdraulicos do preço médio
de 7$. a coilocação, seido os desenhos
e a essern colha de acc . irdo com a fis-
calização. Tanto nos commodos assoa-
lhados como nos ladril hiados, os roda-
pés serão de ladrilho hydraulico de
uma só côr com moldu ra.

Azulejos — Nas salas dos appare-
lhos, =chinas, accumuladores de dis-
tillação, serão as paredes revestidas
com azulejos até a altura de dous me-
tros ; na cozinha, bat heiro e watter-
closet, este revestimento só irá até a
altura de 1m,50. Os azt lejos serão do
preço médio de 14$ sem assentamento,
devendo na sua escolha e distribuição
ser ouvido o fiscal.

Revestimentos — Extsrna e interna-
mente serão as paredes emboçadas com
cimento e areia e rebocadas com cal
pura, levando caiaduras a fresco. Os
ornatos da fachada serão feitos com re-
saltos de tijolo e argamassa de cimento
e areia. Nas paredes internas serão fei-
tas cercaduras em chapas ou estam-
pilhas.

Esquadrias — As ¡ancilas e portaes
externos serão almofada las com vene-
ziana, vidros e postigos de segurança,
além de bandeiras tambein com vidros
e venezianas. As portas internas serão
almofadadas, em duas folhas, com vi;
dros e bandeiras. Estas esquadrias
serão de pinho de riga bem secco e es-
colhido e terão dobradiças, fechos e fe-
chaduras de boa qualidade e a juizo da
fiscalização.

Pintura a oleo — Todos os forros,
esquadrias, portaes e demais peças de
madeira e ferro apparentes, serão pin-
tados a oleo com Ires ir ãos, no mi-
nimo.

Passeio — Em volta ds predio será
construido um passeio coti lm,70 de
largura, feito de alvenar:a de pedra
com revestimento de cimento ou de
concreto respaldado ou liso,

Fogão e pia — Na cozinha será col-
locado um fogão com cincc furos, um
forno e uma caldeira, e lambem uma
pia de ferro eamaltado fixa i uma mesa
com tampo de marmore, esgoto e mais
uma prateleira para seccagem de pratos
e arrumação de utensilios da cozinha.

Agua — Para ser ligado ao abase-
cimento da agua futuro, deverá sahir
da casa um cano de chumbo de uma
pollegada, que terá ramaes de 1/2 pol-
legada para dar agua á pia da cozinha,
ás duas latrinas e á torneira da sa l ?, de
distillação.
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Esgoto - Este serviço será feito

mais tarde, porém o contractante de-
verá deixar nos alicerces as passagens
precisas.

11 - CASINHA PARA O MOTOR

a) Os alicerces, que serão de alvena-
ria de pedra com argamassa de 1 de
cimento e 3 de areia, terão O r",50 de
largura e a profundidade minima
de0"1.80.

b) A impermeabilização do solo,
que tambem abrangerá as paredes, te-
rão 0"1 ,15 de espessura e será feita
com concreto de 1 de cimento, 3 de
areia e 6 de macadam.

c) As tres aberturas das paredes le-
varão caixões de canella com tacos al-
catroados.

d) As paredes serão de alvenaria de
tijolo com argamassa de 1 de cimento
e 3 de areia e com 0'11 ,25 de espessura.

e) O solo levará ladrilho hydraulico
deduas côres, com roda-pés tambetn
do mesmo material.

f) As paredes internamente serão
revestidas de azulejos até a altura
de 2 1'1 ,00, sendo estes do preço de 10$
sem o assentamento.

g) As paredes, tanto internamente
como externamente, serão emboçadas
com argamassa de 1 de cal e 3 de sai-
bro e rebocadas com cal de Cabo Frio,
levando as caiaduras a fresco.

h) As esquadrias serão de pinho de
Riga com 0"1 ,03 de grossura, com vene-
sianas, vidros, postigos e ferragens
apropriadas.

) As esquadrias, tectos e demais
peças de madeira e ferro serão pinta-
dos a o co com tres mãos.

j) Para evitar a humidade será em
volta da casinha feito uni passeio
deconcreto ou alvenaria de pedra, com
capeamento de cimento e largura de
1'11,00.

k) Para o assentamento do motor de-
verá o contractante fazer uma fundação
de concreto de accôrdo com as indica-
ções da fiscalização, tendo o volume de
1.ms,000.

BARRACÃO PARA MATERIAL

Alicerces- Os alicerces dos pilares
serão de secção quadrada de 0 ra ,80 de
lado e a profundidade minima de 021,90;
os das paredes serão de 0 21 ,50 de largu-
ra e 0"1 ,40 de profundidade e todos de
alvenaria de pedra, com argamassa de
um de cimento e quatro de areia do
rio.

Embasamento- Acima do solo su-
birão paredes tambem de alvenaria com
O x",30 de altura e 0 1%50 X 0 1%60 para os
pilares e 0"1 ,40 para a largura das pa-
redes.	 ---

Aterro-- A parte limitada pelas pa-
redes acima construidas será respaldada
com terra bem socada e nivelada.

Guarnecimento das aberturas- To-
das as portas e janelles serão guarneci-
das por caixões simples de canella com
tacos alcatroados.

Paredes- Os pilares terão 0'11 ,50 X
O',50 e as paredes 0 r",25 (uma vez) de
espessura, serão feitos de alvenaria de
tijolo com argamassa de cal virgem, n;
proporção de 1"1 ,3 e com altura de
4'11,30.

Cobertura- Em todo o compriment(
do barracão sobre as duas paredes lon-
gitudinaes e pilares correrão freichae'
de madeira de lei de 3" x 4,5" e nelle
apoiar-se-hão as tezouras de pinho d(
Riga, madeira do paiz, tendo linhas e
penduraes de 3" X 9", pernas d(
3" ) 6", e escoras de 3" x 3". D.
mesma madeira serãoas terçasacumiei-
ra e contra-freichaes com 3"
os caibros terão 3" x 3" e s ripas
0'11 ,02 X 0'11 ,06. O espacejamento do,
caibros será de 0'11 ,50. As telhas empre-
gadas serão nacionaes (modelo fran-
cez), fixas ás ripas com arame de cobre
cozido de 1/16.

Calhas- No sentido do maior com-
primento do barracão e de ambos os la-
dos serão collocadas calhas de 16" con
as competentes braçadeiras de ferro.

Esquadria---As oito janellas e
portas estreitas serão de pinho de Rig;
ou madeira nacional, levando venezia-
nas, vidros e postigos de segurança.
como indica o projecto. As quatro por-
tas largas serão de taboas de macho
femea com travessões reforçados.Toda:
estas esquadrias levarão dobradiças.
fechos e fechaduras, de accôrdo com
as indicações da fiscalização.

Pintura a oleo---As esquadrias e os
seus guarnecimentos serão pintados a
oleo para conservação.

As demais obras de acabamento.
como sejam emboço e reboco, caiações.
forros, revestimento do solo, etc., nã(
serão exigidas na construcção deste
barracão.

IV

PONDAÇÕES PARA O MASTRO E TRES
PILARES

Para a fundação da torre abrirá, pri-
meiramente, o contractante, a cava
com um raio de 3m,30 e a profundidade
de lm,00, devendo o fundo ficar bem
horizontal e soccado.

Sobre todo o fundo,isto é, na área de
34 11'2 ,20 será collocada uma camada de
concreto com 0 111 ,25 de espessura e em
seguida os vergalhões de 3/4" e o me-
tal deployé ri 2, como indica o dese-
nho n. 6, que serão cobertos por outra
camada de concreto, lambem de 0111,25.
e, finalmente, completará o conctra-

tante o resto do alicerce com a altura
de 0'",50 e disposição indicada na mes-
ma planta.

Depois de bem respaldado o alicerce
e da fiscalização ter marcado a base dos
tres pilares, serão elles, tambetn, feitos
de concreto soccado em caixões para
este fim preparados.

O concreto para esta fundação será
te um de cimento, dous de areia e cinco
le macadam fino e deverá toda a sua
collocação ser feita sem interrupção. Os
vergalhões de aço de 3/4", o metal
leployé e o concreto serão fornecidos
pelo contractante.

Pilares dos estaes---0 contractante
da montagem de estação radiotelegra
phica fornecerá e col locará todos os fer-
ros precisos para a armação dos tres pi-
, ares, de modo que o contractante do
-,erviço terá de fornecer, unicamente, o
concreto e a mão de obra delle.

O desenho n. 7 indica bem a dispo-
ição destes tres pilares, sendo que cada

um exige, approximadamente, um vo-
lume de concreto de 96.000111.

V
CERCA DE ARAME PARPADO

No perimetro de 1'11 ,460,0 fechará o
contractante o terreno com arame far-
pado, empregando estacas de aço de
2 111 ,00 de comprimento e demais ma-
teriaes do systema Arens & Comp. col-
ocando 7 fios distanciados de 0'",20,
tudo corno melhor indica o desenho
ri. 8.

Em ponto que determinar a fiscaliza-
ção, collocará o contractante uma can-
cella, com as dimensões precisas, de
construcção solida e de accôrdo com

systema adoptado para o fechamento
do terreno.

VI

DEPOSITO PARA AGUA DE CHUVA

No logar indicado pelo desenho n. 9
fará o contractante, primeiramente, os
6 pilares, como indica o projecto, ten-
do uma base de 1 1 ,20 X 1 111 ,20 e uma
profundidade de 0 1%60 e depois na par-
o' restante 0 1/1 ,40 X 0"1 ,40 empregando
1 metal deployé ri. 2 e vergalhões de
te' de diametro, com ligações para evi-
tar a flambagem.

No centro de cada pilar deve ficar
um buraco de 0 1%35 para encaixar as
cantoneiras dos lados da caixa.

Depois de respaldados os seis pilares
serão collocadas as quatro vigas duplo
T de 0rn ,08 de altura, com 6'11 ,40 de
comprimento e sobre ellas, perpendi-
.armente, as outras dezoito iguaes e
com 3'11 ,40 de comprimento.

Estas vigas serão ligadas entre si
com arame flexivel para serem em se-
guida cobertas com metal deployé n. 2
em toda a extensão da caixa, como itt-
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dica o projecto e taanbem ligado este
COM arame.

Para formar os lados da caixa da sua
divisão interna construirá o contra-
ctante com cantoneiras de 0ln •05 sete
armações iguaes á do desenho n. 9 e
collocará como indica a planta do fund(
da caixa de modo a ficarem as canto-
neiras horisontaes pela parte exterw
da caixa. Nos pontos em que as canto-
neiras verticaes tiverem de atravessar
O metal deployé depois será este cortado.

Antes de serem collocadas as arma-
ções devem os pilares estar cheios de
argamassa bem fluida de um de cimente
e dous de areia para ligar com os
ferros.

As cantoneiras verticaes serão li-
gadas com arame forte duas a duas ou
tres a tres, como indica o projecto t
as cantoneiras horisontaes com chapas
de ferro de 2" x 1/4" em cantoneiras,
com parafusos de 1/2".

Para amarração collocará o emprei-
teiro 24 vergalhões de 1" de diametr(
com roscas e porcas nas extremidades,
uma ordem no fundo da caixa parv
ficar envolvida no concreto e outr:,
ordem na borda para ficar apparente
nos pontos indicados pelas linhas pon-
tuadas na planta do fundo da caixa.

Estes vergalhões serão ligados ás
:antoneiras horisontaes e exteriores.

As sete armações acima serão reves-
tidas interiormente por chapas de meta;
deployé que contornarão as cantoneira,
verticaes ficando prezas com arame á,
horizontaes.

Prompta a parte metallica da caixz
será collocado o concreto de um de ci-
mento, dous de areia e cinco de ma-
cadam bem miudo.

No concreto do fundo da caixa ficam
as vigas duplo T de 3",40 dentro d(
estrado e as outras quatro perpendi-
culares internamente envolvidas em
concreto.

A placa do fundo deverá ter no mi-
nimo 01%15 de espessura.

Os sete lados da caixa terão uma es-
pessura de concreto de 0"1 ,05 com pi-
lastras ou resaltos de ambos os lados
formados peld revestimento das canto-
neiras.

O metal deployé nas placas de con-
creto deve ficar a dons terços de espes-
sura pelo lado de dentro da caixa e
um terço pelo lado externo.

Todos os angulos internos da caix
serão arredondados como indica o de-
senho.

O cimento para o concreto, deve ser
de primeira qualidade e a execuçã,
cuidadosa.

Como indica a planta, do fundo (1
caixa partirão dons cannos de ferro.
gavanizado de 2" de diametro que s(
ligarão á canalização geral dr 1", le-

vando antes desta ligação duas tor-
neiras de 2" e dons registros de pas-
sagem de 1".

O canno de 1" que correrá a 0'n,50
abaixo do sólo irá se ligar á cannali-
:acão	 est:,..;:o com uma extensão de
240. ',00.

Fixando os tious calinos verticaes
serão construidos dons pilares com
(10,X0',25 de concreto, tendo as dis-
posições indicadas no desenho n. 9,

Para a conducção das aguas da
chuva nas calhas no barracão serão
collocados dous tubos verticaes (gar-
rafas) e atravessando as paredes e
apoiando-se nas bordas da caixa serão
feitas duas calhas revestidas externa-
mente de madeira e internamente de
cobre, com 0,25 de largura, 2 1°,50 de
comprimento e 0",15 de altura.

Estas calhas correrão sobre as pa-
redes as bordas da caixa e s( bre duas
braçadeiras de ferro collocadas entre a
calha e a parede e por meio de sa-
;iencia na parte inferior se limitará o
movimento delias em ambos os sen-
tidos.

Do lado de traz, encostado ao pilar
central descerá o tubo de ferro de 6"
envolvido em concreto que servirá de
'adrão para as duas caix ,s, recebendo
-ts aguas por meio de calhas de ci-
mento.

Este tubo de 6" despejará em um
talo debaixo da caixa, ralo este que
tambem receberá as aguas de duas tor-
Jeiras por occasiã.o de esgotamento

das caixas.
Um encanaiwnto feito com mani-

lhas de barro de 8" de diametro leva-
-á as aguas não approveitadas para
róra do terreno em uma distancia de
2o metros.

O praso marcado para a conclusão
ias obras é de 60 dias.

As propostas serão feitas em dupli-
(-ata, escriptas á tinta preta, devendo
ser datada e assignada cada uma das
vias e sellada sómente a primeira, e
serão abertas em presença dos propo-
nentes no dia 9 de outubro proximo
:uturo.

Não se admittein rasuras nem emen-
las nos preços.	 •

Os proponentes recolherão, como
caução, a quantia de 8:0005000.

E. de accôrclo com as regras estabe-
lecidas no ar t. 54 da lei n. 2.221, de 30
te dezembro de 1 4 )09. serão observadas

seguintes condições:
As propostas cujos autores não tive-

rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas

As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completasubmis-
=ão a todas as clausulas do presente
editai e o preço que o proponente offe-
rece

Não serão tomadas em cons:deração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que tiverem apenas o offere:imento
de uma reducção sobre a propot ta mais
barata;

Os proponentes poderão el:aminar
as respectivas plantas na sec ÇãO te-
chnica desta repartição.

Capital Federal, em 22 de utembro
de 1911.—Leopoldo Weiss, vi:e-dire-
ctor interino.

SOCIEDADES ANONYMAS
11..••nnnn•••••••nn••n •

Companhia Agave
13razileira,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE
INSTALLAÇÃO

Aos 11 dias de agosto de 1911,
ás 2 horas da tarde, no seu . escri-
ptorio provisorio, á rua dos Ourives
n. 91, sobrado, presentes os accio-
nistas subscriptores da Companhia
Agave Brazileira, foi pelo Sr. Fran-
cisco Jose da Silva Bastos, incorpo-
rador da dita companhia, dec arado
que pelo livro de presença se acl: ava
verificado numero legal para a aber-
tura da assemblea e indicou para
presidil-a o Sr. Americo Pass.cado,
mie sendo approvado por todos os
accionistas, assumiu a direcçá o dos
trabalhos e convidou para secreta-
rio effectivo o Sr. Antonio Garcia
da Rocha Pinto e supplente o Sr.
Leonel Lucas.

Pelo Sr. presidente foi declarado
que o fim da reunião era a ins-
tallação da mesma companhia e
mandou proceder á leitura dos es-
tatutos devidamente assignadas por
todos os accionistas e a do deposito
de 10 % do capital subscripto, que
vae transcripto do teor seguinte:

N. 121 D, 2:000$. Recebi do
Sr. Francisco Jose da Silva Bastos
a quantia de 2:000$, corresponden-
te a 10% do capital da compaahia
Ag-ave Brazileira para sua insmlla-
ção ua fórma da lei. Para clareza
firmo o presente em um unico. Rio
de Janeiro, 11 de agosto de 1911.
Banco do Brazil. — Thesoure iro,
Lirio. (Ha uma estampilha de 300
reis devidamente inutilizada com o
carimbo que diz assim: Banco do
Brazil, 11 de agosto de 1911. Rio
de Janeiro).
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sis» ( Guaxinia). 2Q contracto en-
re a Companhia The Leopoldina
Railway Company Limited e o
Sr. Francisco José da Silva Bastos
para a exploração de botequins nas
plataformas das estações de Tri-
gem, Arnorim, Ramos, Olaria, Pe-
nha Braz de Pina, Cordovil, Viga-
rio Geral e Merity. 3a escriptura
de arrendamento entre o Dr.Eduar-
do Crochat de S e o Sr. Francisco
José da Silva Bastos, relativo ao
terreno da rua das Laranjeiras
n. 498, antigo 184e 190,e contra-
cto celebrado entre o Dr. Bartholo-
meu F. de Souza e Silva e o Sr.
Francisco José da Silva Bastos, re-
lativo aos mes:nos terrenos da rua
das Laranjeiras n. 498, antigo 184
e 190, para installação de uma ola-
ria e saibreira. 4a transferencia
dos machinismos e sua installação
electrica pira a in3tal1nEo da dita
olaria, segundo os contractos cele-
brados com os Srs. Baxter D. Wu-
tney & Sou—Winchendn —Mass.
W. S. A • e a Co mpanhia Brazi-
leira de Electricidade —Siemesn
Schuckertwerk. Damos-lhes o va-
lor de 280:000$, pagos em acções
integralizadas ao dito Sr. Francisco
José da Silva Bastos.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de
1911. —A/duo da Silva Bastos. —
Francisco Meirelles do Amaral.—
Pedro Vi/lar Durem.

Posto em discussão e não ha-
vendo qnein pedisse a palavra, o Sr.
presidente poz a votos o laudo dos
senhores peritos, que foi approvado
unanimemente, abstendo-se de vo-
tar os mesmos peritos, bem como
o accionista possuidor dos bens,
cousas e direitos a que se refere o
laudo.

O Sr. presidente por esta fórma
declara a companhia legalmente
constituida e põe em discussão os
estatutos, e, não havendo quem
sobre elles pedisse a palavra, são
unanimemente approvados e re-
conhecida a sua administração,com-
posta dos accionistas Francisco Jose
da Silva Bastos, director presidente;
major José Leite da Costa Sobrinho,
director vice-presidente e Alberto
Meyer Lobo, director gerente, que
são empossados pela assembléa ge-
ral, dos seus cargos.

Pediu a palavra o Sr. Alberto
Meyer Lobo e propoz para membros

A' vista desta certidão, o Sr.
presidente declarou que a sociedade,
na fórma da lei, só podia ser instai-
lada depois de avaliados os bens,
cousas e direitos com que deve en-
trar para a mesma companhia o Sr.
Francisco José da Silva Bastos,
accionista e incorporador e . ao que
se refere o art. 89 dos estatutos ;
dessa fOrma declarou que os Srs.
accionistas elegessem tres louvados
para procederem a avaliação dos
contractos e mais documentos que
foram lidos á assembléa, apresen-
tados pelo dito Sr. Francisco José
da Silva Bastos e propoz para lou-
vados os Srs. Alcino da Silva Bas-
tos, Francisco Meirelles do Ama-
ral e Pedro Villar Duran. Posta em
discussão a proposta e não havendo
quem pedisse a palavra, o Sr. pre-
sidente deu a mesma por approvada
unanimemente pela assembléa.

Perguntando o Sr. presidente si
os Srs. louvados poderiam dar o
seu laudo nesta mesma reunião, o
Sr. Francisco Meirelles do Amaral
pediu a palavra e declarou que elle
e seus companheiros, á vista da lei-
tura dos documentos que acabam de
ouvir, pedia que o Sr. presidente
suspendesse a sessão por uma hora,
emquanto redigiam o competente
laudo.

O Sr. presidente poz em discussão
a proposta desse accionista, que foi
approvada, pelo que suspende a
sessão por uma hora, mandando
que os Srs. louvados procedessem
á avaliação'

A's 3 horas da tarde, reaberta a
sessão,o Sr. presidente mandou que
se procedesse á leitura do laudo que
vae fielmente transcripto:

Laudo de avaliação. Nós, abaixo
assig-nados, louvados approvados
pela assembléa geral da Companhia
Agave Bi-azileiro para darmos va-
lor ás cousas, bens e direitos com
que entra para a formação de seu
capital na mesma companhia, o Sr.
Francisco José da Silva Bastos, ex-
aminamos os contractos e mais do-
cumentos que nos foram presentes
e do conhecimento que temos dos
referidos contractos e direitos : 19
patente de invenção mi.  3 . 793 de 13
de março de 1903, concedida ao
Sr. Francisco José da Silva Bastos
para a cultura e exploração da plan-
ta denominada u.1gave Drazilicu-

do conselho fiscal os seguintes se-
nhores: Henrique Barbalho Uchôa
Cavalcanti, Carlos Affonso de Car-
valho Lima e Francisco Meirelles
do Amaral e, corno supplentes, os
seguintes senhores : Gabriel Garcia
la Rocha Pinto, Leonel Lirio Lucas
e Oscar Pires Salgado.

Pelo director presidente Sr. Fran::
cisco José da Silva Bastos,foi decla-
rado que das acções integmlizadas
.lue lhe eram pagas, conforme
o laudo dos peritos transferia ao
director gerente Sr. Alberto Meyer
Lobo 2.000 acções. E não ha-
vendo mais nada a tratar, o Sr. pre-
sidente agradece á assembléa a
honra que teve presidindo a primei-
ra sessão da Companhia A.gave Bra-
zileiro fazendo bons votos pela pros-
peridade da mesma empreza e de-
clara encerrada a sessão, fazendo
lavrar a presente acta em duplicata
• tambein no livro para tal fim des-
tinado por mim secretario Antonio
Garcia da Rocha Pinto e subscripto
pelo Sr. presidente e accionistas
presentes: Francisco José da Silva
Bastos, 2.600 acções; D. Ondina
Rodrigues Barroco, 400 acções;
Alberto Meyer Lobo, 2.000 ac-
ões ; major J. L. Costa Sobrinho,
100 acções ; Americo Passeado, 120
acções; D. Adelia Salgado Passeado,
10 acções ; Alcino da Silva Bas-
tos, 20 acções ; Leonel Lino Lucas,
20 acções ; Antonio Garcia da Ro-
Aia Pinto, 100 acções; Gabriel Gar-
cia da Rocha Pinto, 100 acções
Oscar Salgado, 20 acções ; Fran-
cisco Meirelles do Amaral, 40
acções ; Pedro Villar Duran, 50
acções ; Christovão Villar Duran,
50 acções ; D. Alice Passeado, 40
acções ; prefazendo o total de
5.000. Lavrou-se esta acta feita

assignada por mim e subcripta
pelos accionistas.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de
1911.— AtileriC0 Passeado. An-
tonio Garcia da Rocha Pinto. —
Leonel Lino Lucas.—Francisco José
da Silva Bastos. —Alberto Meye;
Lobo.— Gabriel. Garcia da Rocha

Christovlio .Vil/ar Duran.
— Amerzco Passeado, por procura-
ção de D. Adelia Salgado Passeado.
—Pedro rillar Duran.— Americo
Passeado, por procuração de Dona
Alice Passeado.— Oscar Pires Sal-
,çado.—.1. 5-antisiejosé da Silva



Passando-se á segunda parte da
ordem do dia, o Sr. presidente no-
meia para escrtrtadores os Srs. João
Garcia de Almeida e Alberto Fran-
cisco Pereira Irmão ; e procede-se
á eleição do conselho fiscal e sup-
plentes.

Recolhidas as cedulas em duas
urnas, uma para o conselho fiscal e
outra para supplentes, faz-se a apu-
ração para membros do conselho
fiscal, retirando-se da urna 18 ce-
dulas, que deram o seguinte resul-
tado:

Votos

Francisco Ignacio Botelho . 91
Carlos do Carmo e Oliveira. . 91
João Ribeiro Fernandes Coelho 89
Luiz Francisco Moreira. . . . 2

Apurando-se a eleição para sup-
plentes do conselho fiscal, foram re-
tiradas da segunda urna 18 cedulas,
que deram o seguinte resultado:

Votos

Agostinho José Rodrigues
Torres 	 91

Antonio Borlido Maia . • • • 90
João Garcia de Almeida . . . 88
Luiz José dos Santos Dias. . . 3
Luiz Francisco Moreira. . . . 1

O Sr. presidente proclama eleitos
os mais votados.

Terminada a ordem do dia, o
accionista Sr. João Garcia de Al-
meida apresenta um requerimento
do ex-empregado do Banco, Anto-
nio Romão de Castro, pedindo rele-
vação de sua responsabilidade para
com o Banco e readmissão no seu an -
tigo emprego, requerimento que.
em sua primeira parte, o mesmo Sr.
accionista defende, tendo em consi-
deração que o dito empregado serviu
ao Banco durante vinte e cinco
annos.

O Sr. presidente informa a as-
semblea a respeito da origem dessa
respon sabil idade ,dizendo q ue,q uan -
to á primeira parte da petição do
dito ex-empregado do Banco, cabia

assembléa resolver com inteira li-
berdade e que, quanto á segunda
parte, a directoria se manifestava
contraria, por isso que era de sua
exclusiva cempetencia dispensar e
adMittir empregados.

O accionista Sr.Gustavo de Arau-
jo Maia faz diversas considerações
e propõe que, por se tratar de um
empregado de longos serviços no
Banco, não tendo a assembléa to-
dos os elementos para conhecei in-
teiramente do caso, mas sendo em
principio contrario ao perdão puro
e simples da divida, ficasse autoriza-
da a directoria a transigir ccm o
ex-empregado, de modo a liquidar
a sua divida da melhor maneira no
interesse do Banco.

Encerrada a discussão, é o reque-
rimento do accionista Sr. Gustavo
de Araujo Maia approvado,contra o
voto do accionista Sr. Luiz Francis-
co Moreira. Esse mesmo Sr. accio-
nista propõe, e a assembléa con-
corda, que a presente acta seja assi-
g-nada pela mesa e pelos escrutado-
res nomeados. Não havendo nada
mais a tratar, o Sr. presidente sus-
pende a sessão.

Conde de Ave/lar. — Rodrigo
Octavio de Langg-aard Menezes, 19
secretario. — Gustavo de Araujo
Maia,29 secretario.—Alberto Fran-
cisco Pereira Irnztío.—fao Garcia
de Almeida.

Companhia Nova Fabrica de Fiação
e Tecidos Santo Aleixo

R ELATORIO DO ANNO SOCIAL DE 1910-1911, QUE
VAE SER APRESENTADO Em ekssumsr,Es. GtZt-
RAI, ORDINARIA DE 25 DE SEI EMBRO DE 1911

Ammncios 151,31icados no Jornal do Commercic

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
no escriptorio da companhia, á rua Theophilo
Ottoni n 61, os documentes a que se refere o
art. 14: do decreto n. 434. de 4 de julho de
1901.

Rio de Janeiro, 22 de aposte de 1911.—
A directoria

São convidados os Srs. accionistas 2 se re-
unirem em assembléa gera! extraordinaria, no
dia 11 do corrente. á 1 hera da tarde, no escri-
ptoric da companhia. á rua Theophilo Ottoni
n 61, para resolverem sobre uma proposta da
directoria, attinente ao art 18 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 1 de se . .embro de .1911.—
A directoria.

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem no escriptorio da companhia, á rua
Theophilo Ottoni ti. 61, ri•) dia 25 do corrente,
ás 2 horas da tarde, para apresentação do rela-
torio, balanço e parecer do conselho fiscal,
assim como para a eleição deite, como dispõem
os arts. 60 e 12 dos estatu + .os, e bem assim elei-
ção de um director.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1911.—A
directoria.

Producção e 2ticto;

Funccionaram irregularmente as diversas
secções da fabrica, det ido principalmente a
escassez de agua que neste anno se fez sentir

40— 	
tos, por procuração de D. Ondina
Rodrigues Barroco. — Alcindo da
Silva Bastos.— José Leite da Costa
Sobrinho.— Francisco Meirelles do
Amaral.

Banco do Commercio

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDI-
NARIA DO BANCO DO COMMERCIO,
REALIZADa EM 14 de SETEMBRO
DE 1911

Aos 14 dias de setembro de 1911
reunidos na sala das sessões do
Banco do Commercio 38 accionistas
inscriptos no livro de presença, re-
presentando 3.142 acções, o presi-
dente do Banco,Exmo. Sr. conde de
Avellar, assume a presidencia, e
declara que, tendo passado uma
hora além da designada para a ses-
são e sendo esta a segunda convo-
cação, podendo por isso funccionar
com qualquer numero,abre a sessão
e convida para secretarios os accio-
nistas Srs. Gustavo de Araujo Maia
e Dr. Rodrigo Octavio de Lang-
gaard Menezes, que tomam logar
na mesa.

O Sr. Dr. Rodrigo Octavio pro-
cede á leitura do termo da reunião
anterior, em que não houve numero
e da acta da ultima sessão ordina-
ria, de 12 de setembro de 1910, que
foi approvada sem discussão.

O Sr. presidente declara que a
ordem do dia era, como consta dos
respectivos annuncios, para apre-
sentação do relatorio e contas da
administração e do parecer do con-
selho fiscal, relativos ao anuo ban-
cario findo em 30 de junho ultimo,
e eleição dos membros do conselho
fiscal e supplentes.

Passando-se á ordem do dia, o
Sr. presidente ia proceder á leitura
do relatorio, o que foi dispensado
pela assemblea, a pedido do accio-
nista Sr. Gustavo de Araujo Maia,
por já ter sido distribuido e impresso
o dito relatorio.

Pelo Sr. João Ribeiro Fernandes
Coelho, membro do conselho fiscal,
foi lido o respectivo parecer, que
juntamente com o relatorio da di-
rectoria é unanimemente approvado
sem discussão, abstendo-se de votar
os membros da directoria e do con-
selho fiscal.
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mais abundante dos demais annos e apesar
da producção ser superior ã do anuo transacto
os lucros auferidos foram absorvidos pelas
despezas.

Srs. accionistas—Em obediencia ao art. 15
•dos estatutos e á lei das sociedades anony-
mas, é grato á directoria da companhia trazer
ao vosso conhecimento o movimento da
transacções e mais occurrencias havidas no
armo social findo em junho.

Com immensa satisfação vos podemos an-
nunciar que a não ser por effeito de um caso
de força maior, não mais vereis a vossa di-
rectoria imprimir as palavras de desalento
com que por força de seu dever de dizer-vos a
verdade começa o seu relatorio; uma nova
aurora de prosperidade raiou para a nossa
companhia ; triumphames do nosso grande
inimigo—a secca—espantalho atrophiador
todo o nosso esforço è onde feneciam todas as
nossas energias.

Pela descripção que abaixo vos damos vereis
quanto é justo o nosso jubilo e as affirmações
do ridente futuro que vimos de vos fazer.

Energia electrica
E' com intima satisfação que vos communi-

camos a inauguração a 2 do corrente da energia
electrica por um motor de 150 HP accionando
toda a nossa fiação; neste dia fizemos uma mo-
desta festa honrada com a presença do digno
presidente da Camara Municipal de Magé, de
um digno representante do decano da imprensa,
Jornal do Commercio, dos dignos membros ds
conselho fiscal, accionistas e muitos convi-
dados.

A nossa modesta festa foi descripta no dia se-
guinte no Jornal do Commercio por gentileza
de seu representante.

A nossa alegria a de nosso gerente, empre-
gados superiores e todos os auxiliares, tinha
uma razão natural; nós e elles nos extasiavamos
com o suave voltejar da grande polia do motor
electrico levando movimento a todas as machi-
nas que lhe estavam ligadas; para elles era
a promessa de um trabalho constante e
certo o que •antes era trabalho inconstante
e incerto ; para nós era o jubilo clt
assistirmos á coroação com grande successo do.
esforços que vinhamos empregando afim de
podermos garantir uma retribuição aos grandes
capitaes que nos estão confiados e, si o tempo
passado era tudo temores, o presente é como
já vos dissemos —aurora de prosperidade.

Estamos certos de que não erramos em vos
garantir que neste semestre vos daremos contas
de uma producção superior ao dobro do que
produzimos no primeiro semestre, apesar do
trabalho regular ámente ter começado este
mez.

Directoria
rendo em 20 de maio renunciado o seu Iogas

de director thesoureiro e technico o Sr. James
Schofield, escusaram-se os Srs. membros do con-
selho fiscal a preenchei-o e por elles foi indi-
dicado o nome do accionista Manoel Ribeiro
Teixeira Neves o qual acceitou e tomou conta
do cargo.

Em 12 de abril deste anno, por motivo de
molestia, ausentou-se para a Europa o Sr. di-
rector presidente Joaquim Fernandes Clare, e
por indicação do mesmo e accôrdo do digno
conselho fiscal, ficou substituindo-o o Sr. Da-
fayette Maia, auxiliar da directoria, por ser
um caso de ausencia temperaria.

Afachinismos
Como no anno anterior augmentamos esta

verba em cerca de 100:000$ e já depois de encer-
rado o balanço temos recebido diversas machi-
nas e outras estão encommendadas afim de
aperfeiçoar, e quanto possivel nos permittir a
mecanica, os nossos tecidos.

Edificios novos

Estão completamente concluídos os que fize-
mos para teares e motores a gaz pobre, e em
junho começamos a construir um edificio para
accommodar os transformadores de energia ele-
ctrica ; aproveitamos em fazei-o um pouco mais

espaçoso para nelle installarrnos o escriptoris
fabrica, do gerente, e repartição do guarda-par-
tão, estando actualmente concluido.

Ccrencia da fabrica

Em 1 de agosto do animo passado assumiu a
gerencia da • nossa fabrica o cidadão inglez
James Turner, sendo dispenssdo em 31 de
março deste anno. A difficuldade nua eMe en-
contrava em poder se fazer compt-eliender e
ser comprehendido forçou a directoria a tomar
este alvitre.

Em 1 de abril findo investimos na gerencia
o Sr. Pierre Decoort, cidadão francez, que vae
desempenhando o cargo a nosso contento e por
sra temos que louvar a sua boa vontade e acti-
vidas2.e.

Pessoal
Durante o anuo nada occorreu com o pessoal

de nossa fabrica, cumprindo-nos louvar os mes-
tres pelo correcto procedimento que sempre
mantiveram.

Entre todo o pessoal ha um conjuncto bar-
monico que estamos certos será um grande
factor para ajudar-nos a levar a nossa fabrica
ao Iogas primacial em fabrico, logar este que
de direito já lhe pertence na itiiciativa de tece-
lagem rnecanica no Brasil.

Emprestimo
Pela assembléa geral extraordinaria, realizada

em 11 do corrente, a directoria foi autorizada a
contrahir um emprestimo de 800:000$ para res-
gatar os dons anteriores na importanciã de
500:000$, uniformizando-o e reduzindo osjuro
de 8 o/s para 7 °is ao anno, pagos por semes-
tres vencidos, resgate em 25 anima com amor-
tização de 2 9/o a começar em 1913.

Nos é grato communicar-vos que esta ope-
ç .0 foi contractada em condições vantajosas

cosi o conceituado estabelecimento bancario
lesta praça Banco Comrnercial do Rio de Ja-
neiro.

Conselho fiscal
Aos dignos Srs. membros do conselho fiscal,

cujo mandato hoje termina, a directoria, reco-
nhecida, agradece a coadjuvação e boa vontade
com que sempre auxiliaram a sua adminis-
tração.

De accôrdo com o disposto no art. 12, tereis
hoje de eleger o conselho fiscal e supplentes
para o correate anno.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas— De conformidade com a
legislação em vigor, o conselho fiscal examinou
e conferiu os balanços e mais documentos
apresentados, encontrando-os exactos e de
accôrdo com a escripturação geral da com-
panhia.

Os membros do conselho fiscal tendo, a con-
vite da directoria da companhia, assistido em 2
do corrente á inauguração da força electrica
em sua fabrica, montada pela Companhia Bra-
zileira de Energia Electrica, força esta que
vem coadjuvar os motores hydraulicos, espera
agora ver compensados os sacrificios feitos até
hoje e remunerados os capitaes empregados.

Pelo relatorio da directoria,que será presente
á as.sembléa geral ordinaria, melhor verificareis
o estado desta empreza.

O conselho fiscal, abaixo assignado, opina
para que sejam approvados os actos e contas da
directoria, relativos ao anno social findo em 30
de junho proxitno passado.— Antonio Banido
Moia.-- João Baptista da Costa Monteiro.--
João Monteiro da Luz.

Eleição

De accôrdo com a convocação para esta
assembléa, tereis de proceder á eleição para um
director, cargo vago pela renuncia do Sr. James
Schofield.

Transferencia
Durante o anno foram lavrados 27 termos,

sendo : 15 de 951 acções, por venda ; 4 de 624
seções, por caução ; 3 de 714 acções, por levan-
tamento de cauções e 5 de 50 acções por
herança.

OA balauçõs publicados no Diario Official
"IS de jav ,iro e 20 de julho do corrente anno
vos elitcitiarão sobre o estado da nossa compa-
nhia ; entretanto, ao vosso dispor nos achamos
para todo e quolquer esclarecimento que dese-
jardes.

Rio do jr.;n2ra, 20 de setembro de 1911.-
O presidente interino, Lafayette Maia.-0 the-
soureiro interino, Manoel Ribeiro Teixeira
Neves.

Sz Comp.
Sociedade em oommandita por acções

Srs. socios commanditarios.---Apre-
sento-vos as contas annuaes da nossa
sociedade para o anno social de 1910-
1911. Dellas vereis que a nossa receita
foi de 2.556:8025545 e a despeza foi de
1.932:513$720, deixando o saldo de
624:2885825, não deduzindo os juros
dos debentztres. Isso habilitou-nos a
declarar o dividendo de 6 0/. sobre o
nosso capital.

Os negocios da empreza teem corrido
regularmente. Ha seis mezes fui á Eu-
ropa sobretudo para reformar o nosso
serviço telegraphico e,graças aos nossos
arranjos, a nossa conta seguinte apre-
sentará unia economia de, pelo menos,
50:000$ annuaes. Tambem redigi e con-
tractei a impressão de 20.000 exempla-
res de um Atlas Portatil popular, para
offerecer como brinde aos assignantes
semi-annuaes do Yornal do Commercio
em 1912. Do excellente Diccionario pre-
parado sob a direcção do Sr. Jayme de
Seguier só nos restam uns 5.000 exem-
plares e, apezar do custo elevado desta
publicação que com os direitos, etc.
orçou por 160:000$, cremos não ter tido
perda, sobretudo considerado o lucro
indirecto.

Nossos edificios estão bem alugados.
Do da avenida retiramos 6 °/,, do custo,
nada pagando o Yornal pela occupação
de sua loja e sobre-lojas, setinio andar,
torre e o annexo da rua Nova do Ou-
vidor, excepto um salão. Não ha um só
escriptorio vasio.

No 10 de janeiro começaremos a
construir o novo predio da rua Nova do
Ouvidor, adquirido o anuo proximo pas-
sado e donde esperamos tirar 9 °I. sobre
o seu custo total, mesmo retendo para
nosso uso o andar terreo.

Vai satisfatoriamente a edição da
tarde.

Precisamos reduzir os juros e taxa de
amortização do nosso emprestimo ex-
terno e, nesse sentido já tenho promes-
sas formaes dos nossos banqueiros pa-
risienses. Deve-nos ser grato o facto que
nossos debentures estão cotados na
Europa com agio.

Srs. commanditarios.—Não tem sof-
frido alteração o nosso capital social,
ora muito augmentado pelos prediog
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PARECER DO CO111E1.110 FISCAL

Os membros do conselho fiscal da
Empreza Rodrigues & Comp., tendo
dado cumprimento a todas as exigen-
eias legaes para formular o seu parecer
relativo ao periodo social encerrado em
30 de junho do corrente anuo, são de
parecer que as contas e o balanço refe-
rentes ao mencionado exercício sejam
approvados pela assemblea geral dos
socios.

Rio, 13 de setembro de 1911 . —An-
tanjo Mendes de Oliveira Castro Sobrinho
-Otto Simon.--Zeferino de Faria.

BAL,ANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Activo

Accionistas. 	 2.880:0008000
Jornal do Contmercio. 3.018:8028920
Predios 	 3.927:5338975
Machinas e accesso-

rios 	 874:7838385
Material	 typogra -

phico 	 511:4338215
Almoxarifado 	 10:0008000
Papel de impressão. 133:6458670
Diversas. contas 2.248:3668681
Banco da Lavoura e

doComtnercio... 111: 515 $200
Letras a receber 	 7:3008000
Caixa 81: 7228798

13.805:1038844

Passivo

Capital	 solidario . • . 100:0008000
Capital commandita-

rio 	 4.800:000.8000
Emissão de debentu-

res (francos)... • . 4.416:2508000
Juros a pagar de de-

bentures (francos). 113:4008000
Diversas contas 4.283:8368572
Lucros em suspenso 27:1998772
Dividendos a pagar. 64:4178500

13.805:1038844

S. E. ou O. --- Rio de Janeiro, 31 de
de;:embro de 1910 .---Hermogenes
paio, chefe da contabilidade.

30 DE JUNHO DE 1911

Activo
2.880:000800(
3.018:8028920
4.171:1988435

882:5278265

510:6408215
10:000800f.

123:599811C
2.270:9505744
4.173:7758770

42:6828320

233:5508540
6:5008000

134:4508491

18.458:6778810

Passivo
Capital solidario .	 100:0008000
Capital commandi-

tarjo 	 	 4.800:0008000
Emissão de debentzt-

res (francos) 	 	 4.416:2508000
Juros a pagar de de-

bentures (francos).
Diversas contas .....
Garantia especial.
Lucros em suspenso
Dividendos a pagar.

TRANSPERENCIAS

De 30 de junho de 1910 a 30 de
junho de 1911 lavraram-se dous ter-
mos de transferencia por venda de
cinco acções.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911.
—Hennogenes Sampaio, chefe da Con-
tabilidade.

Companhia, Cervejaria
Elrahma,

Relatorio que será apresentado á allfieIll-
bléa geral ordinaria de 25 de setembro
de 1911, relativo ao setimo atino
de 1 de julho de 1910 a 30 de junho
de 1911

Srs. accionistas—A directoria tem a
honra de vos apresentar annexas, con-
juntamente com o parecer do conse-
lho fiscal, as contas de sua gestão dos
negocios desta companhia, relativas
ao armo social findo em 30 de junho
proximo passado

Felizmente só temos informações fa-
vorit n-eis a prestar-vos : a venda das
nosas cervejas manteve-se em tenden-

eia sempre crescente, de fórma que du-
-ante o verão passado luctámos com
;ifficuldades para attender regular-
nente aos pedidos da nossa freguezia.

Afim de evitar uma paralysação no
lesenvolvimento da nossa ernpreza, fo-
nos obrigados a tomar immediatas

t trovidencias no sentido de dotar a
lossa fabrica com installações suffi-
Àentes para satisfazer todas as exi-
2,-encias do consumo augmentado. A
lirectoria e o conselho fiscal resolve..

r Lm pois, em fevereiro deste anno, de.
pois de acurado estudo do assumptc,
dar inicio immediato a importantes
bras de augmento das nossas adegas

de deposito e de fermentação e adqui-
rir o necessario machinismo e uten-
silios accessorios.

A capacidade productiva da noasa
fabrica ficará assim elevada approxina-
damente de 75 clo.

As obras encetadas teem progreé ido
de maneira a podermos contar com o
aproveitamento completo das novas
installações no próximo verão.

O augmento extraordinario do nosso
movimento commercial teve por con-
sequencia a necessidade de serem au-
gmentados tambem os nossos .neios
de conducção. Adquirimos para esse
fim diversos auto-caminhões. ele Jando
lambem o numero de animaes e carro-
ças, para cuja accommodação em nossa
cocheira tivemos de mandar fazer as
necessarias obras.

Construímos tres grandes barracões
nos terrenos de nossa propriedade si-
tuados na travessa D. Rosa, pira ar-
mazenagem de materia prima sobre-
salentes.

Dos melhoramentos encetados antes
de 1 de julho de 1910, temos a men-
cionar o novo gerador de gelo e as
novas installações para abastecimento
de agua. O gerador, cuja montagem
ficou terminada em outubro do anno
passado, tem augmentado ;,:onsidera-
velmente a capacidade productiva de
gelo da nossa fabrica e assim influido
poderosamente no desenvolvimento
deste ramo de nossa industria. As no-
vas installações para abt.stecimento
de agua devem ficar concluidas até o
fim do corrente anuo.

A nossa fabrica de geio na Bahia
está sendo completamente reformada e
consideravelmente augmentada. Tanto
esta como tambem a fabrica de gelo
que estamos construindo em Santos
constituirão factores muito valiosos
para o augmento dos nosos negocios.

Adquirimos do Governo da União
um terreno na avenida :T-Jauro Müller,
Cáes do Porto, com direito á chave da
e •ztrada de ferro, terreno este que tem
ama área de 2.650 metros quadrados,

que adquirimos e construimos e pelos BAT.Artço Em;
machinismos que obtivemos. Breve-
mente ter-vos-hei de convocar em as-
semblea geral extraordinaria para o fim
de fixar como nosso capital unia somma
que verdadeiramente represente nosso
acervo social.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de
1911. josé Carlos Rodrigues, socio so-
lidario.

Accionistas 	
Jornal do Commercto
Predios 	
Maehinas e accesso-

rios 	
Material ty-pographi-

co 	
Almoxarifado ......
Papel de impressão.
Diversas contas....
Garantia especial...
Banco da Lavoura e

do Commercio...
Société F. et C.

Franco-Bresilien-
ne 	

Letras a receber ...
Caixa 	

224:7098000
4.645 :6338912
4.173:7758770

33:8318628
64:4778500

— --
18.458:6775810

S. E. ou O. --- Rio de Janeiro, 30 de
¡unho de 1911,-- Hermogenes Sampaio.
chefe da contabilidade.



BALANÇO EM 30 DE JUNI10 DE 1911
Activo

Bens immoveis 	
Bens moveis 	

	

Acções caucionadas 	

	

Acções e valores . . . 	

	

Devedores diversos 	
Inventario 	
Caixa e fundo de

sellos 	

5.109:2765710
2.982:875$170

40:0005000
126:5925500

1.078:3385920
1.439:8905220

35:8448S10

Capital 	
Debentures .. 	
Caução da directoria
Credores diversos e

diversas contas...
Liquidações p e n-

dentes 	
Fundo de reserva 	
Fundo para melho-

ramentos 	
13° dividendo 	
Imposto de divi-

dendo 	
Lucros e perdas ...

5.000:0005000
1.415:0005000

40:000$000

1.394:1705070

160:9165800
1.250:0005000

413:2575790
300:0005000

7:5005000
831:9735670
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onde tencionamos construir armazens
para deposito.

Além disso adquirimos tambem dous
pequenos predios nas immediações da
nossa fabrica.

Com todas essas acquisições e obras
de melhoramento e augmento despen-
demos durante o ultimo armo social a
irnportancia de 1.056:5755900.

As amortizações sobre bens moveis
e immoveis foram feitas na fórma do
costume.

O fundo de reserva attingiu o limite
de 1.250:000$000, estabelecido pelos
nossos estatutos.

O serviço de debentures correu com
toda a regularidade.

Em janeiro ultimo foi distribuido um
dividendo de 5 0/. e no mez de julho
proximo passado um de 6 0/o, perfazen-
do um total de 11 %para o atino social.
Além disso pagámos em janeiro deste
anuo o dividendo correspondente ao
2? semestre de 1908, o qual deixou de
ser distribuido na época competente,
de conformidade com a resolução
de assembléa geral de 26 de agosto
de 1909.
; E mbora as obras em execução exi-
jam ainda consideraveis dispendios de
dinheiro durante o corrente semestre,
a nossa situação financeira é lison-
jeira.

Sobre a composição do conselho fis-
cal em exercício, cabe-nos informar-
vos que o Sr. Paulo Th. Fritz está
exercendo o cargo por nomeação do
presidente da Junta Commercial, que
assim procedeu a requerimento da
directoria e de accôrdo com a lei, por
se acharem ausentes os respectivos
membros e supplentes por vós eleitos.

Terminando o mandato dos directo-
res thesoureiro e secretario, os Srs.
accionistas teem de proceder á eleição
dos mesmos, bem assim dos membros
do conselho fiscal que tem de servir
durante o presente anuo social.

Eis, Srs. accionistas, as informações
que a directoria da Companhia Cerve-
jaria Brahma julgou dever prestar-vos,
estando prompta a completal-as e pre-
star todas as outras que lhe sejam pe-
didas.

Rio de Janeiro, em agosto de 1911.
-Yoh. Künning, director-presidente.
-7os. Klepsch, director-thesoureiro.-
C. 7. Bürger, dirc,r4n7-secretario.

PARECER DO CoN.SEI.110

Srs. accionistas-Cumprindo as dis-
posições legaes e as dos nossos esta-
tutos, apresentamo-vos o nosso parecer
sobre a gestão da companhia, relativa
ao setimo atino social, findo em 30 de
junho proxirno passado.

Examinámos as contas que serão
sujeitas á, vossa apreciação e tendo en-

contrado tudo em boa ordem e o ba-
lanço de accôrdo com os livros, somos
de parecer que devem ser approvados
o balanço, relatorio da directoria e as
contas relativas ao setimo atino social.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de
1911. - P. Fritz. Enzil 7ohn.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910
Activo

Bens immoveis . . 4.815 : 9295730
Bens moveis 	 2.775 : 3555550
Acções caucionadas. 30:0005000
Acções e valores.... 121:5005000
Devedares diversos. 1.313:7188290
Inventario 	 1.248: 164270
Caixa	 e	 fundo	 de

sellos 	 • • 44:9525280

10.349:6225120

Passivo
Capital  " 	 ..	 5.000:0008000
Debentures.. 	
	

1.480:0005000
Caução da directo-

ria. 	
	

30:0005000
Credores diversos e

diversas contas ..	 1.095:0178640
Liquidações pen-

dentes 	
	

113:1238020
Fundo de reserva.. 	 1.250:0005000
Fundo para melho-

ramentos 	
	

413:2578790
11 e 12 dividendos. 	 550:0005000
Imposto de divi-

dendo 	
	

13:7505000
Lucros e perdas 	
	

404:4735670

10.349:6228120
7oh. Küning, dirrctor-presidente.-

jos Klepsch, director-thesoureiro .-c.
Burger,7. 	 director-secretario.

CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1910

Debito
Forragens 	 40:1585330
Ordenados e percen-

tagens 	   368:806$700
Despezas	 geraes e

impostos 	 237:7145910
Juros 	 • • . 60:7795120
Amortização 	 307:2885350
Fundo pora melhora-
mentos 	   413:257$790

1 . 418:0055200

Fundo de reserva 	 240:1175210
110 dividendo: 15 ?/;

s/o capital pelo 2?
semestre de 1910. 250:0005000

12° dividendo ; 6
s/o capital pelo 2?
semestre de 1908. 300:0005000

mp osto de dividen-
do 	 	 13:7505000

Soturna	 803:8675210
Saldo para o semes-

tre seguinte 	 	 404:473$670

2.636.3465080

Credito
Saldo de 30 de julho

de 1910 	 	 711:9735670
Mercadorias e outras

receitas 	 	 1.924:3725410

2.636:3465080

Yoh. Künning-, director-presidente. ---
Yos. Klepsch, directo r-th eso u rei ro

Bürg-er, director-secretario.

10.812:81330

Passivo

10.b12:814330

Yoh. Kiining-, director presidente.-
Yos. Klepsch, director thesoureiro.
c. 7. Bürger, director secretario.

CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE
JULHO DE 1911

Debito

Forragens e custeio
de automoveis 	

Ordenados e percen-
tagens 	

Despezas geraes e
impostos 	

Juros 	
Amortização.. 	

1.131:6215360

62:288$810

371:7315440

330:779$730
44:9095610

321:9115770



13° dividendo: 6",
sio capital pelo 1°

	

semestre de 1911. 	 300:000$M

	

Imposto de dividendo
	

7:500$00i

307:500$0u n
Sa l do para o semes-

tre seguinte 	
	

831:973567(
--

2.271:095$03G
Credito

Saldo de 31 de de-
zernbro de 1910..	 404:473:567u

Mercadorias e ou-
. tras receitas
	

1.866:621$360

2.271.095$030
Joh. Aztlanlig, director-presidente.--

Jos. Klepsch, director-thesoureiro. --
C J. Biirger, director-secretario.

--
Empreza das Aguas de

Casambi.

dá o seguinte resultado: l'ara directores, os
,, s. Octavio Guimarães 718 (setecentos e de-
ito) votos e Alfredo da Fonseca Guimarães

15 (setecentos e quinze) votos. Para membros
o conselho fiscal os Srs. Dr. Joaquim Xavier
:a Silveira Junior 694 (seiscentos e noventa e
Ia atro) votos, Alvaro Frederico Thedim Lobo

(setecentos e oitenta e quatro) votos e Joa-
mim de Souza Freire 74-1 (setecentos e qua-
enta e quatro) votos. Para supplentes do

fiscal: os Srs. Dr. Bartholomeu Portella
, '34 (seiscentos e noventa e quatro) votos, Mu-
s-do de Souza Freire 784 (setecentos e oitenta
quatro) votos e Frederico Bockel 742 (sete-

si-nos e quarenta e (loas) votos.
Terminada a apuração. o Sr. presidente pro-

-lama eleitos para directores os Srs. Octavio
.luimarães e Alfredo da Fonseca Guimarães,
eira membros do conselho fiscal os Srs. Dr.
1oaquini Xavier da Silveira Junior. Alvaro Fre-
lerico Thedim Lobo e Joaquim de Souza Freire
para supplentes os Srs. Dr. Bartholomeu Por-

Eduardo de Souza Freire e Frederico
hockel Pede a palavra o Sr. accionista Eduardo
Freire, que justifica e manda á mesa a seguinte
sroposta:

Attendendo ao criterio e zelo com que foram
(induzidos os negocios sob a guarda e acertada
lirecção da actual directoria

A ttendendo mais, que as delongas proporcio-
nadas pela defesa de nossos direitos perante o
soverno do Estado de Minas Geraes, determi-
'taram o adiamento de reformas que correspon-
dessem aos esforços da actual directoria, pro-

:
Seja votada uma gratificação aos Srs. dire-

ctores os Srs. Octavio Guimarães e Alfredo da
Fonseca Guimarães, que venha attenuar os
luatro annos em que serviram com tanta dedi-
,:ação sem a remuneração correspondente aos
seus -esforços.

A cada uni desses directores seja abonada a
importancia de 15:0005. importancia essa que
será levada á conta de despesas geraes.

O Sr. presidente annuncia estar em discussão
a proposta do Sr. accionista Eduardo Freire,
não havendo quem pedisse a palavra, o Sr. pre-
sidente sulanette á votação, sendo essa appro-
cada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr presidente
uspende os trabalhos por unia hora, submet-
endo em seguida á appros-ação da assembléa a

presente acta que é unanimemente approvada
assignada pelos Srs. accionistas presentes.
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1911.— Joa-

',tini Xavier da Silveira Junior, presidente. —
Fduardo Freire, secretario. — L. Rocha Mi-
:anda. — Aprigio Alves de Carvalho. — Al-
varo Frederico Thedim Lobo. — Alfredo F
Uzilmarães. — Alfredo F. Guimarães, por seu
iilho ()lavo. — Fonseca illácedo & coup —
/osé Gaspar da Rei-/ia Junior.— B. A. Ellen°
— R. de Castro Mala, por procuração de Carlos
de Figueiredo. — Eduardo E r-rreira Ramos.—
Frederico Bohel.— Octazlo Guimarães. — Ga-
briel jcaquiin Freire — Bar-
1/50/0)/IS II

Sociedade Anonyma uDiario
de No-esc•ias»

Srs. accionistas — Cumprindo o que deter-
mina o art. 10 dos nossos estatutos, vimos apre-
sentar-vos o relatorio dos negocios desta socie-
lade no anuo que findou em 31 de dezembro
le 1910.

Pelo bal :ca, denionstração da conta de
lucros e e parecer do conselho fiscal,
:nellior julgareis do andamento e negocios
;esta sociedade, á qual temos dedicado todos
a: nossos esforços e dedicação, mão grado as
,netas e dissabores que, dia a dia, vamos ven-
sendo, sem enfraquecimentos nem tibiezas.

Si de outros quaesquer esclarecimentos preci-
eirdes, encontrareis nesta directoria a melhor
vontade em vos orientar, afim de poderdes de-
cidir o que entenderdes de direito e de justiça.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1911.—
Alfredo Ruy Barbosa, director-presidente.

Srs. accionistas — Tendo o conselho fiscal
da Sociedade Anonyma Diario de Noticias
examinado a e.-,cripturação e o archivo da
dita sociedade, tudo achou na melhor ordens
e com a maxima exactidão.

Do relatorio apresentado pela sua directoria,
verifica-se que, apezar de todo os seus esfor •

ços e actividade, foi em parte absorvido o seu
capital inicial, com as muitas despezas inhe-
rentes a este genero de negocio e que mão
grado todas as tentativas e esforços seus,
apresenta a sua exploração um deficit men-
sal bastante elevado, de fárma a tornar diff -
ceis todos os serviços que a operosa dint-
ctoria vae prestando abnegadamente á s.).
ciedade. levando o seu sacrificio ao ponto de
não fazer as retiradas mensaes que lhe slo
facultadas pelos estatutos e ainda compso-
mettendo os seus haveres particulares, para
a sustentação desta sociedade.

Nestas condições, é digna de todo o nosso
elogio a honrada directoria desta sociedade e
somos de parecer que sejam approvados os
actos e contas da directoria no anno que
findou em 31 de dezembro de 1910.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de sgir.—
Carlos Nunes de Aguiar — José Joaquim
Palma,	 José Dias Carneiro.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERTAS, EM
31 DE DEzEMBRO DE 1910

Debito
Telegranum as – Saldo desta comuta 	 .	 11 . 4535045
Despesas geraes – Saldo desta conta. ' 	  3/ • 8941930
Despesas de reportagem – Saldo desta conta

Expedição – Saldo desta conta .
Papel de impressão – Saldo desta conta .:: 5:3 si:5687164r%
M mterial typographico – Saldo desta conta. 3 : 3855150
Stereotypia e impressão– Saldo desta conta 3 3491020
Com missões – Saldo desta comuta.. .. .. 	 	 16-98177253592105
Administração – Saldo desta conta 	 	

4

Redacção e reportagem – Saldo desta conta 48:9325141
Alugueis – Saldo desta comuta	 .	 .. • . • •	 19:1491000
Collaboração – Saldo desta conta 	 	 3:7685300
Bonus loterico – Saldo desta conta 	
Honorartos – Saldo desta conta

127:76266E0nJuros e descontos – Saldo desta comuta 	
Ordenados – Saldo desta comuta 	 	 5:6731500
Machinas – Saldo desta conta 	 	 24:3765635
Revisão – Saldo desta comuta 	 	 13:8375086
Composição – Saldo desta conta 	 124:1165555—

423:5935177

423-5935177
Rio de Janeiro, 31 de dezeml: ro de 1910 –Alfredo Ruy

Barbosa. director presidem: te – Anton:o Edmundo Fal-
cão guarda livros

—
BALANÇO GERAL DA SCCIF.DADE ANONYMA —MARIO

i)E aorta IAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910.

50:0005000
12:1635533
10:0005000

46:2841970

118:4455503

18:4815893

10:0005000

18:6505000
1105900
6641000
5715100

3.0645760

1:5405850

5:0005000
55:7005000

7561000
1:0005000
2:0605000

1815000
2401000
4285000

118:4481503
Rio de Janeiro, 31 de dezembm o de1 910.–Alfreda RuYBarbosa. director presidente. –A mios mo EdmunitaFalcdo.guarda-livros.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
2 DE swrEmBizo Da 1911

Aos dons dias do Ines de setembro de 1911
.0 escriptorto da Empresa das Aguas de Ca
:arnbú, á rua de S. Pedro 11. 30, nesta Capital
.s 2 horas da tarde, presentes os Srs. accionistas
¡baixo assignados, representando mais de dons
;erços do capital social, o Sr. Alfredo da Fon.
reca Guimarães declarou aberta a sessão e (la
tccôrdo com os estatutos convidou o accionista
Sr. Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior para
presidir os trabalhos.
* Approvacla por acclamação unanime dos
Srs. accionistas, assumiu a presidencia o
Sr. Dr. Joaquim Xasier da Silveira Junior que
agradeceu a distincção da assembléa e convida
na ftirma dos estatutos para secretario o ac-
cionista o Sr. Eduardo Freire,

O Sr. presidente conaniuniCa que, de accordo
com a lei, a presente assernbléa geral ordinaria
tem por fim a approvação de contas cia admi-
nistração da empresa e a eleição da directoria
conselho fiscal e supplentes.

O Sr. presidente declara que vae mandar
proceder á leitura do relatorio e contas, bem
como o parecer do conselho fiscal. O accionista
o Sr Joaquim de Souza Freire, pedindo a pa-
lavra pela ordem, requer que seja dispensada
aquella leitura attendendo á que em tenip(
opportuno foram puulicados aquelles documen-
tos no Diario Oficial, sendo submettida
votos foi unanimemente approvado.

Declara o Sr. presidente aberta a discussão
sobre as contas e parecer do conselho fiscal,
pedem a palavra successivamente os Srs. ac-
cionistas Frederico 13ockel e Gabriel Marques
Carregai que corroboram na exposição feita
pela directoria e que consta do relatorio, fal-
laudo por ultimo ainda sobre as contas O di-
rector o Sr. Octavio Guimarães, sobra uns
esclarecimentos que julgava dever dar.

Por não haver quem quisesse a yalavra,
Sr. presidente declara encerrada a discussão e
passa á subinetter á votação o parecer do rani
selho fiscal.

Subinettido á votação foi unanimemente ap-
provado. Absteem-se de votar os membros da
directoria e os do conselho fiscal.

O Sr. presidente declara • que uma vez appro-
vadas as contas da directoria, deve a assemblér.
passar á segunda parte dos trabalhos e annunci;
a eleição da directoria e do conselho fiscal r
supplentes, suspendendo a sessão por meia
hora, afim dos Srs. accionistas se munirem das
necessarias cedulas.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente convida
os Srs. accionistas "a apresentarem as suas ce-
dulas á proporção que-forem sendo chamados c
nomeia escrutadores os Srs. accionistas Eduardc
Ferreira Ramos e Joaquim de Souza Freire e
recebidas as cedulas, procede-se á apuração que

Credito
Publicações – Saldo desta conta 	  107-0625547
Assignaturas –Saldo desta comuta 	 	 112491500
Venda avulsa – Saldo desta conta 	 	 77:1865670
Agencias – saldo desta conta. 	 	 5.3895080
Annuncios – Saldo desta conta 	 	 140.8521373
Jornaes velhos – Saldo desta conta 	 	 2425400
Carlos Bandeira – Saldo desta conta 	 	 925500
Capital – Importa nua que •me retira dm.

conta de capital, para encerramento (ti
S e lucrou e perdas.	 51:5155107

Activo
Bens. direitos e cousas –Valor que repre-

senta esta conta
Caixa –dinheiro existente em cofre 	

	

Titulos caucionados – Caução da directoria 	
Installação, moveis e utensilios–Valor des-

ta COn ta ..

Passivo
Capital, valor que representa o saldo lesta

comuta
daCaução	 Directoria.–Valor de 100 a cções

de 1001 cada uma em caução 	
De Alf./ edo Ruy Barbosa – Sa Ido em conta

corrente . • • . •	 .• .	 . ..... . 	
H. Smyth. –Saldo desta conta 	
J. Teixeira & Comp –Saldo desta corta 	
Arnaldo Braga & Comp –Saldo desta couta
J. Pimentel.–Saldo desta couta 	
Societé A du Gaz de Rio de Janeiro.--Saldo

Barbosa. – Saido cru contaCondseeslhtaeicro0nRtauy
corrente 	

Letras apagar –Pelas  de nosso accemte 	
Dr Baptista Pereira. –Saldo em conta cor-

rente. 	
J. Ribeiro dos Santos. –Saldo desta :onta

	

Luiz de Souza Moreira. –Saldo des • a conta 	
Frederico Antonio Steckel. – Sa.do desta

conta. 	
Nono Castellões & Comp. –Saldo d esta comuta
Monis & com p .—Saldo desta conta 	
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Estatutos do Club Militar
(Extracto)

Art. 1.9 O Club Militar, fundado na Capital
Federal em 26 de junho de 1887 e actual
mente com séde á Avenida Central n. 251
tem por fim:

I. Estreitar os laços de união e solidariedad
entre os officiaes das diferentes classes d
Exercito e da Armada Nacional

II. Desenvolver o gosto pela technica mi
litar por meio de palestras, conferencias
outros meios adequados ;

III. Estimular a cultura dos sentimentos
moraes e patrioticos dos seus membros ;

IV. Advogar os interesses collectivos da
.ilasse e os individuaes de seus socios e respe-
ctivas fatnilias, etneregando para isso os meios
de direito.

Art. 2. 9 O club manterá uma bibliotheca
uma sala de armas, que serão regidas por in
instrucções especiaes organizadas pela dire-
`toria.

Art. 3. 0 O Club manterá em sua sede apo-
lentos destinados a alojar socios, quer em trans-
:0, quer em. residencia permanente.

Os socios em transito serão hospedados gra-
-uitamente durante sete dias, ao cabo dos quaes
passarão a pagar os alugueis que a directoria
tiver estipulado para os socios residentes.

Paragrapho unico. A directoria poderá,quan-
do julgar opportuno e conveniente, estabelecer
na séde do club um restaurant para o serviço
dos socios.

Art. 4.0 o Club Militar é unia associação
essencialmente technica e, como tal, a elle só
poderão pertencer officiaes effectivos e refor-
mados de terra e mar e classes annexas, os
quaes responderão subsidiariamente pelas obri-
gações que os representantes do club, dentro
dos estatutos, contrabirem em nome delle.

I. Nas classes annexas estão comprehendidos
os officiaes não combatentes do Exercto e Ar-
mada.

Il. Os aspirantes a official do Exercito po-
derão tetnbem ser acceitos socios do club.

III. Os socios actuaes não pertencentes ao
Rxercito e a Armada continuarão no caracter
de associados emquanto lhes approuver.

IV. Poderá ser conferido o titulo de socio be-
nemerito ao cidadão que prestar assignalados
serviços ao club, desde que a proposta, para
esse fim apresentada em assemblea geral, seja
assignada, no minimo, por dons terços dos
socios efectivos residentes nesta Capital.

Art. 9•* O club será administrado por uma
directoria composta . de uni presidente, dous
vice-presidentes, dous secretarios, dous thesou-
reiros e dous bibliothecarios, sendo o seu man-
dato de um anuo.

I. O presidente nomeará mensalmente, por
escala, um membro da directoria, exceptuado,.
)s vice-presidentes, para exercer as funcções
de director de mez, o qual será durante o tempo
le sua commissão (um niez) o representante
directo da directoria para manter a ordem na
séde do club e o bom funccionameuto de todos
as serviços, attender as reclamações e dirigir o
2essoal subalterno.

II. Todas as vezes que um membro da dire-
ctoria sem substituto legal estiver impedido,
de maneira permanente, de desempenhar as
suas funcções, o presidente convidará um socio
qualquer para substituir o referido membro
até o fim do mandato.

Art. 10. Compete ao presidente a suprema
direcção do club, na fórina estatuida por esta
lei fundamental, não só no que diz respeito á
admiti:st:ação. como á representação activa ou
passiva, em juizo ou fora delle.

Companhia Estrada de Ferro de iietoria

á Minas

Acham-se á disposição dos Srs.
accionistas os documentos a que se
refere o art. 147, do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, na sede da
companhia, á rua Sachet n. 27, so-
brado.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de
1911.—João T Soares, presidente.

rrhe Rio de .Taneiroeity
Improvements Compa-
ny, Limited
Esta companhia, em cumprimento

ás instrucções recebidas da Repartição
de Aguas Esgotos e Obras Publicas e
de conformidade com os seus contra-
ctos, faz sciente a quem interessar
que vae proceder ao assentamento de
um collector de esgotos nos terrenos
situados entre os ns. 11 e 13 (antigos)
da rua Zeferina, em Todos os Santos.
afim de esgotar os predios ns. 138, I,
II, III, 142 e 144 da rua Santos Ti-
tara.

Outrosim, avisa que decorrido o
prazo de 30 dias, a contar desta data,
será iniciado o referido serviço.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1911.
—P. Al. Gol/o, representante. 	 .)

Directoria actual

Presidente, general José Caetano de Faria.
29 vice-presidente, coronel Luiz Barbedo.
29 vice-presidente, capitão João do Rego

;arros.
1 9 secretario, 1° tenente Mario Cletnentino de

'arvallio.
29 secretario, 10 tenente Bias Gomes

:lente].
1 9 thesoureiro, major Ticiano Corregio Dae-

non.
29 thesoureiro, 19 tenente Oswaldo Gomes da

osta.
1 9 bibliothecario, 19 tenente Altnerio de

‘Ioura.
29 bibliothecario, 29 tenente Manoel Tiburcio

avalcanti.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
13istracto social

O Dr. j,eopoldo Cesar de Andrade Duque Estrada e
losé Eduardo Tavares Carmo, tendo constittrido uma so-
iedade de capital e industria, por tempo indeterminado,

mi 31 de dezembro de 1902. sob a firma Cesar Duque Es-
rada & Comp., de que o primeiro era socio capitalista e
segundo de industria, resolveram distractal-a e disso].

.el-a, ficando o primeiro com todo o activo e passivo e re-
'irando-se o segundo pago do que lhe tocava receber nos
Mcros sociaes. sem mais direito reciprocamente a qual-
quer reclamação por motivo da sociedade ora dissolvida.

Para constar mandaram passar este em duplicata.
Rio de janeiro, 17 de agosto de 1911. —Leo¢oldo Cesa,

de A. Duque Estrada.—José Eduardo Tavares Carmo.
Pagos os sellos respectivos na Thesouro Nacional e

archivado sob o n. 65.440, na junta Commercial, por des-
pacho da mesma, em sessão de 21 do corrente.

ANNUNCIOS 

Os pedidos de bilhetes, do interior,
devem ser acompanhados de mais500 réis para o porte do Correio
e dirigidos aos agentes geraes NA-
ZARETH & C., rua Nova do Ou-
vidor n. 14. Caixa n. 817. Endere9(
telegraphico, Lusvel.

Sabbado, 23 de dezembro
GRANDE E EXTRAORDINARIA

LOTERIA DO NATAL
229

500.000$000
Por 3$400 em quadragesimos

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do

Brazil

-extracções publicas, sob a fiscali-
zação do Governo Federal, ás2112
e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua
Visconde de Itaborahy- n. 45.

AMANHÃ

215 --- 24!.

16:000$000
Por 1St300

Sabbado, 30 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

231 --- 8!

50: 000$000
Por 4$000

Sabbado, 7 de outubro
A'S 3 HORAS DA TARDE

GRANDE E EXTRAORD1NARIA LOTERIA

212 --- 2!

200:000$000 -
POR 88000, EM DECIMOS
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BEBAM ANTÁRCTICA
A melhor de todas as cervejas

AGENTES GERAES

GMAIVES EMA 2: COMP.
E3, 12Z"Z.T.A. itni====o =D= M.A.RÇO, C3

RIO DE JANEIRO
Companhia Cervejaria

13rahma

São convidados os Srs. accionis-
tas desta companhia a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria,
no dia 25 de setembro corrente, á 1
hora da tarde, na séde da compa-
nhia, á rua Visconde de Sapucahy
n. 200, sendo objecto da reunião a
autorização á directoria para a ces-
são de um terreno em Mendes.

Rio de Janeiro, 18 de setembro
de 1911.—A directorza.

Companhia lEwtrada de
Ferro S. Paulo-Rio c,a-ande

Não se tendo realizado a assembléa geral
ordinaria. convocada para o dia 25 de agosto
proximo passado, por falta de numero legai
de accionistas, convoca-se nova reunião da
assembléa geral. ordinaria para o dia 30 do
corrente, a 1 hora da tarde, na séde da com-
panhia, á Avenida Central n. i8 (sobrad.4,
afim de tomar conhecimento do relaiori) e
contas da directoria e parecei do cow.zalbo
fiscal relativo ao anno social de 1910 e bem
assim proceder á eleição da directoria e con-
selho fiscal.

Em seguida á reunião ordinaria, constitu-
ir-se-ha a assembléa em sessão extraordi-
nar a, afim de deliberar sobre uma proposta
que lhe será apresentada pela directoria, con-
ferindo-lhe poderes para eontrabir uni novo
emprestimo por debenture e bem assim
deliberar sobre modificacAes a fazer em con-
tractos existentes.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1011.—
João Teixeira Soares, presidente.

P II

II Il 
Fl ri Fj • T Soberano nas molestias do

E W rel2âencOr/	 s,
,lopo-Koi,A	 Coroei-Tio

Nervos
...1.131'8V-10,5e111 alcei 	 "ronico do utero.

Vende-se em todas as Pliarmacias

Colnimtulda, Est.ra da de
)'erro de (royaz

ASSEMBIXA GERAT, ORDINARIA
.:".cham-se á disposição dos Srs. accionistas os

documentos a que se refere o art. 147 do de-
c:eto ii. 434, de de julho de 1891, na sede da
companhia, á rua Sachet si. 27, 49 andar.

Riu te Janeiro, 2 de setembro de 1911. —
José Ferreira Sampaio, director.	 ( •

Companhia CervejariaBr ahma
Convidamos os Srs. accionistas desta com-

panhia a se reunirem, na seg anda-feira, 25 de
.setembro, á 1 1/2 hora da tarde, no escri-
ptorio, á rua Visconde de Sar ucahy n. 200, em
assernbléa geral ordinaria.

Ordens do dia:
1°, approvação das contas
2°, eleição dos directores, thesoureiro e se-

cretario:
30 , eleição do conselho fi
Acham-se á disposição dcs Srs. accionistas os

documentos exigi dos por lei.
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1911. —A di-

rcctoria.

BANCO DA PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL

Agente financeiro do Thesouro do Estado do Rio Grande do Sul, Ha praçi

do Rio de Janeiro

Paz publico que, autorizado por decreto n. 1.725, de 15 de abril
de 1911, cio governo do Estado do Rio Grande do Sul, iniciou, nesta
data, o serviço de transferencias e resgate dos titulos de ernpreEtimos do
Rio Grande cio Sul em circulação nesta praça.

Os juros dos alludidos emprestimos serão pagos, neste baaco, á rua
da Alfandega n. 21, nas épocas determinadas nas respectivas leis.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911.— Willy Schnzidt, gerente.

BEHREND, SCHMIDT & C.°
RIO 33M J.A_1\T=IR)0	 nM1R,T_JIM

Installações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Esvadas de Ferro

bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas electricas as mais economicas.

T=posizio D MTEJPLI mri=orriR,:ilco

1V. gelOy	 .a..lreoricl.g.a.,N dele



GARANTIA DA AMAZONIA
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA

Séde social --- BEIJEM DO PARA'

RESUMO DA POSIÇÃO ACTUAL
ELA_T__,_A_LTço 3D= 1910

Sinistros já pagos : mais de 	 8. 800:000$000
Receita total durante o armo 	 3 . 558:134$120
Reservas technicas 	 8 .529:041$855
Sobras. e outros fundos de reserva cerca de 	 3 . 900:000$000

Garantias cerca de 16.000 contos
As sobras e outros fundos de reserva pertencentes aos secados representam mais de 45 V. das reservas PC por si so l garantem

perfeitamente os riscos

Os juros e alugueis representam 8,5 por cento
sobre o capital em movimento

' 
resultados estes devidos a ser a sociedade inteiramente

mutua e serem os capitaes empregados com o maximo cuidado e os
negocios dirigidos com o maximo escrupulo

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SI-1,
INT. -ela 11:17ISINTII,Isk 00=1Vrigir=a...a.1_13	 -410

B,Ic) DE J_A_1nTnT1:2,0

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA, TERRESTRES E MARITIMOS

'1\T=GOOIOS RMA.I.JIZAJDOS :
Mais de Rs. 200.000:000$000

PAGOS:
Mais de Rs. 10.000:000$000

1=2,MSMR"V".A.
Mais de Rs. 14.000:000$000

SINISTROS M SORTMIOS

--1.T3-1\TDOS DE3 G-..A.R.A.1\TTI_A_

EDIPICIO DE SUA PROPRIEDADE

A_polices com sorteio trimestral
EM DINHEIRO

ULTIMA PALAVRA EM SEGUROS DE VIDA
INVENÇÃO EXCLUSIVA DA "EQUITATIVA"

Os sorteios tem logar em 15 de Janeiro, 15 de Abril, 15 de Julho e 15 de Outubro
de todos os annos

1257 Avenida Central, 125
Ic 3::DnX.A.INT=M0

Agencias em todos ,os Estados da União e na Europa

PEDIR PROSPECTOS
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Baco da Provácia do 1 to Grade do Sul
FUNDADO EM 1E358

• •

••

• •

Capital. .	 • • .	 IP

Capital realizado	 . • • •

Fundo de reserva.

• m• •

4 • f.

e • •

10.000:0008000
5.000:0008000
5.026:8908960

Matriz—PORTO ALEGRE

filiaes— Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, livramento, Cachoeira, Uruguayana e Alegrete

RIO DE JANEIRO

21, in-un..	 Alfm.=clega, 21

AGENCIAS EM
Dagé, D. Pedrito, S. Gabriel, Caçapava, Cruz Alta, Tupaeeretan, PiiSSO

Fundo, .Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Boda, Santa Vietoria,
Jaguarão, etc.

Correspondentes ein todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ALLEMANHAr---Dresdner Bank, Deutsche Bank
e Commez & Disconto Bank.

INGLATERRA—Credit Lyonnais e Dresdner Bank.

FRANÇA—Credit Lyonnais e Comptoir National
d'Escompte.

IIESPANHA—Crédit Lyonnais

ITALIA—Credito Italiano.

PORTUGAL—Credit Franco-Portugais e J. M.Per.
nandes & Guimarães.

ESTADOS UNIDOS—National Park Bank.
ARGENTINA—Banco de la Nacion, Ti.e British

Bank of South America e Supervielle & Comp.
URUGUAY—Banco Italiano dei Urugu, The Bri-

tish Bank of South America e Supervielle
& Comp.

Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principacs praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS
E NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Publica e outros titulos;
COMPRA CAMBIAES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça dc
interior e exterior, etc., etc .

!mita DEPOSITOS em conta corrente de movimento, com aviso 1}révio e a prazo fixos, nas seguintes laias:

A' disposição	 .	 .	 2	 annual
Condições de caderneta. 	 5 )i animal

prazo fixo	 .	 .	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 ccnvencional


